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narnent . .::tis e destac-a idades para seu desenvolvimento no Ceará. 

Cabe aos romano=:~ o crédito pela implantac.S.c\ do uc.o da;::; rochas 

r-te inicio ree.t.ri ta e local i-

zada, hoje desenvolve-se atravée de uma avançada estrutura tecnológica, 

que permitiu inclusive o dc•minio do mercado pelas rochas granít-icas. 

O com,_ r c i o mundial de blocos de rochas e produtos acabados en-

vol;.re cerca de 30 pe,:ises~ que- se caracterizam como de blo-

coa, expcrt.adores de blocos e prod1.ltos acabados e consumidores. 

O Braeil exporta blocoe: e produtos acabados. 0,::: anos 80 foram 

m?.Y"Cados por dee,envol viment.os em vários Estados com destaque pare. as 

crescentes produç5es dos Estados do Espirita Santo, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul~ Suas export.ações geraram di visa E 

superiores a US$ 40 milhôes. somente em 1989. 

No Ceará exist.em condig;:5es favoráveie: para o desenvolvimento 

desta indústria~ represent.adas por disponibilidade de reservas minerais~ 

infra-estrut.ura adequada, pot.encial de mercado e localizaçã.o privilegiada 

no que diz respeito a fretes mar i t.imos int.ernacionais. 



ABSTRACT 

try and points out some oportunities for ite development in 

The Romans were responsible for t.he intrc\duction of the orn.:~tmen-

tal application of the rocks. At the beginning the 

.=tnd lc>cal, but nry;q it is worlr:::iwide and based on advanced technc,lcgic·.:il 

str1J.ct.ure which ge~ve t.he leadership of market. t.o the gr~tni tic rcu:-ks. 

The i~ternational rock trade is shared by more than 30 countri··s 

th.e,t. can be c-haract-erized as export,ers of rcw st.ones, 

e,nd processed stones and buyers _ 

Brazil is an exporter of raw and processed stones. In th<? r'3()~s 

there were a great development represented by the production of the fol-

lowing Stat.es, Espirito Santo, Rio de Janeiro. São Paulo. Minas Gerais e 

Rio Grande do Sul StateE. ln 1989, the export,at.ions VJere up to !JS$ 40 

million. 

In Ceara State there are very good condi t:ic,ns for the development 

cf this indust.ry e:uch as mineral resources, infra-struture ~ pot,enc ial 

market and good geographical posi tion concerning to the world market-. 
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I 

A sociedade moderna encontra-se ajustada aos moldes criados pelo 

Homem para a realiza9ão das transformações e conquistas que lhe propor

cionem satisfação. Isto demanda e propicia a produção de uma gama de in

contaveis materiais, ao mesmo tempo em que enquadra os homens em deter-mi

nados processos tecnolOgicos e industriais necessários para alcanQar tal 

objetivo. 

As indU.strias são formadas por conjuntos de operações, baseadas 

no trabalho e capital, destinadas a transformar matérias-primas(bens pri

mários) em produtos adequados ao consumo e à promoção da riqueza. 

De forma acanhada, o processo industrial ja existia entre os po

vos antigos. Porém, a produçào em pequena escala requeria mudanças, que 

levaram aos processos da la. Revolução Industrial, em meados do século 

XVIII. 

A 2a. Revolução Industrial caracterizou-se no período de 1870-

1913(Banco Mundial, 1987), e a partir dai, o progresso passou a depender 

do desenvolvimento da ciência. Os bens primários passaram a ser estudados 

e pesquisados para sua conversão e utilização da maneira mais apropriada 

pela sociedade. Os cientistas procuraram desvendar e compreender os mis

térios da natureza com a finalidade de atingir objetivos técnicos basea

dos nos princípios científicos. 

Desde então as indústrias passaram a fazer parte integrante do 

desenvolvimento económico dos povos. Cada povo passou a_ ter seu próprio 

conjunto de indc"istrias - parque industrial - conforme suas disponibilida

des de recursos e suas capacidades de transformá-los em bens económicos. 

De forma particular a indústria de rochas ornamentais está inserida nesse 

contexto, procurando dar sua colaboração no processo de desenvolvimento. 

A intenção desta dissertaçào foi estudá-la através de uma análise 

de cada setor, desde sua história que aos poucos proporcionou sua estru-



por sua e consumo, mostrando eu a 

no l e examinando ao final as para sua insta-

lação no Estado do Ceará. 

Tratamos no primeiro capitulo de temas relacionados com a avo-

lução da visando compreender como seu passado histórico pôde 

proporcionar a solidez das suas bases perant.e a sociedade moderna. 

No segundo capitulo apresentamos a est-rutura da indústria, forte

mente consolidada pela experiência sdquirida ao longo do período de sua 

existência. 

No terceiro capitulo mostramos as principais características geo

icas da produção que moldaram o comércio mundial de rochas orna-

mentais, desde a sua geração até os dias atuaisg 

Abordamos no quart-o c a pi tu lo o desenvolvimento da indústria bra

sileira de rochas ornamentais, a qual, apesar dos vários pontos de es

trangulamento, se faz presente com uma participação bem marcante na in

dústria mineral brasileira, com seus produtos aceitos tanto interna como 

externamente. 

No quinto capitulo analisamos as possibilidades de desenvolvi

mento desta indústria no Ceará em virtude de fatores que lhe são alta

mente favoráveis, como seus recursos, sua malha rodo-ferroviária, seu 

porto, a localização geográfica do Estado permitindo facilidade de fretes 

aos mercados americano e europeu, e a demanda potencial do Estado e da 

Região em termos de materiais pétreos. 

Nas primeiras buscas e contatos para a obtenção de dados para a 

dissertação verificamos a escassez de material de pesquisa a respeito da 

indústria em foco. Esta dificuldade nos levou a extrair o máximo possível 

do material conseguido como também nos obrigou a diversificar a forma de 

atuação, com o trabalho de obtenção de dados sendo conduzido da seguinte 

maneira: 

- Foram feitas pe sas nas bibliotecas do Instituto de Geoc 



cias da UNICAMP; do o ae ia de Minas da Escola li-

te>cnica da USP; do IPT em São Paulo; da CPRM no Rio de .Janeiro; da CEMI-

NAS em Fortaleza; do DNPM em Brasília, São Paulo, Recife, Salvador, Rio 

de Janeiro e Fortaleza. 

- Foram feitas 'visitas ao Banco ào Brasil, para pesquisa de do-

cumentos na extint,a CACEX, em Campinas, Sao Paulo e Rio de ,Janeiro; à 

ABNT, no Rio de Janeiro; ao escritOrio da UNCTAD, no Rio de Janeiro. 

- Foram feitas vis i tas e entrevistas junto ao SIMAGRAN, à MGM e ,à 

editora da revista Rochas de Qualidade. 

- Através de cartas dirigidas aos Sindicatos de Mármores e Gra-

nitos existentes nos estados onde esta ~ntidade tem representação como, 

Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul. 

- Através de contatos t,elefônicos àqueles lugares mais distantes 

como o V e o VIII Distritos do DNPM. 

- Através de cartas dirigidas a entidades internacionais como o 

Marble Institute of America nos Estados Unidos; a Societá Editrice Apuana 

em Massa na Itália; a Roc Maquina S.A. em Bilbao na Espanha. 

- Visita à Feira de Mármores e Granitos realizada em Cachoeiro do 

Itapemirim-Espirito Santo em 1989. 

E importante registrar, com pesar, que o programa de visitas não 

resultou no sucesso desejado. Ao final, muitas foram as perguntas que fi-

caram sem respostas. Primeiro, em face da desorganiza9ão de alguns órgãos 

induzindo a que não chegássemos a uma conclusão sobre o material pesqui-

sado; segundo, em face da. sonegação de informa9ões por parte de certas 

entidades. Desse modo, tivemos que nos contentar com aquelas poucas res-

postas obtidas, estudar e interpretar seu c~nteüdo para tirar o máximo de 

conclusões possíveis que realmente tivessem proveito para nosso trabalho. 
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CAPITULO 1 HISTORICA L'A IND\JSTRIA DE ORNAMENTAIS. 

Desde os tempos mais remotos que se tem noticia o homem tem feito 

uso das rochas. Confeccionou armas e ut.ensilios, construiu habitações, 

dela aprendeu. a extrair metais e dai em diante não mais parou. Final

mente, além do uso como material construtivo, tanto na forma de blocos 

como posteriormente na forma de brita, ele ousou mais, passou a extrair 

das rochas a beleza interna dos seus minerais usando-a como revestimento, 

pavimento e outros fins. 

Atualmente, dispondo da tecnologia como arma fundamental esta in

dustria vem se modernizando cada dia mais, e com isso garantindo para as 

rochas um lugar de destaque, além daquele em que habitualmente é empre

gada, como simples elemento estrutural. 

Uma vez que a utilização das rochas depende do fim a que se des

tinam, destacamos a seguir os principais campos de uso. 

Em primeiro lugar, na construção civil onde elas são usadas como 

agregado ou brita, em revestimentos internos e externos, construção de 

peças de mobiliários, etc,. 

Em segundo lugar, nas artes funerárias onde elas se apresentam 

dando forma aos conceitos r e 1 igiosos, na representação de figuras hie

ráticas, como acontece desde o principio dos tempos. 

Em terceiro lugar, em trabalhos esculturais em que o artista pro

cura externar sua sensibilidade ou prestar uma homenagem a det.erminadas 

pessoas ou eventos. 

A história do Homem mostra, desde cedo, um estrei t.o relaciona

mento com as rochas. O intenso uso deste material, na lut.a pela sobrevi

vência, caracterizou um período - a Idade de Pedra. Este relacionamento 

trouxe, de maneira gradativa, o conhecimento de certas características a 

seu respeito, como dureza e resistência, além do seu conteúdo mineral, de 

onde viriam a ser extraídos os metais para confecção dos seus instrumen-
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Possivelmente est,a evolução tenha envolvido como a 

!habilidade dos metais, que impunha menos dificuldades que o preparo 

das rochas~ 

Ni'io obstante essas dificuldades, o emprego das rochas como mate-

ri básico e nobre nas const.ruções tem se consagrado há milên , sempre 

presente nas obras representativas de destacadas civilizações espalhadas 

nos vários continentes. Muitas delas expressaram suas culturas por inter

médio dd argui t,etura, edificando com funcionalidade e beleza, tirando o 

máximo proveito da rocha como material construt,ivo. Houve inclusive civi

lizações que utilizaram as rochas para proteger sua cultura, tendo a 

"Muralha da China" como um grande testemunho. E dentro dessas criações 

que ficam registrados os pensamentos e ações dos homens mostrados nas 

formas mais diversas - religiosa, politica, artística, bélica, etc., 

nas respectivas épocas na história. 

Diante dessa conjunção acima mencionada, Jordan( 1979) nos induz a 

uma reflexão acerca do nascimento da arguitetura ocidental onde as rochas 

com sua presença milenar, seja como bloco, brita, revestimento nas cons

truç·ões e/ou nos monumentos, mostram sua utilização como produto do es

paço e do tempo, graças ao talento do próprio homem. 

Neste contexto, o autor citado acima nos mostra os egípcios do

minando esta arte com mestria num extenso período, ent,re o IV milénio 

A.C. e o século 500 D.C., baseados na sua crença que consist,ia na imorta

lidade, isto dependendo da preservação de seus corpos. Assim, procuravam 

embalsamá-los e encerrá-los num túmulo inexpugnável. Com o pen_samento 

acima, na hierarquia do tempo, eles const,ruíram as mastabas, pirâmides e 

templos - todos feitos de pedras. Quanto às pirâmides ainda hoje temos as 

de Gi.zé, Queops e outras, e quanto aos templos, destaca-se aquele que 

Ramsés II edificou em Abul Simbel, todo elaborado na própria rocha, apro

veitando a parede da montanha. 

Para essas edificações feitas de blocos de pedra maciça, Danesi 



( 1986) nos reve que a ão dos blocos de rocha era feita com fer-

rs.mentas de metais e cunhas de madeira que quando postas nas fissuras na-

turais ou fabricadas das rochas eram embebidas nágua para romper oc, blo

cos com sua dilatação; para o transporte, eram usados diversos elementos 

como tronco rol tracionados por homens ou animais, pranchas deslizan-

tes, barcas e outros~ Calcários, arenitos e granitos eram as rochas 

preferidas(Derriok, 1986). 

,Jordan(op. -::it.) nos mostra que durante 300C· anos os egípcios 

trabalharam com as pedras da mesma maneira; já os gregos, no período de 

600 A.C. a 200 D. C., foram mais criat.ivos com as rochas. Suas obras 

estruturais e monw~entais foram mais abrangentes, dando maior representa

Ção da sua sociedade. Construíram t.emplos, santuários, t.eatros; os deuses 

do Olimpo, o Partenon, o teatro Dionísio são verdadeiras obras de arte 

entre outras. Usaram graxas, óleos e outros materiais com o intui to de 

dar um acabamento e a expressão condizente com seu pensamento. 

Menos artistas e mais engenheiros, os romanos, no período de 300 

A. C a 350 D. C., edificaram obras com diferentes cunhos sociais como es

tradas pavimentadas, canais, palácios, aquedutos, fóruns, teatros, etc .. 

Como exemplo destacamos a Pont du Gard com 274m de comprimento feita em 

pedra trabalhada cujo objetivo era sustentar um canal supridor dágua para 

a cidade de Nimes na França. Outra de igual caráter é o Aqueduto de Segó

via-Espanha. Ambas ainda subsistem. Utilizando rocha.s construíram teatros 

em quase todas as cidades do seu i1npério, desde Verulamium( St. Albans) na 

Inglaterra., até Jerash na Jordânia e Timgad no norte da Africa. 

Boa parte das edificações romanas foram construídas de tijolos e 

revest.idas com largas placas de mármore, substituindo os blocos ma c iç:os 

utilizados até então numa mudança de métodos denotando avanços t-ecnoló

gicos e preocupação com a administraç-ão dos recursos minerais, propi

ciando a sua préconservação e seu emprego somente no acabamento final da 

obra com a finalidade de dar-lhe o de nobreza merecido. As rochas 



que antes tinham sua utili volta da para os sistemas constru (,,i vos, 

pela beleza e imponência das obras, passavam a ter uma nova - o 

novo esquema representava uma sintomia daquilo que viria a ser a indús

tria no tempo futuro. 

A menção a essee. povos t,em sua importância em virtude da 

"abertura industrial" dada por eles às rochas. Os egípcio<=,, 

de quaisquer influências externas, adotaram-nas apenas pela sue. crenqa 

religiosa e pelos conheciment,os de c-ertas características petrológicas. 

Aos outros, coube desenvolver e ampliar seu uso dentro de seus respect,i

vos estilos; os gregos ao seu modo, com suas construções e monumentos; os 

romanos com suas edificações visando o bem coletivo e a disseminaç-ão do 

uso das pedras. 

Lembramos aqui dois fatos import-antes: primeiro, a existência de 

outras civiliza9ões que, por não usarem as rochas como elemento básico de 

suas construções, não deixaram marcos arquitetônicos de suas presenças. 

Os materiais com que elaboraram suas estruturas não resistiram à ação do 

tempo, tornando-se simplesmente ruínas; segundo, outros povos também fi

zeram uso das pedras para expressar suas culturas, mas não deram conti

nuação a suas obras em virtude de terem sido dominados e dizimados. Como 

exemplos temos os Aztecas, Maias e Incas na América do Norte, Central e 

do Sul respectivamente, e os Ce 1 tas na região da Bretanha ao norte de 

França. 

As civilizações mediterrâneas detiveram fatores fundamentais que 

as qualificaram como o berço da cultura das rochas, em particular do már

more, dentre eles destacando-se a abundância de jazidas de mármores na 

região, dando margem ao seu largo uso e desenvolvimento de experiência no 

set.or e a necessidade de traduzir seus pensamentos e cultura de modo que 

perdurassem por muito tempo, o que veio a resultar nas técnicas e na ins

trumentação necessárias para a estruturação de uma futura indústria. 

A história mostra que o uso do termo "mármore", significando as 



mais di·versas foi sempre uma const-ante. Mannoni{1986), a 

palavra marmor em Latim, originou-se dos têrmos ípcios 

"mármores" e rnarmàreos cujos significados eram "rocha pura branca" e 

"rocha pura brilhante". Entretanto, para os romanos marmora" incluía to-

das aquelas rochas gue podiam ser e polidas. 

Os romanos, ao disseminar os trabalhos com as rochas, propclrcio

naram sua importâ:ncia plantando as bases da atual indústria de pedras or-

namentais. Foram os is pela abertura de diverDas pedreiras ao 

longo das terras conquistadas, imprimindo uma produção e uso do material 

de forma local. Indo mais adiante, além das const-r-uções locais, eles con

t,avam com frot.as especiais cuja det.erminação era procurar, encontrar e 

transportar mat-eriais considerados de primeir-a linha par-a a capital do 

impér-io. Apesar de t.odo este trabalho, aqueles que o seguir-am não se ut i

lizar-am das pedr-as com a mesma intensidade, pr-oporcionando um declínio do 

seu uso. Assim aconteceu durante o domínio dos estilos bizantino, româ

nico e gótico, os quais preencheram um período desde o século IV até o XV 

D. C. aproximadamente. 

O r-einicio do uso das rochas aconteceu por volta do século XVI, 

com constr-uções de palácios, monastér-ios e outras obras. Isto coincidiu 

com o per-iodo do Renascimento, 

século XVIII. A participação 

dan(1979), se deu por- motivos; 

cuja duração foi até o Industrialismo, no 

italiana foi marcante e, segundo Jor-

- históricos: as ruínas do Impér-io Romano, passavam por obr-as de 

reconstrução .fiéis aos antigos pr-ojetos, porém seguindo algumas ca

racterísticas impostas pelos estilos então apresentados; 

econômicos: devido à gr-ande expansão comercial gue atingia a 

Eur-opa, e à instituição bancária dos Médicis sediada em Florença e espa

lhada por- todo o continente; 

culturais: em virtude de Florença se constituir na sede para 

onde fluíam os s sábios. 
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Abrimos aqui um se para enfocar um aspecto - os 

direitos sobre a mineração. De acordo com Mannoni(op. cit.), estes direi

tos nos tempos antigos pertenciam aos governos, como foi com os eg1pcios, 

gregos e romanos; porém, foram estes últimos que, ao acumular experiéncia 

no setor através dos tempos, trataram de modificar tal competência, 

transferindo-os do governo para o setor privado por volte da Idade Média. 

Durante t,odo esse periodo os romanos extrairam material para suas 

obras das Montanhas mais precisamente de Cerrara. Até o ano de 

1500, o mármore de Cerrara, como ficou conhecido, foi utilizado, a prin

cipio na Itália, depois na Europa e finalmente em outras partes do mundo. 

A extração dos blocos de mármore era feita à base dos métodos antigos já 

citados. Danesi( 1986) nos revela que foi a partir do final de 1500 que 

passaram a ser usados explosivos para a extração dos blocos, postos em 

orificios feito nas pedras com ajuda de metais. Este método aumentou a 

produção, embora ocorresse grande perda de material. 

A reutilização das rochas nas novas construções a partir do pe

ríodo renascentista implicou a reabertura de pedreiras que se encontravam 

desativadas ao longo dos países onde elas já tinham sido lavradas e jun

tando-se a estas, novas pedreiras foram descobertas que vieram a fazer 

parte do conjunto em produção. Isto significou explotação e circulação de 

rochas. Esses acontecimentos, provocados por um consumo local e regional 

aliados aos eventos posteriores e relacionados com a la. Revolução Indus

t.rial (séc. XVI I I) atingindo pai ses ricos em recursos naturais como 

França, Bélgica e a própria Itália, provocaram, segundo Conti(1986~), a 

formação gradual do primeiro comércio internacional de rochas ornamen

t-ais, por volta do inicio da primeira metade do século XIX, o qual era 

const.ituído em principio por rochas no estado bruto. 

O incremento da produção esbarrou nas dificuldades intrínsecas e 

extrínsecas ao setor das rochas, restringindo-lhe o progresso; as primei-

ras, pela dureza das rochas e as segundas, pelo advento das 
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metálicas no século e o senvolvimento da técnica do 

concreto 

canti(1950). Isto 

no início do sécul0 XX conforme ressalta 1-

ou a execução de estudos e pesquisas para superar 

as dificuldades e buscar equiparação com o desenvolvimento da época. Os 

primeiros resul desses estudos vieram na segunda metade do lo 

passado, através do desenvolvimento de equipamentos como teares e logo em 

seguida o fio helicoidal, o que mui t.c impulsionou o setor (Danes i, 1986) _ 

Tais equipamentos eram fr1_1tos de pesquisas italianas junto a or,ganismos 

como institutos e laboratórios nas proximidades dos locais produtores de 

mármores, como a atual Universidade de Pisa, a Academia de Escult.ura em 

Carrara, Escola Tecnica Arti e Mescieri e outras que, além do ensino teó

rico e de pesquisas, também são voltadas para o ens-ino profissionalizante 

no trabalho prático com o mármore. Essas inovaç-ões diminuíam o tempo de 

"amadurecimento" que ocorria entre a fase de lavra e a obtenção do pro

duto acabado. A conseqüência foi uma produç-ão em maior escala, o que veio 

a impulsionar o comércio. 

Ativada pelo pequeno comércio já existente, a produç-ão de rochas 

teve seu primeiro ápice em 1926. Após esta época, os acontecimentos refe

rentes à 2a. Grande Guerra imprimiram outro grande declínio tanto em ter

mos de produção como comércio destes bens, que somente se normalizou por 

volta do início da década de 1950, com o mesmo nível de produç-ão ante

rior. Entret.anto, este intenso período se caracterizou pelas transfor

mações que vieram a consolidar sua estrutura e dar os novos rumos para a 

indústria. 

Conforme analisa Conti(1986a), o ápice produtivo acontecido em 

1926 foi estimado em 1.500.000t. Consistia da contribuição de 42 países, 

com 80% desta produç-ão cabendo a somente seis: Inglaterra, Franç-a, Bélgi

ca, Alemanha, Estados Unidos e Itália. A Itália era responsável por apro

ximadamente 40%, ou seja, a metade da produç:ão do grupo. Carrara, com 

seus mi'irmores, contribuía de forma isolada com 35% da produç-ão total das 
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rochas. 

Os mesmos seis paises predominantes do setor extrativo também de)-

minavam os demais setores., de processamento e comercializ.s.ção das rochas 

em geraL Todo este quadro produtivo, aparentemente espalhado por um 

grande número de 

mente concentrada. 

ses, mostrava uma indústria que se apresentava alta-

As rochas calcârias eram as mais extraidas e usadas, com sua pro-

cução atingindo cerca de 1. 200. OOOt, ou 80% do total produzido, com o 

restante 20% sendo di vi di do entre as demais rochas. A contribuicã.o da.s 

rochas silicosas rondava a casa dos 13%(cerca de 200.000t) sem no entanto 

participarem do comércio mundial por serem consumidas na sua totalidade 

nos próprios países de onde eram extraídas. 

Conti(op. cit.) nos aponta também que, qualitativamente as rochas 

provenientes da Itália sempre foram superiores àquelas extraídas nos ou

t.ros países. Afora Carrara, outras localidades na Itália também se desta

cavam como produtoras de rochas que se tornaram bastante conhecidas, 

tendo como exemplo os coloridos mármores de Verona e Vicenza e posterior

mente os granitos de Piemonte e de Baveno além de outras rochas. 

A Bélgica se apresentava com um número de pedreiras que girava em 

t.orno de 755, onde trabalhavam cerca de 15.000 operários, extraindo ro

chas bastante variadas, desde os chamados "pet.its granits" at.é mármores 

coloridos, de vermelho a pretos. 

A França extraia uma gama bem variada de rochas coloridas calcá

rias e silicosas espalhadas por todo seu território. 

A Alemanha e a Inglaterra eram também produtoras de vários tipos 

de rochas, mas seus comportamentos já se mostravam como de países impor

tadores deste material. 

Power( 1975) ressalta que nos Estados Unidos no principio do sé

culo, a indústria extrativa de rochas, ornamentais e construtivas, se 

sobressaia perante a extração de outros minerais, com especial 
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para as prime iras.· 

Quanto ao restante 

citamos a Espanha, Grécia, 

dos pa s gue compunham a produç-ão mundial 

Finlândia, Suécia, Noruega, Argentina, Uru-

guai, Brasil, México, Africa do Sul, Tailândia, India, Portugal e outros 

que se mostravam como promissores para se inserir na indústria em um 

tempo futuro- Suas produções, apesar de pequenas, se apresentavam das 

mais variadas formas passiveis, tanto para mármores como para granitos. 

O progresso atingido a partir de 1950, se reflet-iu na explot.ação 

de outras rochas em maior escala. O maquiné.rio desenvolvido permitiu ao 

granito, a uma maior expansêl.o, uma vez que ele era produzido em pequena 

escala em face da sua dureza limitar-lhe a um trabalho artesanal. Por 

outro lado, este progresso passou a considerar o uso das rochas dentro de 

padrDes técnicos altamente definidos, selecionando-as com relação a im

portantes pontos de vista como origem, modo de ocorrência, característi

cas físicas e mecânicas, para um melhor aproveitamento. 

Os equipamentos e tecnologia criados tornaram possivel a trans

formação do projeto inicial dos romanos em uma autêntica indústria de 

processamento de rochas. Afinal, foram os romanos gue iniciaram o uso das 

pedras na forma de largas placas como revestimento. Nas obras de hoje 

elas se encontram serradas, delgadas, lustradas e polidas. Este avanço 

tem tido um maior sucesso nos últimos anos com o desenvolvimento da 

informática e seu emprego em vários setores desta indústria. Esta nova 

ferramenta tecnológica, conforme salienta Rochas( 1990), permite um acom

panhamento ·e uma tradução mais rápida dos passos relativos aos inves

timentos, planejamento de lavras e projetes, além de outros campos, como 

a elevação das taxas de aproveit-amento e conseqüente diminuição das per

das de material. 

Toda esta conjuntura na atualidade tornou-se responsável por uma 

maior competitividade das rochas perante os outros materiais construtivos 

usados com a mesma finalidade, pelo provimento de vantagens importantes 
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sobre eles, not,avt:?- nas ctreas de ia e durabilid3de. 

Atualmente o emprego de rochas ornamentais passou a ter uma cono-

tação extra dentro da indúst,ria da construç-ão civil emprestar suas 

feições para encobrir as estruturas construtivas, extraindo-lhes as ex

pressões pesadas de suas formas e transmitindo a leveza proPiciada pelo 

espectro colorido de seus minerais~ E mais ainda, este enfoque torna-se 

ampliado quanto ao emprego das rochas a moda antiga em que dure.bilidade e 

resist,ência eram as propriedades mais destacadas, enquanto hoje sua rele

vância fica adicionada, além daquelas, pela sua própria beleza. 

Até o momento procuramos mostrar a presenç-a e o desenvolviment,o 

dest,a indústria a nível mundial onde os romanos ou italianos se destaca

ram diante dos demais países. 

De modo particular, sua atuação no Brasil está ligada ao conjunto 

de dificuldades que lhe são inerent,es associadas ele forma marcante àque

las encontradas no quadro ela formação do parque industrial brasileiro. 

Para um melhor entendimento destacamos certos aspectos considera

dos importantes sobre a formação da moderna indústria no Brasil. Ela 

ocorreu de maneira dificultosa em virtude de circunstâncias específicas 

que obstaram seu estabelecimento. Altamente ligada à economia nacional 

dentro do ponto de vista histórico, ela tem sido alvo de estudos de vá

rios autores como Caio Prado, Roberto Simonsen e out,ros que procuraram 

detectar os fatores que lhe foram obstáculos. Sem nos aprofundarmos no 

assunto recordamos aqueles considerados primordiais como: 

- a deficiência de fontes de energia fósseis; 

- a falta de indústria siderúrgica, apesar da riqueza brasileira 

em reservas de ferro; e 

- a deficiência de mercados consumidores, fato este que invibia

liza a produção em larga escala. 

Toda esta situação se tornava ainda mais marcant.e ao se observar 

que a população brasileira era muito compartimentacla dentro das suas vá-
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ria8 reg s, a contar também com enormes distâncias a. las e 

com difícil acesso e comunicação, aspectos que não promoviam uma articu-

laçãc satisfatória. 

Entretanto, como fator positivo, Prado(1970) destaca que, dispu-

nhamos de uma mão-rle-obra a baixo custo e uma grande massa de imigrantes 

que, com sua me lho r habilitação técnica, se instalou nas regiões sul e 

sudeste. Este impulso abriu espaços em diversas atividades. Inserido 

neste conjunto encontramos a indústria de rochas ornamentais já conhecida 

por parte desses imigrantes. 

O Brasil importava a maior parte das rochas que consumia. Ro

cha(1984) nos informa que, por volta do início deste século, foi implan

tada no Brasil por esforços de pioneiros a primeira serraria e marmoraria 

totalmente equipada: um tear importado que recebia blocos de mármore de 3 

a 5t e os transformava em chapas de 3 a 5cm; e, uma máquina de polir e 

lust.rar, funcionando com a ajuda do carborundum recentemente descoberto. 

Este conjunto permitia ao Brasil passar do sistema artesanal de fabri

cação de peças acabadas para o sistema mecanizado de produção. Apenas a 

matéria prima era importada. 

O mármore importado e 

estimulador de pesquisas de 

nuição de custos veio pela 

utilizado por muito tempo foi o principal 

similares no país. A necessidade de dimi

substi tuição das importações. Segundo Ro-

cha(op. cit.), data da primeira década deste século as primeiras in

cursões ao interior para realização de pesquisas de mármores; a região 

visit.ada foi o sudeste de Minas Gerais onde foi detectada uma jazida de 

mármore que foi denominada de Mar de Espanha. Tal empreendimento a prin

cípio teve sucesso, mas logo após a la. Grande Guerra decaiu, em virt.ude 

da concorrência de produtos europeus, encalhados durante a guerra e ven

didos por preços bem inferiores aos nacionais. Bensusan(1940) nos relata 

que nos anos de 1937 e 1940 já participávamos do comércio internacional, 

import.ando e exportando mármores em pequena escala; dá conhecimento tam-



b~m dos enormes recursos disponiveis em vãrios estados Bra2il como Minas 

Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e outros. 

No período posterior à la. Guerra Mundial, até por volta da dé

cada de 50, a mineração na economia brasileira manteve-se bem modesta. 

Entretanto, o desenvolvimento industrial de um pais está atrelado ao' co

nhecimento e uso de suas matérias primas disponiveis. Sobre o corü

portamento acanhado da indtl.stria de rochas, Cavalcanti ( 1950) nos diz: 

"Grande parte- do território brasileiro é ainda geologicamente desco

nhecido. Um simples exame do mapa geológico do Brasil revela contudo 

imensas ocorrências de granitos, gnaisses, mármores, calcários, arenitos, 

etc., garantindo uma abundância surpreendente de recursos". 

Em torno de 1960 a exploração das jazidas de mármores já se fazia 

presente em alguns estados como Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Ja

neiro e Rio Grande do Norte como registrou Abreu(1973). Além destes esta

dos Abreu cita ainda possibilidades da existência de tal material no Pa

ranet, Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espiri to 

Santo, Bahia, Goiás e Mato Grosso. Apesar de não contar com mármores em 

seu território, São Paulo já se caracterizava como transformador deste 

material, obtendo-o dos estados produtores. 

As rochas silicosas, duras, por muito tempo foram usadas apenas 

como base nas construções à moda antiga. Como ornamentais, sua lavra teve 

início por volta dos anos sessenta, visando principalmente sua ex

portação, em face da sua utilização nos grandes centros internacionais. 

Elas eram extraídas por métodos rudimentares, apresentavam sérias dif~

culdades na sua transformação e sua exportação era feita em blocos. 

Apesar de tais dificuldades as rochas silicosas passaram a ter 

uma significativa importância nos últimos vinte anos com uma participação 

crescente no quadro das rochas de maneira geral. Este crescimento é des-

tacado em vários aspectos por Macedo e Chieregati(1982). Os motivos 

desta ascensâo são assim enumerados: primeiro, devido à própria consti-
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tuição geológica dos terrenos brasileiros, embasB-dos em rochae-, cristC~.li

nas; e;,egundo, em virtude dEi grande riqueza cromática dessas rochas; ter

ceiro, por causa da relativa facilidade de lavra nas ocorrências em ma

tacões; e finalmente, à difusão das pesguisas em todos os Estados. 

Diante deste guadro, as pesguisas e os melhoraméntos técnicos 

atualment.e têm proporcionado o avanço desta indústria no país. Este fato 

pode ser comprovado pelo incremento do n(<mero de Estados produtores de 

rochas ornamentais, utilizando-as internamente e exportando-as como será 

visto no Capítulo 4. 



17 

CAPITULO 2 - ESTRUTURA DA INDlJSTRIA DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

Como já foi comentado, o uso das rochas é dos mais variados, 

encontrando na atualidade um vasto campo no setor da construção civil. O 

objetivo da indústria é transformar as rochas em prod,Jto final de con

sumo~ Para isto., ela promove estudoe. direcionados a identificaç-ão de re

servas, para ext.ração, transformação e utilização nos fins previst,os ~ 

Desta forma sua estrutura se compõe dos seguintes segmentos: de extração 

e de transformação. 

De maneira geral, o segmento extrativo concentra suas atividades 

na pesquisa e obt.enção de blocos de rocha com padrões definidos e di

mensões determinadas; já o segmento de transformaçã.o desenvolve suas ati

vidades no beneficiamento dos blocos em chapas, ladrilhos e out.ras peças 

polidas, lust.radas e cortadas para sua devida aplicação. 

Embora interligados, esses segmentos desenvolvem atividades dis

tintas. Assim encontramos unidades produtoras operando somente dentro do 

segmento ext.rat.ivo enquanto outras o fazem no segmento de transformação. 

Existem também aquelas que atuam totalmente verticalizadas, desempenhando 

seus trabalhos em todos os segmentos. Entretanto, estas úl t.imas sã. o em 

menor número, provavelmente em virtude dos investimentos necessários 

para a efetivação de 

palmente aqueles da 

cada um dos segmentos serem de alto vult.o, princi

transformação. Por outro lado, devemos considerar 

que, na atualidade, a especialização em um dos segmentos é um dos fatos 

que tende a se consolidar .. 

Dentro dos segmentos desta indústria impõe-se como importante o 

conhecimento das propriedades das rochas tendo em vista os invest.iment.os 

necessários, a utilização do produto final e o retorno que o empreendi

mento deve ter, levando em cont.a também o emprego de uma mão-de-obra que 

proporcione um produto com qualidade e segurança ao consumidor. 
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2 1 - Segment.o Ext.rativo 

Este segmento refere-se ao conjunto de atividades destinadas à 

caracterização das reservas de rochas para explotação. Objetivam especi

ficamente conhecer o maciço rochoso sob vários pontos de vista, visando 

seu aproveitamento. 

Com este fim dividimos est.e segmento nas seguintes fases: 

2 . 1 . 1 - Fase de Pesquisa 

O objetivo desta fase e obter os conhecimentos necessários para 

identificar a jazida e caracterizar o maciço rochoso dentro dos parâme

tros que permitam sua utilização~ Esses parâmetros enfocam informe.ções, 

estudos, análises e det.erminaqões quanto à origem, aspectos tecnológicos 

Em primeiro lugar, de acordo com Mannoni(1986), procuramos clas

sificar as rochas geologicamente, dando ênfa.se ao ponto de vista petro-

lógico; 

Em segundo lugar, conforme destaca Winkler( 1973), quanto ao co

nhecimento das propriedades de caráter tecnológico que mostrarão o com

portamento das rochas face às solicitações a que deverão atender, onde 

ele nos diz que as rochas são substâncias heterogéneas caract.erizadas por 

uma larga faixa de composição mineral, texturas e estruturas. Conseqüen

temente, as propri~dades físicas e químicas são extremamente variáveis. A 

viabilidade de uma rocha para um dado propósito deverá se basear nas vá

rias propriedades que podem ser prontamente testadas em laboratório. 

Em terceiro lugar, Cavalcanti(1950) nos revela a importância das 

condições de natureza estéticas as quais levam em conta a aparência da 

rocha através da cor, textura e granulação, formulando ao conjunto a im

pressão desejada, de luxo, simplicidade ou qualquer outra. 
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A ia de rochas ornamentais procura englobar esta série de 

informações com o sentido voltado para conceber um produto final que pre

enc-ha uma espar;.·o com beleza e segurança em sua aplicação. 

1 - Estudos de car~ter geológico-petrológico 

Estes est.uclos visam obter o conheciment.o geológico quanto ao a.s

pecto estrutural das áreas onde as rochas se encontram e petrológico 

quanto às principais propriedades das rochas. 

Geologicament.e, Winkler ( op. c i t. ) ressalta a necessidade do co

nhecimento da estrutura regional e local quant.o ao seu poss1vel sistema 

de falhas e dobramentos que podem interferir na lavra de uma determinada 

rocha. Ele cita que as falhas podem ter uma variedade de efeitos sobre as 

rochas e na sua produção, dependendo do tamanho da falha, do material de 

preenchimento e do grau de fragmentação do maciço. Alterações ao longo de 

falhas têm muitas vezes complicado as operações de lavra se traduzindo na 

desvalorização das jazidas. 

Petrologicamente, St.okes et al ( 1980), sintetizam a classificação 

das rochas quanto à sua origem da seguinte forma: 

ígneas aquelas provenientes da consolidação do magma em 

profundidade ou perto da superfície da crosta terrestre; 

sedimentares aquelas formadas pela acumulação de materiais 

depositados pela água por causa da força de gravidade, por precipitação 

de solu.,ões químicas, ou formadas por conchas e esquelet.os de animais; e 

- metamórficas - aquelas com as mesmas estruturas das anteriores_, 

mas que tenham sofrido modificações causadas por forças como pressão e 

temperatura. 

Em um exame macroscópico de uma rocha detect.amos, a grosso modo, 

a presença de alguns minerais mais conhecidos e outras caract.erísticas 

como, forma, coloraQão predominante, textura e estrutura por int.ermédio 

da granulação, dimensão e arranjo dos minerais, e até certo pont.o algum 
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grau de alteração eventualmente existente. Entretanto, isto não é sufi

ciente, exigindo do material rochoso uma análise petrográfica microe,có

pica para melhor conhecimento das suas principais características, como: 

composição mineral - seus minerais formadores predominantes e 

acessórios responsáveis por propriedad~s físicas e químicas, que formulam 

suas cores e finalmente permitem sua classificação petrográfica; 

- textura - que nos indica a geomet.ria dos seus minerais, granu

lometria, tamanho, forma, arranjo, etc.; 

estrutura - que nos mostra o aspecto ext,erno do arranjo dos 

graos como bandeamento, acamadamento e outros; e 

estado microfissural que revela o estado de micro-descon-

tinuidade das rochas, o qual esté. altamente ligado ao seu grau de alte

ração provocada pela ação de agentes int,ernos e externos comprometedores 

do uso do material. 

Dentro da linguagem genérica no seio da indústria, as rochas são 

classificadas obedecendo à mineralogia, não importando sua gênese, em: 

silicosas aquelas portadoras de sílica e silicatos. São 

geralmente conhecidas como "granitos" e englobam toda sua família; e 

- carboné.ticas - aquelas formadas quimicamente ou de origem orgâ

nicas contendo na sua maioria carbonato de cálcio ou magnésio. São os 

"mármores" e englobam todas as rochas calcárias. 

As rochas silicosas ou "granitos" são sempre mais duras que as 

carbonáticas ou "mármores". 

As rochas possuem propriedades e.características descritas acima 

que são próprias de seus ambientes formadores. Desse modo, texturas, es

truturas, cores e composições minerais são encontradas em quadros especí

ficos nas rochas ígneas, sedimentares e metamórficas respectivamente. 

Mostramos no Quadro 01 as principais rochas utilizadas na indús

tria interrelacionadas com as classificações apresentadas. Salientamos 

que os granitos e os mármores são as mais usadas. 



01 - As principais rochas usadas, classific 
sua genese e composição. 
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Fonte: Mannoni, 1986. 
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O entendimento destas classificações encontra sua importância nas 

transações comerciais, visto que, em uma primeira instância são tratadas 

pelos seus têrmos de maior conhecimento. No entanto, quando da realizaç-ão 

do ato comercial, necessário se faz a especificação da rocha com sua des-

crição petrográfica e propriedades descritas, bem como aquelas de caráter 

tecnológico formuladas no próximo item. 

2 - Estudos de caráter tecnológico 

As rochas são substâncias heterogêneas, formadas de um ou mais 

minerais, o que implica uma variação das suas propriedades físicas e me-

cânicas, responsáveis por seus respectivos empregos. Desse modo, o conhe-

cimento dessas propriedades é necessário à indústria. Com esta finalidade 

são executados testes, ensaios e determinações para avaliar o comporta-

mento das rochas face às várias solicitações que vão sofrer. 

Segundo os aut.ores Winkler( 1973), Tourenq( 1972), Caruso ( 1982) e 

entidades normalizadoras UNE/Espanha em Piedras Nat-urales( 1989), 
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ASTM/Estadoe Unidos em Winkler(1973), ABNT/Brasil(1989), existem os se

guintes exames para o total conhecimento das caracteristicas das rochas. 

Suas expresstíes matemáticas estão no Anexo 1. 

- Análise petrográfic~ 

Procura descrever a rocha segundo o ponto de vista geológico-pe

trográfico, enfocando aspectos como composição mineral, cor, textura, es

trutura e outros já assinalados. Ressaltámo-la por sua importância, pois 

é dela que depende muitas das outras propriedades gue veremos. A associa

çã_o das cores dos minerais com as rochas são mostradas no Anexo 2. 

- Indices físicos 

Massa especifica aparente, porosidade, permeabilidade e adsorção 

são índices que se correlacionam estando ligados â quantidade de vazios e 

ao sistema de capilaridade das rochas indicando suas microdescontinuida

des. Este conjunto está diretamente relacionado à resistência mecânica 

das rochas. Os diferentes ambientes geológicos expostos a intenso sistema 

de forças e pressões aliando-se aos diversos tipos de intemperismos cau

sam descontinuidades expressas em falhas, fraturas, fissuras e microfis

suras que influenciam estes índices nas rochas, podendo comprometer seu 

uso. Tourenq( 1972) destaca a importância do conhecimento global das des

continuidades nas rochas, através destes índices, pelo fato de que eles 

podem afetar diretamente todas as outras propriedades. 

- Resistência ao desgaste 

As rochas devem apresentar resistência ao desgast.e para poderem 

ser usadas. Da extração ao uso, elas sofrem esforços de abrasão e atrito 

provocados pelos conta to com outros corpos. No primeiro caso, com as 

máquinas, e no último, com a passagem de pessoas, carros e outros sobre 

as rochas na forma de pisos, calçadas, etc .. 
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O ensaio resist,ência mostra o comportamento das rochas diante 

de tal situação através de simulações do tráfego de pedestres. Esta pro

priedade depende da textura e aumenta com a diminuição da sua granulome

tria e este aumento é limitado pelo polimento; desse modo, quando a gra

nulação é muito fina as pedras ficam facilmente polidas, tornando-as es

corregadias e impróprias para calçadas e calçamentos. Quando seus resul

tados se apresentam com baixos valores indicam alto custo no polimento, 

enquanto que ao contriirio indicam um limitado uso do m:>terial. Este en

saio é conhecido como Desgaste Amsler(IPT-1986). 

- Resistênc:ia ao lmpacto 

Trata-se de um ensaio cuja finalidade é determinar a resistência 

que uma rocha oferece quando submetida ao impacto de outros corpos. Os 

impactos estão presentes nas possíveis quedas dos blocos nas operaçé'>es 

de sua extração e nas quedas de objetos nos pisos, no seu uso. 

Resistência à compressão axial simples 

A resistência à compressão axial simples é a propriedade que dá a 

capacidade de suporte das rochas à forças compressivas. A importância de 

sua caracterização está na necessidade eventual das rochas virem a supor

tar elevadas cargas, seja na sua utilização final, ou no seu transporte, 

ou ainda no seu armazenamento. 

- Módulo de deformabilidade na compressão 

Este parâmetro diz respeito à capacidade de deformação longitudi

nal das rochas quando submetidas a esforços de compressão. Quanto mais 

alto ele for, indica que menos deformável será a rocha. 

- Resistência à flexão 

E uma propriedade que indica a resistência de uma determinada pe-
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c a a forças t.ensionadoras gue tendem a causar fraturas de toda sorte; 

elas dependem dos seus minerais formadores e dos tipos de cimentos que os 

unem; sua importância se mostra a partir da t,ransformaç-ão dos blocos em 

chapas quando esta solicitação está presente no seu manuseio. 

- J:1C:>dulo de elasticidade na flexão 

Trata-se de um valor que representa o limit.e das forças que at.uam 

como flexionadoras para romper uma det.erminada peça. Sua importância se 

dá em virtude do uso das rochas como vigas ou colunas. 

- Dilatação térmica 

·Baseia-se na dilatação ou contração dos corpos, com o aumento ou 

diminuição da temperatura, o que acontece também com as rochas. Mudanças 

de temperatura sujeitam as rochas poliminerais a maiores problemas que as 

monominerais por causa do comportamento diferente dos seus vários compo

nentes. No uso como revestimento externo um espaço é deixado ent.re as 

placas para serem preenchidos pelas chamadas juntas de dilatação a fim de 

evitar possíveis rupturas no revestimento quando da dilatação das placas. 

Nas regiões onde os climas apresentam uma variação moderada de tempera

tura as rochas têm maior durabilidade. 

Alterabilidade 

O grau de al tera<;ão das rochas é uma das mais importantes pro

priedades. Ele indica modificações nas características físico-químicas 

das rochas causadas, segundo Ayres-Barros( 1971), por fatores intrínsecos 

- nat.ureza do material(suas ligações), fraturas e vazios - e ext.rínsecos 

temperatura, água, potencial de hidrogênio, potencial de oxi-redução e 

forças bióticas. De conformidade com suas atuações, isoladas e/ou conju

gadas, contribuem para a deteriorização das peças. 

Já Winkler(op. cit.) encara as alterações nas rochas nos dizendo 
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.que o processo de alteração é meramente o ajust.amento ou reajustamento de 

minerais ou rochas às condições prevalecentes na face da terra pela con

versão de minerais existentes em minerais com mais al t.a estabilidade na 

atmosfera. O reajustamento pode ocasionar expansão volumétrica dos cris

tais. Dependendo do grau de ligação dos cristais o processo de reajusta

mento pode ser vagaroso como o processo geológico ou pode ser rápido o 

bastante para infrigir danos em um tempo menor que uma geração. 

Vários autores estudaram a alterabilidade das rochas levando em 

conta as solicitações nos seus novos ambientes. Caruso et al( 1982) su

gerem os seguintes métodos a gue as rochas devem ser submetidas, levando 

em conta além dos fatores extrínsecos já descri tos, os ataques químicos 

produzidos pelos produtos de limpeza onde ácidos estão sempre presentes: 

a. Ciclagem art.ificial - consiste em ciclos de saturação e seca

gem de amostras com post.eriores ensaios destrutivas ou não, e análise pe

trográfica; 

b. Resist.ência a produtos de limpeza - consiste no ataque às ro

chas com diferentes produtos de limpeza e posteriores observações em mi

croscópio para reconhecimento das alterações sofridas e das variações 

quanto à resistência mecânica; 

c. Resistência a alterações em extra tores Soxhlet este teste 

trata de reproduzir com bastante semelhança as condições da natureza e 

sua finalidade é tentar determinar a resistência a alteração das rochas 

quando submetidas a uma lixiviação continua; 

d. Resistência a alteração em solução etileno-glicol consiste 

na imersão e secagem de amostras em solução etileno-glicol com o fim de 

identificar a presença de argilo-minerais expansivos responsáveis em 

grandé parte pela desagregação das rochas; 

e. Resistência a alteração em solução de sulfato de sódio - este 

método tem por finalidade detectar a presença de microfissuras nas rochas 

através da imersão e secagem de amostras em solução de sulfat.o de sódio. 
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- Gelividade 

Segundo Cavalcanti ( 1950), é a propriedade que as pedras têm de 

deteriorar-se em ambientes onde a temperatura pode descer abaixo de zero 

grau centigrado, provocando aumento de volume na água contida nos seus 

poros de lcm3 para 1, 0908cm3 e conseqüentemente um increment'o na pressão 

de 146kg/cm2 causando rompimento nas rochas. Outros casos podem acontecer 

em ocasioes onde existirem mudanças bruscas de temperatura. 

Dureza 

A dureza das rochas indica sua resistência à deformação, ao corte 

e é um importante fator para avaliação da trabalhabilidade. Ela depende 

dos seus elementos constituintes e das suas ligações. Manifesta-se acen

tuadamente nas ferramentas produzindo-lhes um desgaste diretamente pro

porcional. Ela foi a propriedade que mais impediu o progresso da indús

tria de rochas ornamentais nos séculos passados. Friedrich von Mohs, em 

1822, :foi um dos primeiros a estudá-la através dos minerais formadores. 

Dai em diante outros o seguiram dando-lhes os respectivos nomes, como :foi 

0 caso de Vickers, Knoop, dentre os mais importantes. A tecnologia desen

volvida nos últimos 50 anos tem proporcionado um bom desempenho do se to r 

através de materiais que a cada dia se superam nas dificuldades impostas 

pela dureza das rochas. 

- Transmissão de luz 

Esta é uma propriedade possuída por certas rochas de pe:~;:mi ti r, de 

acordo com sua es.pessura, o transpasse de uma certa quantidade de luz. 

Mármores translúcidas coloridos proporcionam um aspecto penumbral colo

rido pelas tonalidades luminosas que deixam transpassar, dando ao am

biente uma aparência similar àquela das janelas de vidros manchados, tra

duzindo uma sensação de melancolia ou religiosidade. 
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Quadro 02 - Ensaios recomendados para caracterizaç-ão das rochas segundo 
sua finalidade. 

FASE APLI- E N s A I o s I 
CAÇA O AnáL Ind. Res. Res. Comp. Mód. Res. Mód. Dil. Al te-1 

Pet. Fis. Desg. Imp. Ax. El. Flex. El. Térm.rabi-, 
Simp. Comp. Flex. lid. 

-------- ====== ---- ---- ! -------- ----
I Extra~ão X X X X 

I -------- ------ ----
I Benefi-
I ciamento X X X X X X X X X 
I 
I -------- ------ ----
I -Revest. 
I 
I Externo X X X X X X X X 
I -Revest. 
I Interno X X X X X X X I 

I -Piso X X X X X X X X X X 

I -Colunas 
I e Pilares X X X X X X X 

I Uso -Pedest.ais X X X X 

I 
-Tampos de 

I 
Mesas e 
Balcoes X X X X X X X X 

I 
-Pias X X X X X X X X 

I -Revest. 

I 
Banheiros X X X X X X X 
-Soleiras X X X X X X X X X X 

I 
-Escadas X X X X X X 

Fonte: Caruso, 1982. 

Dentro deste quadro de propriedades frisamos que, ao levarmos em 

conta as transações comerciais, somente as consideradas mais importantes 

são requeridas. Neste ponto, Caruso et al(1882) são mais objetivos ao de-

finirem as mais essenciais observando as solicitações que as respectivas 

peças, blocos ou chapas, vão sofrer no t.rajeto extração, beneficiamento e 

principalmente conforme a utilização prevista; elas estão explanadas a 

seguir e agrupadas no Quadro 02. 

- na extração das rochas, as ferrament.as perfuradoras, os explo-

si vos, as intempéries e as quedas dos blocos provocam solicitações de 

atritos, impactos, aumento de temperat.ura, ataques químicos, fieicos e 

biológicos e compressão; 

- no beneficiamento dos blocos, o transporte, os teares e as ser-



r as com suas laminas, a.s e:ubst-ánc ia e, mais duras como o carborundum ~ irn-

primem esforços de impacto, abrasão, variação de temperatura; e 

- finalmente, no uso das diferentes peças das rochas, onde elas 

sofrem solicitações de impacto, flexão e tração no seu transporte ou ou-

t.ras conforme seu uso, como é o caso dos pisos e revestimentos internos 

em que o desgaste e e tá preeente por atrito, impacto, abrasão e da e subs-

t-âncias de limpeza; dos revestimentos externos pelas ações int.empéricas e 

pela poluição. 

3 - Eetudos de natureza estética 

Est.es estudos procuram considerar a aparência da pedra com a fi-

nalidade de acoplar ao ambiente as condições pré-estabelecidas pelos ar-

quitetos em seus projetes. Porém, aparência significa parâmetros obriga-

toriamente present.es como cor, textura e tipos de polimentos, esquecendo 

o lado t.écnico de como são tratados, para lembrar apenas que seu conjunto 

formula a representação pré-estabelecida dentro do aspecto vie.ual. 

A harmonia das cores transmite uma mensagem que pode ser de ale-

gria, quando elas variam do vermelho ao verde, ou de seriedade, quando 

elas se alternam do verde ao preto. Suas misturas sugerem movimento, ou 

fantasia, conforme seu jogo. As texturas por sua vez, participam do jogo 

colorido mostrando o contraste entre os minerais, grandes entre pequenos, 

dando ao conjunto uma idéia de direção ou mesmo de aleatoriedade. 

Os polimentos - rústico, flameado, polido e lustrado dão sua 

contribuição apresentando-se de acordo com os ambientes complementando as 

expressões já formuladas pelas cores e texturas. 

Externamente ao conjunto formulador da aparência encontramos ou-

tro importante fat.or - a subjetividade - sempre present.e através dos gos-

t.os e dos sentimentos que cada um tem e os expressa. Como resposta, a in-

dústria expõe um grande espectro em têrmos de materiais disponíveis, ade-

quados ao tipo de emprego. Desta forma, seja nos revestiment.os, nas artes 
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e em sg_uer 

situações, existirá sempre uma solução que bem se e-presente com a garan

tia e a expressão certa condizente com ~s obras. 

Assim, apar·éncia e subjetividade ent.ram em total concordância, 

sugerindo expressões que realçam luxo, simplicidade, forca, tranqüili

dade, nas matizes dos granitos e mármores. 

2 . 1 2 - Fase de Lavra 

A lavra é a fase posterior à pesquisa. Ela se dá quando todos os 

estudos e test.es já forám realizados com as rochas e elas mostraram que 

podem responder aos investiment-os e garantir seu retorno. 

Os m<'irmores se apresentam em forma de maciços rochosos enquanto 

os granitos apresentam-se também como ma tacões ou "boulders". Ca

ruso(1985) define matacões como corpos rochosos individualizados na forma 

arredondada, com um diâmetro sempre superior a 25om que formaram-se a 

partir do fraturamento do maciço, "rocha-mãe", por ataque do intempe

rismo. Na maioria das vezes encontram-se semi ou t-otalmente enterrados 

nas proximidades do maciço rochoso original e, em outras ocasiões, dis

tantes, transportados por rolament-os. 

Os mármores são explotados dos próprios maciços onde são encon

trados. Já os granitos são explotados tanto de maciços como de matacões, 

sendo esta última forma a preferida no Brasil em virtude das vantagens 

oferecidas~ ainda que às custas da deteriorização da paisagem. 

A extração destas rochas é feita através da obtenção de blocos 

prismát-icos com dimensões padronizadas levando em consideração as potên

cias de absorção dos teares conforme será visto posteriorment-e. 

A obt.enção dos blocos depende dos métodos. Os equipamentos e fer

ramentas mais utilizados são compressores, marteletes a ar comprimido, 

fios helicoidais e diamantados, cunhas, pixotes, ponteiros, marretas, 
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etc., empregado e, acordo com o t-ipo de tare desbaste e 

outras. 

Apresentamos a seguir os vários métodos de obtenção de blocos de 

mármores e granitos_ 

- Extração a fogo 

Existem duas variantes para este método_ A prime ira é simples, 

antiga e ainda muito aplicada (IPT,1986). Ela apresenta menores custes, o 

que é sua vantagem. Sua aplicação é reservada aos corpos graníticos en

cont,rados na forma de matacôes. Os granitos possuem juntas ou planos pre

ferenciais de fraturQs, segundo as quais se deixam cortar mais facil

mente. Utilizando-se deste sistema temos os seguintes passos: 

a limpeza do matac~o esta et.apa consiste na limpeza do ma-

tacão com a finalidade de saber sua real posição perante os outros (se 

exist,irem), para evitar corte irregular e tombamento imprevisível; 

b demarcação do furo trata da preparação para execut,ar o 

furo, o qual deverá ser feito manualmente com o uso de ponteiros e marre

tas durando vários dias ou com marteletes a ar comprimido o que durará 

poucas horas; 

c raiaç-ão consiste na transformação do orifício redondo em 

oval pelo uso de uma broca com ponta chata denominada de "ferro de 

raiar"; ela fará duas canaletas nas paredes do furo até o fim do mesmo, 

procurando com este procediment,o dar um direcionamento quando se der o 

seccionamento; 

d . colocação da pólvora - consist.e no preenchimento do furo com 

pólvora negra numa proporção aproximada de lOcm para cada lm de furo, fi

xando o estopim na pólvora até a ponta superior do orifício, o gual será 

fechado com terra socada. Após a explosão, a fat,ia do matacão cairá sobre 

o pátio da pedreira, denominado "praça", que t,er·á sido preparada para re

cebê-la; 



e . e amentü e de - est.a operaç-ão trata de tornar 

super:ficies dos blocos a mais plana possível através da exclusão dae sa-

liências existentes quando da retirada dos matacões. 

A segunda variante é válida tanto para mármores como para grani-

tos e é feita com a utilização de equipamentos altamente sofisticados, 

como o "corta blocos pneuméticos" que são equipamentos que '+ 
perm~vem a 

perfuração das rochas em t.odas as direções; são alimentados por compres-

seres; mor:tados sobre trilhos contém uma ou mais colunas de perfuraçào; 

este equipament.o é totalmente automatizado o que fac i li ta sobremodo sua 

operação. 

Após a preparação dos furos, as demais operações são as mesmas 

anteriorment.e explicadas. 

- Corte por fio helicoidal 

Esta t.écnica, desenvolvida em finais do século passado, segundo 

Danes i ( 1986), consist.e no emprego do "fio ou cabo helicoidal", de 5mm de 

diâmetro, composto por tres arames torcidos helicoidalmente que mudam o 

sentido da torção a cada 30m; suas partes, final e inicial, são ligadas 

de forma a fechar o circuito; é movido por engrenagens caneladas, aciona-

das a motor, que movimentam o fio continuamente com água e abrasivos como 

elementos de atrito para execução do corte. Esta mistura, água e abrasi-

vos, é conhecida como "lama abrasiva". 

Salientamos que os abrasivos utilizados são areia, areia quartzí-

ti c a, carborundum e carbeto de tungstênio com as granulaqões exigidí,l.S de 

acordo com a dureza da rocha. 

Inicialmente era apropriado para rochas calcárias, post.eriormente 

com as melhorias passou a ser utilizado nas rochas graníticas. Neste úl-

timo caso o fio utilizado é uma fita achatada com lcm de largura e 2 a 

3mm de espessura. O abrasivo usado é grosseiro, ou seja deve possuir uma 

granulação grossa, 30/40 com água. 
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O cort.e é realizado quando o fio tensionado percorre uma trajetó-

ria em laço, em torno da rocha, formado por furos coplanares, perpendicu-

lares e comunicantes, provocando o corte a uma velocidai::le de 1 a 2, 5m2/h, 

dependendo da dureza das rochas. 

As vantagens deste metodo são: primeiro, os blocos já saem apare-

·lhados com a forma prismática desejada não necessitando de esquadrej e>.-

mente e desbast.e e segundo, os blocos são obtidos em menores tempos o que 

indica uma maior produção. A única inconveniência é sua instalação feita 

em têrmos definitivos. 

- Corte por fio diamantado 

Desenvolvido em 1965 e posto em prática em 1978 conforme Pin-

zari ( 1986), esta t.écnica é der i v ada da anterior e resultou de pesquisas 

que unissem do uso do fio juntamente com o mais nobre dos abrasivos. o 

diamante, para sobrepujar as dificuldades dos diversos tipos de durezas 

das rochas. O fio em uso é envolto por esferas de pasta diamantada sepa-

radas por molas distanciadoras. Esta técnica é aplicada a todos os tipos 

de rochas. Apesar de maiores custos, sua produ ti v idade é bem superior 

àquela obtida com o uso do fio helicoidal, atingindo uma velocidade de 

corte entre 4 a 5m2 /h e 18m2 /h, dependendo da rocha. Este método é utili-

zado basicamente em jazidas de mármores, entretanto ela vem sendo apli-

cada com bastante sucesso na Franr;a, conforme a revista Jndustrie Miné-

rale (CABLE, 1990). 

- Flame Jet Chanelling System 

Est.a técnica corta a rocha pela ação de uma chama produzida por 

oxigénio e acetileno, expelida a ar comprimido por um maçarico. O corte ê 

feit.o por fragmentação dos minerais a alta temperatura; concomitantement.e 



um jato dágua realiza o ree,friamento. Costuma-se fazer uma série de furos 

int.erligados, em seqüéncia linear, até o desdobramento do bloco. 

Esta técnica não se aplica a todos os grani t.os, pois em alguns 

casos os minerais voltam a fundir-se após a fragmentação, impedindo o 

' avanço do corte e comprometendo o processo. 

Seu custo operacional é alto por causa do oxigénio. No entanto, 

foi aperfeiçoado um maçarico que permite iniciar a operação com oxigénio 

at.é aquecê-lo, operando em seguida com óleo diesel, obtende· o mesmo re-

sultado a um cust-o bastante inferior. Este método é muito utilizado na 

região da Sardenha, na Itália e em muitas pedreiras nos Estados Unidos. 

- Corte com água 

Esta técnica descri ta por Ripamont-i ( 1985), consiste no corte dos 

blocos com j at.os de água a alta pressão - 3. 800 atm - com a ajuda de 

abrasivos. 

E uma técnica que apresenta custos elevados, bem superiores ao 

corte térmico, porém as pesquisas continuam visando reduzir seus custos. 

Ensaios levados a efeito na França indicam desempenho positivo, conforme 

podemos ver at.ravés dos exemplos: nos granitos em Lanhélin (Ille-et-Vil-

laine) os resultados apresentaram uma velocidade de corte da ordem de 

1,5m2/h em que as superfícies mostravam um estado quase de produto final, 

conforme nos aponta Mounier(1989): em outra experiência acontecida em Ro-

thbach, com bastante sucesso, seus resultados se mostraram altamente sa-

tisfatórios pois, em uma produção de 3. 700ms, 20% do mat.erial foi ven-

dido em forma de blocos e o restante 80% praticament.e sob a forma de pro-

duto final, necessitando apenas alguns retoques, conforme relata In-

dustríe Minérale (CARRIERE,l990). 

- Cort-e contínuo com cortadeiras a corrente 

Rochas(1990) destaca esta técnica como uma das mais modernas. Se 
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constit-ui de uma armação móvel sobre rodas que, suportando um sistema mo:

torizado, aciona um braco com extensão máxima de 3m no qual desliza uma 

corrente com serras dentadas a base de carbonato de tungsténio, de vídia 

ou diamantes; o braço, colocado no local do corte, desce pressionado por 

um pisti'i.o realizando o seccionamento a uma velocidade de corte de 4 a 

18m2/h, dependendo do t.ipo de rocha. 

Corte com cargas explosivas lineares 

Pinzari(1986) destaca este método por sua grande eficiência. Fun

damenta-se na velocidade de reação das cargas dos explosivos, que por sua 

vez est.ão divididos em: cargas de deflagração e de detonação. Ambas pos

suem velocidades diferentes com as últimas possuindo maior velocidade, o 

que lhes permite uma exploslõío mais rápida e uma quant.idade de forçe.s dis

tribuída mais uniformemente no caso das grandes bancadas. Salientamos que 

os furos não são redondos e sim retilíneos ao longo dos cortes o que lhes 

uma dá maior liberação de energia nas explosões, induzindo a um menor 

fraturamento. 

Este método é aplicado para obtenção de grandes bancadas para uma 

posterior divisão nos tamanhos usuais dos blocos. 

E conveniente lembrar que os desmontes de rochas são, na sua 

maioria, feitos com a combinação de métodos para a obtenção de menores 

custos. Após o desmonte da rocha realizado por um destes métodos apresen

tados, os primeiros movimentos consistem na desagregação dos blocos dos 

seus lugares tendo para ist.o uma tecnologia de viramento de blq,cos com 

vários meios disponíveis como, o uso de propulsores hidráulicos, pneumá

ticos a almofada e outros; em seguida, tratores, guinchos, os mais varia

dos t.ipos de "derricks" (antigos paus de cargas) fixos e/ou m6veis(estes, 

os mais modernos), com os braços cada dia mais longos e suportando maio

res cargas, os movimentam dentro da pedreira para serem transport.ados 

para as serrarias. 
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2 2 Segmento de Transformação e Comércio 

Este segment.o trata da transfOrmação àos blocos de rocha prove

nientes do segmento extrativo em peças ut.ilizáveis. Para isso conta com 

duas fases que se complementam: 

2 . 2 . 1 - Fase de Beneficiamento 

Esta fase consiste no desdobramento dos blocos em chapas com seu 

respectivo acabamento polimento, lustragem e corte nos tamanhos 

especificados pelos projeto~. 

O desdobramento e uma atividade desenvolvida pelas serrarias, en

quanto as marmorarias realizam o acabamento final. 

Convém salientar que os melhoramentos introduzidos nos últimos 

tempos neste campo têm provido esta indústria de um maquinário cada dia 

mais moderno induzindo a uma maior participação das rochas na construção 

civil. Os abrasivos se constituem em elementos complementares fundamen

tais nessa fase. Descreveremos a seguir os componentes da mesma. 

- Desdobramento 

Esta operação consiste na redução dos blocos em chapas e/ou nas 

formas apropriadas para serem usadas de acordo com a necessidade. De 

acordo com Lisanti(1986), o equipamento mais utilizado é o tear, embora 

outros também sejam utilizados como é o caso das máquinas com serras e o 

fio helicoidal. 

O tear é um equipamento de múltiplas lâminas que, com a ajuda de 

abrasivos, cortam os blocos num moviment.o de "vai-vem", transformando-os 

em chapas; em 1m3 de rocha obt.ém-se 34 chapas de lm2X2cm e 26 chapas de 

lm2X3cm. São subdivididos em: convencionais - aqueles que operam com lâ

minas de aco - e diamantados - aqueles cujas lâminas são diamantadas. 
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r'esde 1950, segundo o autor acima, os teares têm tido melhoramen;

tos nos seus sistemas operacionais; de movimentos oscilantes do seu qua

dro porta-lâminas eles passaram a movimentos retilineos; de quadro porta

lâminas no plano horizontal para o plano inclinado ou vertical, cone-e

guindo uma grande produtividade inclusive nas rochas eruptiv'as básicas 

consideradas mais duras; do uso de lâminas de aço, para aquelas diamante

das; suas estruturas atualmente sao bem mais reforçadas com sist,emas t.o-

talmentc hidráulicos de levante dos blocos no lugar de peças que funcio

navam sob sist,ema tensionado para o corte dos blocos; e atualment,e, com 

suas funções totalmente automatizadas nos seus novos sistemas. 

Na atualidade, a última geração de teares diamantados com t,raje

tória retilinea alcançam uma velocidade de corte de até 50mm/h para as 

rochas mais duras - granitos enquanto aqueles oscilantes, com lâminas 

de aço, chegam a uma velocidade de corte de apenas 4mm/h. 

As capacidades dos teares têm sido outra preocupação constante no 

setor visando aumentar a produtividade; os menores, atualmente fa

bricados, têm capacidade para absorver blocos de até 13m3 e os maiores 

atingem 27m3 em têrmos de blocos. 

Os abrasivos também acompanharam esta evolução e assim, aos pou

cos, a areia pode hoje ser substituída pela granalha, primeiro de ferro e 

depois de aç-o, além daqueles outros tipos const,i tu idas de cascalho de 

carbonato de silício. Normalmente procura-se misturá-los com água e cal 

virgem para evitar a oxidação da granalha e lubrificar as lâminas. A mis

tura da granalha, água e argila é denominada de "cala". Seu controle na 

atualidade é totalmente automatizado, significando uma dosagem certa du

rante todo o periodo da operação. 

As máquinas com serras são equipament,os com discos diamant,ados 

com diâmetros de até 1,50m cujo objetivo inicial era dar forma paralele

pipedal ao bloco para seu consumo nos teares. Atualmente, segundo Romag

noli(1985), pela alta precisão em seue. cortes, são usadas também na pro-



duç-ão de "tilee,",- ladrilhos com espessuras de 1 3 3cm, provenientes de 

blocos cortados em tiras~ com variação das outrae- àimensões ~ 

O fio helicoidal tem sido usado como elemento cortante em dois 

importantes pontos desta indústria: primeiro, para cortar excedentes de 

blocos a fim de que os mesmos se enquadrem nos teares, e segundo para dar 

a conformação desejada aos blocos dentro das especificações exigidas nos 

setores monum~ntais e esculturais~ 

Outras técnicas de corte são usadas com mais rr.oderacã.o ~ Os t.alha 

blocos por exemplo, são equipamentos usados apenas para o aproveitamento 

de blocos pequenos e defeituosos de mármore de alto valor uma vez que sua 

operação se traduz em al'-6os custos. 

- Levigament.o, poliment.o e lustragem final 

São tratamentos dados às chapas com os seguintes objetivos: o 

primeiro visa seu aplainamento deixando-as ainda ásperas, o que provoca o 

acabament.o rústico; o segundo visa a ext.racão da sua aspereza obtendo-se 

uma superfície lisa e compacta com todo aquele efeito cromático oferecido 

pela pedra bruta; e finalmente, o terceiro visa obt.er a superficie espe

lhada das rochas. 

Estas operações são realizadas por máquinas politrizes dotadas de 

grandes dimensões por onde passam as chapas em esteiras transportadoras. 

Estas poli trizes possuem estrut.uras na forma de pontes, onde encontram-se 

um conjunto de peças com formato de cabeçotes, as " lambretas", - grupos 

levigadores-polidores e outras inst.alações como discos diamantados para 

nivelamento e calibragem que at.uam tot.almente automat.izadas. Esta ope

ração é realizada em três estágios: primeiro, com abras i vos a fim de pro

duzir· um desbaste fino nas chapas as quais são lavadas em seguida para 

extração do pó abrasivo que ficou assentado; segundo, é feita uma passa

gem de uma folha áspera de chumbo com adição de compostos; e terce iro, 

uma ültima passagem de uma folha fina de chumbo com aplicação de cera mi-
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neral colorida, a qual ": posteriormente removida. Os compostos c i tadoe; 

são diferent.es para mármores e granitos~ nos mármores usa-se ácido oxé-

lico ou "sal das azedas" e nos granitos, óxido de estanho ou "potéia" 

para o lustre :final. 

Na extracão doe aspectos grosseiros dae chapas o abràeivo mais 

comumment.e usado é o carbeto de silício, carborundum, na forma de rebo

los, cuja granulometria varia de 24/30 a mais grossa e 1000 a mais fina . 

. Um outro equipamento semelhante ao j a descri to permite a obtem;:ão 

do acabamento denominado "flameado". A diferença consiste na colocação de 

uma ou várias cânulas na estrutura em ponte, para a formação de uma chama 

de elevada temperatura, obtida pela mistura de hidrocarbonetos sat.urados 

com oxigênio; estas cânulas incidem com uma inclinação de 45 graus, apro

ximadamente, na forma de dardo sobre a chapa a ser tratada. Segundo Ro

magnoli(1985), com esta aplicação verifica-se uma fusão e uma vitrifi

cação superficial dos silicatos contidos nas rochas; esta película vít.rea 

formada, conforme estudos realizados, protege eficazmente as rochas dos 

ataques atmosféricos do tipo químico ( caolinização dos feldspatos) e do 

tipo mecânico ( ação erosiva de areais e de transporte eólico). Est.a téc

nica é reservada às rochas graníticas. 

Apesar de adaptações feitas às máquinas politrizes para uso in

distinto em mármores e gra.ni tos, o avanço industrial tem indicado a ne

cessidade de equipamentos específicos para ambas as rochas em face das 

diferent.es durezas, o que atualmente já é feito nos grandes centros. 

Ultimamente tem havido um grande e rápido desenvolvimento. do se

ter de técnicas de polimento e lustre com o emprego de linhas de produção 

cada vez mais modernas com a introdução de produtos visando a conservação 

do acabamento das rochas. Para isto têm sido empregado materiais como 

t.ipo especiais de laca de borracha, vários tipos de silicone, epoxi e re

sinas fenólicas, esta última ainda em estudos. Atualmente são fabricadas 

máquinas de polir que chegam a produzir até 40m2/h de peças. 
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No setor desta indústria referente ã confecção e/ou reconstrução 

de escul t.uras onde o t-rabalho é realizado nos próprio e. blocos, en

contramos máquinas pantográficas dotadas de elementos sensoriais capazes 

de copiar ou reproduzir peças danificadas ou moldadas em gesso com mui ta 

perfeição. Seus polimentos são realizados manualmente ou por int.ermédio 

de máquinas polidoras especiais. Salientamos ainda que, nos últimos tem

pos, a introdução de máquinas totalmente ligadas a computadores e à raios 

lasers permitem cortes e construç;ões especiais de mo de los e o:! e talhes da 

ar qui t.etura imaginada pelo homem. 

- Cort.e 

Nesta operação as chapas sã0 c0rtadas em la dr i lhos, mosaicos e 

outras formas nos padrões exigidos pelos respectivos projetas. Ela pode 

ser feita em chapas simplesmente desdobradas, flameadas, polidas e lus

tradas por máquinas contendo serras, chamadas refi ladeiras com sua estru

tura em forma de ponte semelhante àquelas descritas acima. Elas contêm 

uma ou mais serras para efetuar o trabalho com maior rapidez, permitindo

lhes uma maior produção. Atualmente estas máquinas são dotadas de vários 

tipos de programações, tabulações e out.ras automações eletrônicas objeti

vando facilitar o trabalho humano. Salientamos a existência de outros ti

pos de máquinas cujo objetivo é tratar das beiradas, polindo-as, colo

cando-lhes chanfros ou perfurações especiais. 

- Aplicaçii.o 

A aplicação das peças é uma atividade que normalment.e era feita 

por empresas de construção civil. Na atualidade ela também é desempenhada 

por aquelas empresas que as confeccionam. 

Até pouco tempo, o assentamento das placas nos revestimentos ex

ternos era feito pelo método de fixação com argamassas, colando as chapas 

nos seus devidos lugares. Desde 1970, segundo Trassi ( 1981), foi de-
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eenvc1lvido çutro m~todo bem mals moderno que consiste na fixac-áo dae che.

pas por meio de peças de metal apropriado - grapa:::. - posta.e, nas chapas e 

parafusadas na própria est.rutura do prédio. 

Dentre as vantagens oferecidas pelo segundo método temos: elas 

dl'l.o maior segurança e evitam problemas de infiltração de água possibili

tando melhor manutenção além de permitir a utilização de placas maiores. 

2 . 2 _ 2 - Fase de Comercialização 

A fase de comercialização é definida pelos produtos ofertados 

pela indúst.ria: 

seu produto intermediário 

segmento extrativo; e 

blocos de rocha provenientes do 

- seu produto final - peças acabadas e prontas para uso. 

Esta divisão de produtos provavelmente encontra explicaç-ões no 

condicionamento econ6mico. A composição relativamente baixa de custos do 

segmento extrativo, pelo uso de certos métodos, facilita bastante àqueles 

que querem participar da indústria. Os elevados preços dos equipament.os 

que compõem o setor de beneficiamento são motivos impeditivos de sua rea

lização em certos casos. Por out.ro lado, outro fator dessa di visão est.á 

na mão de obra utilizada, pois sua desqualificação e a automação dos 

equipamentos são fatores que não se aliam e redundam em produtos de baixo 

valor. Quanto aos demais empregos, se tores fúnebres e esculturais, esta 

divisão vem bem a calhar, vez gue é dos blocos que surgem os monumentos. 

Partindo-se então da premissa de que são muitos os países que 

produzem e consumem estes produt.os, sua comercialização é feit.a pelo grau 

de raridade apresentada por suas padronagens ou pela alta qualidade de 

seu acabament.o, algumas vezes em produtos considerados comuns. 

Out.ras práticas das empresas que comercializam estes produtos 

está no fato de que elas mesmas procuram realizar suas aplicacões dentro 
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dos m&todos mais-modernos. Isto traduz responsabilidade e especializacão 

além de induzir maior segurança ao e. consumidores. 

Outro aspect.o que deve ser bastante enfatizado nos dias atuais se 

refere à especialização crescente em cada setor desta indúBtria, 

principalmente nos países industrializados. Dessa maneira, em países como 

a Itália, onde o desenvolvimento dessa indúetria tem atingido um alto ní-

vel, encont.ramos empresas que se dest.inam única e exclusivamente à pv-

t.ra<;ão de bloco e, ou ao desdobramento, ou ao polim:?nto, ou à comer-

cializaç-ão e aplica.cão da.s peç-as. Esta especificidade alcança também o 

set.or de máquinas e equipamentos, que procura, com eficiência dar maior 

ase.ist.ência ao set-or produt-ivo.. evitando inclusive paralisaqões gue ve

nham a causar danos nas programações est.a:belecidas. 

Destacamoe também, que as amost.ragens de produt.os de amboe os 

segmentos, de serviços especializados e do maguinário mais moderno em 

feiras e outros eventos int.ernacionais que acontecem anualmente são for

mas de angariar mercado e por conseguinte de comercializar. Em Piedras 

Naturales( 1990) temos uma amostra deetes eventos nos países que se desta

cam nos trabalhos com as rochas, por exemplo temos: na Itália, a Feira 

INTERNAZIONALE MARMI MACHINA em Marina de Carrara e a Feira MAHMOMACC em 

Verona; na Espanha encontramos a EXPOPIEDAA-Feira Internacional de la 

Piedra Natural, Maquinaria y Afines em Sevilha e PINAT-Salon Internacio

nal de Piedras Naturales, Maquinaria y Equipes em Badajoz; nos Estados 

Unidos se destacam a INTERNATIONAL TILE EXPOSITION na Philadelfia e a NEW 

DESIGN CONCEPTS IN STONE em New Orleans; na Grécia temos MAR~IN-Interna

tional Fair of Marbles Minerals/Building Materials Equipment em Salonica; 

em Portugal, a SK-FEIRA INTERNACIONAL DE PAVIMENTOS E REVESTIMENTOS, HO

CHAS ORNAMENTAIS E CERAMICAS PARA CONSTRUÇAO; no Brasil, a FEIRA DE ~~H

MORES E GRANITOS EM CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM no Espiri to Santo. 

Toda esta est.rutura procura a cada dia elementos mais modernos 

dentro de novas tecnologias, elevando a popularidade das rochas, to r-



nando-as maiE: viaveis B.travée:- de preço;::. menores no confronto com_, seus 

produtos substi t.ut.os, o que tem se tornado a peça chave do desenvolvi-

ment-o desta indústria em todos os seus segmentos nos últimos tempos, con-

forme destaca Harben ( 1991). 
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CAPITULO 3 - CARACTERISTICAS GEOGRAFICAS I'A INDíJSTRIA 

3 . 1 - Produção Mundial 

Ne,;,te século, a revitalizaç-ão desta indústria após 1926, veio na 

década da 1950, quando a produção mundial alcançou o mesmo nível. As ne

cessidades de recomposição dos países intervenientes na 2a. Grande Guerra 

foram fatores que fundamentalmente aceleraram o desenvolvimento indus

trial de maneira geral, impondo um ritmo de desempenho mais intenso àe 

indüetrias. Isto também acont.eceu com a indúetria de rochas ornamentaie 

que reeeurgiu com novidade é t.ecnológicas imprimindo uma maior produção. 

Tais novidades se deram em todos oe segment.os, de extração, de beneficia

mento e comercialização. Como resultado as rochas silicosas passaram a 

ser altamente requeridas no contexto das rochas chegando a ultrapassar os 

mármores. 

Por volta da metade da década de 80 a produção mundial já era es

timada em 23 milhões de t.oneladas, conforme Conti(1986a), e está mostrada 

no Quadro 03, que permite as seguintes observações: 

em t.ermos absolutos, ao compararmos o aumento referent.e aos nú

meros de produqão, 1. 500. OOOt na década de 20, e 23.000. OOOt na atual i

dade, notamos um crescimento na produção superior a 15 vezes; 

- o crescimento da produ<;ão das rochas calcárias, de cerca de 

1.200.000t na década de 20 para cerca de 13.000.000t nos dias de hoje foi 

de aproximadamente 10,6 vezes; somente na Itália este incremento foi de 

8, 5 vezes, enquant.o nos outros pai ses ele foi de cerca de 12,3 vezes ; 

- já as rochas graníticas, cuja produção na década de 20 at.ingiu 

cerca de 200. OOOt, com os novos métodos de explotação, tratamento e 

corte, passaram a contribuir com números bem mais elevados na at.ualidade, 

8.300.000t, representando assim um incremento aproximado de 41,5 vezes. 
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Quadro 03 - Estimat,iva da produção de diversos países que participam 
da indústria de pedras ornamentais. Unidade - 1.000 t. 

1

1, ~!veis 
produç~ 

Pai ses p r 

i - - - -

o d u o 
I 
I 

- - - _J 
' : por :'pro l 

I=~~~~~~~=~=~~~~~~==~=~!~:~~;= ~ = ~~~~~;; = ~ = ;~;~~~ = ~ = ~~;~~ = ~ = ~~~~·~=~~~~=I 
: 1.000 : 1.100 : 6.600 ! 28,7: 28,7 1 

i 2.500 ! Espanha : 1.200 
l ::::::::::::::::::::::::::::: 
I Est.Uni.: 

~::~;~~~::~::::~~~:::~;~~~:::~~;~~,~~;~:! 
I 
I I 

I 
De 
800 a 
1.200 

Greoia 
Japão 
França 
Braeil 
India 
Bélgica 

3.000 

I = = = = = = = = = = = ~~~~~~ ~ = ~ = = = = = = = = 
Turquia : 

De 
300 a 
500 

Iugusla.: 
Bulgár. 
Rússia 
Af.Sul 
Finlând.: 
Tailând.: 
Cor. Sul : 

2.200 

~ . ~ . .. . . . . . .. .. .. ................ .. ............................... 

De 
100 a 
300 

China 
Canadá 
Aleman. 
Suécia 
Noruega 
Suiça 
Cuba 
México 
Inglat . 

1.200 

. . . . . .. . . .. . .. .. . - ............... .. 
·························-·· 

: Outros 700 
:::::::::::::::::::::::::::: 

: Total 12.800 

Font,e: Cont i, 1986a. 

3.800 200 7.000 30' 4: 71, 3 i 
I 

---......................... : . . . . . ....... I - • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . •...... I 

' 
I 
I 

1.200 200 3.600 15,6: 86,91 

i 

-... -. -.. --.... -. ----. -. -. --~ ---.. --... -.I -............................... - ........ I 

I 
400 200 1.800 7. 8 = 94.7 1 

I 
i 

.. .............. - ............................................... .. ................................................. 
400 200 : 1.300 : 5,3:100,0 

· · · · s: 3õõ · · · · ·i: 9õõ · ; 23: õõõ · ; iõõ: õ; · · · · · ·1 

A crescente aceitação e consumo de granitos no mercado mundial 

impulsionou outroe paises a buscarem esses recursos em seue subsolos a 

fim de transformá-los em bens econômicos, o gue consideramos a principal 

causa do aumento do número de países gue atualmente participam desta in-

dústria. 
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A conce da p:r:.oduç-êic1 em relação 9.. outros t,empoe- encontra-se 

bastante diluída. Do grupo antcerior, concentrado em seis países, surgiu 

outro com uma participação bem superior, em que 27 países contribuem com 

94,7% da produção. Embora tal fato seja uma realidade, observamos ainda 

uma presença marcante dos países dB. Bacia Medi terránea ~ Neete cont.exto, a 

Itália, por sua tradição milenar no trato com as rochas mantém-se como 

líder de todos os acontecimentos de releváncia desta indústria em todos 

os seus pontos, seja no setor de ext-ração, tratamento e comercia.2:izaç:ão, 

ou na criação de novos produtos e equipamentos. Out.ro importante ponto de 

destaque desta situação é o mercado europeu, para onde grande parte dos 

produtos, principalmente em bruto, são direcionados para beneficiamento. 

O Quadro 03 mostra que a Itália participa ·da produção total de 

mármores com uma percentagem em torno de 35%. Entretant.o, sua percentagem 

de mármores produzidos perante o total das rochas extraídas decaiu para 

20%; e, finalmente a quantidade t.otal de rochas atualmente lavradas na

quele pais também diminuiu, ficando em torno de 28%. Estes números indi

cam uma redução quando comparados com os 40% dos anos 20. Esta queda, de 

40% em 1926 para 28% na atualidade, se deve principalmente ao acréscimo 

dos outros países produtores que ora atuam de forma mais agressiva. 

Ao levarmos em consideração o espaço de tempo de 1950, em que a 

produção se igualou à de 1926, e a partir de então se normalizou, à dé

cada de 80, observamos que modificações importantes aconteceram com re

lação aos países produtores de rochas ornamentais. 

Em primeiro lugar, internamente ao grupo de países que detinham 

uma grande percentagem da produção verificamos uma mudança no "status" 

de alguns, proporcionada por uma queda relativa nas suas respectivas pro-

duções. Isto praticamente aconteceu com todos eles. Em alguns casos es-

tes eventos se deram em virtude de alterações estratégicas nos seus pa

drões de atuação dentro da própria indústria. E o caso específico de Itá

lia, Estados Unidos e a França que permaneceram ainda no grupo dos pri-
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me iro e. por serem possuidores de largos recursos de rochas, apesar da di

minuição nas suas produções e possivelmente doe. seus próprios consumos_ 

Os motivos destas modificaçõee. estão nas suas políticas de atuacões den-

tro da própria indústria, em que basicamente suas preocupações se volta

ram para uma maior agregação de valor aos materiais brutos, tratando as

sim de diminuir seus trabalhos no se to r extrativo. 

A Itália em particular permaneceu no grupo devido à sua tradição 

milenar e ao aperfeiçoamento dos seus trabalhos no seio da indústria. 

Isto tem sido mostrado através de uma dinâmica especial de criatividade 

quant.o à diversificaçã.o em seus produtos e a uma atuação mais agressiva. 

Este estilo alcança inclusive o setor de máquinas e equipamentos desen

volvidos para atingir seus propósitos. Cabe ainda mencionar gue, pelo seu 

conhecimento milenar do trabalho com as rochas e pelas limitações sofri

das no gue tange aos seus recursos, principalmente quanto às rochas sili

cosas, a Itália tem procurado adquirir e mesmo tomar a iniciativa de pro

duzi-los em outros pai ses. Além disso, ao gue tudo indica, já existe na 

It.ália alguma política direcionada para uma menor atividade no set.or de 

extração de mármores devido ao seu intenso trabalho de lavra executado no 

espaço de guase dois mil anos, tornando preferível a utilização de maté

ria prima importada para tratamento local, deixando suas reservas para 

fins exclusivos, o gue vem de certo modo corroborar ainda mais o impulso 

dado no se to r extrati vo em outros países. Dentro de um outro aspecto, 

lembramos gue a quebra de suas paisagens no espa<;o de tempo acima consi

derado também passa a ser um motivo, lembrando a grande atuação, no mo

mento, dos organismos de preservação ambiental. 

A Bélgica, apesar de possuir tradição na indústria, embora não 

igual à italiana, conforme nos indica Harble ( 1981), absorveu mais cedo 

esses principies, contemplando fortemente o set.or de beneficiament.o e 

diminuindo bastante suas atividades extrativas. Como veremos mais tarde, 

ela juntamente com a Franca foram as responsáveis por tais mudanç-as. 
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Inglaterra e Alemanha dec3.iram em suae. produçôes. A primeira~ se-

gundo Taylor( 1984), pela ut.ilização dae. rochas ornamentais corno material 

construtivo. A segunda, Conti (op. cit.) nos revela que possivelment.e te-

nha sido por relaxamento quanto a esta indüst.ria. 

Em segundo lugar, ext.ernamente ao grupo . . ' 1 
lDlCJ.a_._, outros pe.ie.es 

gradativament.e se estabeleceram t-irando proveito dos seus recursos. Isto 

se deu pela grande aceitação dos granitos, incentivando uma crescente 

produção ds.queles países consideraàos emergente E· na indústri~L Ressalta-

mos que, no cenário atual, nem toàos aqueles que no passado eram conside-

r-ados como emergentes conseguiram manter sua posição~ provavelmente de-

v ido a problemas de or·igem polit-ica ou económica que t.eriam impedido, de 

algum modo, investimentos no set.or. 

Um fator que possivelment.e tenha influenciado para que ní'fo se te-

nha um maior número de países na at.ualidade são as crises económicas re-

corrent.es ao longo dos últimos 20 anos, como os choques do petróleo, 

aliados ao fraco desempenho das economias de certos paises. Estes chogues 

afetaram enormemente a economia mundial causando sérios prejuízos àqueles 

países produtores de matéria prima em particular, cuja atividade indus-

trial é considerada pequena e conseqüent.emente dependente da economia 

global. Acreditamos que em breve o número de produtores vol t.e a crescer e 

países como Moçambique, Angola, Peru, Etiópia, Madagascar, Egito e outros 

venham a part.ic i par do quadro produtor de rochas ornamentais. 

A dinâmica da produç-âo mundial de rochas ornamentais n.§í.o está so-

men"t-8 no crescimento do nô.mero de países produtores, ela passa também 

pela diversificação e qualidade das rochas. A medida que surgem novos 

produtores, surgem com eles novas especifica~ões de material. 

Nos últimos anos, as pesquisas sobre as rochas têm se intensifi-

cacto bast.ante no mundo, e com isso, mármores e granitos têm contribuído 

enormemente no sentido de mostrar sua real grandeza. O evidente cresci-

mento das rochas silicosas ê um fat.o marcante, não em detriment,o das ro-
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chas calcâri::ts mae- .err: virtude da sua maior presença na. face de t.erre. e 

ainda mai:::·. devido à sua própria diversifice.qão~ Cabe ainda mencionar que 

0 vetor tecnológico tem sido o importante propulsor desta área pelo pro-

viment.o de meios que facilitam suas operaçõez. 

com ee~t.a3 concepções os granitos começ-aram 8. surgir no mercad.C~ 

internacional por volt.a dos anos 60 e facilmente se impuseram pelas suas 

características naturais. Como exemplos citamos: 

- os granitos claros e escuro:=. da Noruega; 

- os ver·melhoe. da Suécia - Imperial, Tranas e Vangas; 

aqueles com granulações desde finas até grosseiras da Finlándia 

- Balmorals; 

- os aa Argentina - Sierra Chica, Dragon e Rosa del Salto; 

- os do Uruguai - Labradorita e Pret.o Absoluto; 

os do Brasil - Tijuca, Ubatuba, Ouro Velho, cluparaná; 

e mui tos outros provenientes de vários países~ 

A part.ir de então os granitos se alternam no mercado internacio-

nal. Isto é comum, devido inicialmente à grande utilização das reservas 

de matacões gue se prenunciaram às próprias reservas macir;as existent<es 

indicando a presença de produtos praticamente insubstituíveis por sua 

qualidade. p ' ... orem, essas reservas são passíveis de esgotamento físico ou 

de "esterilizaç:ão" legal e institucional porque suas características se 

inscrevem no próprio guadro paisagístico e reclamam providências guant.o à 

sua preservação, o que por sua vez vem proporcionar a oportunidade de la-

vra dos própr .. ios me.ciços de onde são provenientes~ 

Na atualidade, o grupo de pai ses produtores de rochas ornamentais 

é bem extenso. Com a finalidade de enfocar os mais importantes, apresen-

tamos- algumas das suas regiões produtoras e dent.ro das possibilidades, 

amostras das suas produções. Escolhemos para isso os 10 principais produ-

tores, de acordo com o Quadro 03. 
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A t-radição italiana no setor de e:>:trac-ão de rochas orna,men::.ais 

provém do seu t< rabalho milenar com as rochas. promovendo o que podemo.s 

chamar de "a cultura do mármore". Montanni ( 1986) nos relata que a última 

estimativa real~zada em 1971, revela a existência de cerca de 2.332 pe

dreiras subdivididas da seguinte maneira: 1. 684 de mármores, 136 de tra

vert<inos, 53 de calcários e 459 de rochas graniticas das mais diversas. 

No caso esp<O.·cifico do mármore poderiamos até compor um capitulo à parte, 

entretanto destacamos aqui somente aqueles pontos considerados como os 

mais importantes, conforme o autor acima. Em ordem decrescente em t.ermos 

de trabalhos com estas rochas temos as seguintes regiôes: da Tosccania, 

de Veneto, da Lombardia, de Apulia, de Lazio e da Sicilia. Elas são res

ponsáveis por cerca de 83% da maquinaria de serragem, de 65% das empresas 

existentes e de 73% da força de trabalho. De todas elas, destaca-se o 

Dist<rito Apuo-Versiliano como o detentor dos maiores números produtivos, 

contando com Massa, Luca e Carrara como os principais de onde até bem 

pouco tempo provinha aproximadamente 3/4 do material processado. 

No tocante aos granitos, encont.ramos na região de Piemonte e na 

Sardenha os principais pontos de onde são extraidos os granit.os it.alia

nos; lembramos que est.e pais não é grande produtor de rochas grani t.icas, 

concentrando suas atividades no setor de transformação de tais rochas. 

- Espanha 

Na Espanha, segundo o Piedras Naturales ( 1990), existe uma grapde 

variedade de rochas granit.icas, distribuindo-se ao longo de váriae re-

giões no seu território. Assim temos, Andaluzia, Salamanca, Avila, Za-

mora, Segovia e Madrid além de outras com pequeno destaque. Tais regiões 

são responsáveis por mais de 40 tipos de granitos, tendo dentre outros o 

Rosa Porrifio, o Azul Ocean como alguns dos principais. 

Há neste pais cerca de 80 variedades de mármores de boa qualidade 



com aE· mais diferente:::. tonalj_dades. VâriaE são as regi6ee.~ produt.-~raB de 

onde destacam-se as seguintes; "'~licant.e, Almeria, Badajoz, Cordoba, Cae-

tellon, Granada? Murei a, Sevilha e outras. Ilentre os tipos encont.rados, 

t.emos o Nero Marquina, o Branco Macael, o Duquesa Rosada, o Vermelho Ali-

cant.e, o Valência. CY.eme, além de out.ros com coloracõe;:.:. b.::-m di versas. 

- Est.ados Unidos 

Os Estadoe. Unidos contarn, segundo Taylor { 19E:.5), com mais je 300 

pedreiras distribuidas em 39 estados, subdividiàas da seguinte forma: 52% 

pedreiras de rochae. granft.icas, 24% de mármores e calcários e o restant-e 

em outras rochas_ 

Para os granitos os destaques são os Estados de Vermont, Minne

sot.a, Georgia e Carolina do Nort-e. Dent-re os mais conhecidos est.ão aque

les de Elbert.on, na Georgia, além de out-ros da. região de Vermont. 

Já para os mármores os estados de Indiana, Minnesot-9., Texa.s e 

Wisconsin são seus principais produtores. No entanto, os mármores brancos 

e os Antigos Verdes de Vermont estão as maiores representa~ões america

nas; 0 Pink Tennesse e o Black Cedar do Estado do Tennesse também se des

t.acam. 

Taylor ( 1989) também nos informa que durante esta década tem ha

vido queda na produção e aumento das importaç-c>es. 

Grér-ia 

A Grécia se de:;;taca em face dos seus recursos de mármores usados 

desde a antiguidade. Dentre as rochas que mais se destacam, encontramos o 

Na..xos Crist.alino, o Verde Larissa, o Verde Tinos e outras espécies; o 

Branco· Pentelicon• é porém o que mais se sobressai em virtude de t.er sido 

0 mesmo material com que foi confeccionado o Partenon, conforme nos in

forma Taylor(1984). 



Ao gue tudo indica~ já há algum t.empo o .Japão vem buscando obter 

algum provei t,o dos, seus recursos pétreos. De acordo com Conti ( 1986a), há 

no .Japão uma sé r i e de locais de onde são explotados granitos, destacando

se entre eles aqueles provenientes das provincias de Gifu, Fukushima, 

Yamaguchi, Kaga'V-7a e out.ras de onde saem aproximadamente quase 50 tipos de 

grani t,os. No entanto, apesar de possuir recursos é grande import,ador. 

- Franca 

Dentre os granitos lavrados na atualidade na França, Conti ( 1986a) 

dest,aca o Tarn Cinza na região de Sidobre como um dos mais nobres e acei

tos int.erne.cionalment.e. Quanto aos mármores, existe uma maior quantidade 

de pedreiras de onde são produzidos o Langquedoc Frances nas tonalidades 

vermelho e encarnado, os denominados de Napoleão - Lunelle, Florido, Gran 

Melange; o Notre Dame, o Vermelho Antigo, o Saint .Jean Fleuri, etc .. 

Piedras Naturales(1990) destaca neste pais o setor funerário como 

principal consumidor das rochas, algo em torno de 70%. 

- Brasil 

O Brasil conta com uma grande quantidade de rochas ornamentais ao 

longo do seu vasto terri tôrio. Nos estados do Espiri to Sant,o, Rio de Ja

neiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais está sua maior força 

produt,iva. Existem porém outros estados cujas produções se destacam pela 

variedade de rochas apresentadas. 

Os mármores são encontrados nos estados da Bahia, Paraná, Mato 

Grosso do Sul, Goiás, Rio de .Janeiro e out,ros. Porém, é no Estado do Es-

pírito Santo que a produqão deste bem mais se destaca, conforme 

Souza ( 1990). Dentre aqueles mais conhecidos, citamos Branco Espiri to 

:::,anto, Amarelo Veneciano, Branco e Marrom Cintilante, Rosa Champagne, 

Branco Paraná, Mármore de Bonito, Branco Italva e outros. 



Quant-o aos grani t-oe exist,em aproximadamente uns 200 t et.e 

material sendo explot.ados nos Est.ados de Sil.o Paulo, Rio de Janeiro, Espi-

ri to Sant-o, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e out.ros. Ventre os gue mais 

se sobrese-aem temos: Colorado Gaúcho, Verde Ubatuba, Verme lho Bragança, 

Preto Tijuca, Dourado Carioca, Vermelho Gaúcho, Juparan§., Marron Imperia.l 

e outros. 

- Inrlia 

Segundo Conti ( 1986a), a India há algum tempo vem operando no sen-

t.ido de dar um melhor aprovei tament.o aos seus recursos, tanto e que, 

atualmente dispõe de uma grande produç6.o, destacando-se uma série de gra-

nitos que variam de cores, desde pret.os até vermelhos, ·onde temos o Ver-

me lho Pérola, o Verde Fiori to, o Novo Imperial, o Pérola Rosada, etc .. 

- Bélgica 

A Bélgica desde longos tempos é reconhecida como produtora de ro-

chas ornamentais, tendo tradição no setor, pois sua lavra data dos tempos 

romanos. Na atualidade, desenvolve estas at.ividades com mármores e com 

granitos. 

Conforme Marble ( 1981) sua especialidade nos mármores é dirigida 

para os pretos produzidos nas proximidades de Golzinne e Mazy, a oeste de 

Namur; eles também são encontrados perto de Tournai e Base c les, de onde 

tomam o nome de como são conhecidos "Preto de Tournai". Mármores verme-

lhos t.ambém são produzidos na região de Philippeville e Frasnes. O már-

more azul é produzido em pequena quantidade perto da cidade de Fontaine-

l'Evegue. 

Quanto aos grani t.os, os conhecidos "Peti t Grani t" sao produz idos 

em grandes quantidades provenientes e predominant-es de Namur, Liêge e 

Hainaut. 



- Portugal 

Portugal é um país que atualment.e está despontando como um doe-

grandes produtores int-ernacionais. Conta atualment.e, conforme Mar-

tins( 1988), com mais de 366 pedreiras: 328 para mármores e 38 para grani

tos. Os muni c i pios de Escoural , Viana do Alentejo, Vi la Viç-osa, Borba, 

Ext.remoz dent.re outros são tidos como os principais responsáveis por sua 

produç-ão de mármores. Dentre as rochas mais requeridas no se to r in

ternacional destacam-se o São Floriano, o Verde Viana e o Rosa Português. 

Para os granit.os, os municípios mais importantes são Braga, Port.o, Arron

ches, Sant.a Eulália e outros. Dentre os gue mais se destacam, está o gra

ni t.o São Luis. 

- Outros Pa ~ SF!R 

Este grupo é formado pelo restante dos países componentes do Qua

dro 03 e outros, eventuais produtores de det.erminados tipos de mármores e 

granitos que se destacam por suas qualidades e por isso são aceitos no 

comércio internacional. 

Carmen; 

Para os granitos temos: 

- Finlândia, com o Marrom Báltico, o Aguia Vermelha, o Vermelho 

Canadá, com o Caledoniano, o Polychrome, o Newton; 

Africa do Sul, destacando-se o Juparana; 

Para os mármores t.emos: 

- Turquia, de onde provém o Afyon e alguns tipos est.riados na re

gião de Marmara; 

- México, com destaque para a região de Puebla e Torreon onde 

estão seus principais travertinos e onixes; 

- Guatemala apesar de não const.ar da lista de grandes produtores, 

dest.aca-se pelas espécies de cor branca e verde muito apreciadas no co

mércio internacional. 



Diante de:3ta exposição cone luimoe:. gue a c ade_ dia se inserF5' um 

novo tipo, desde que se enquadre dentro dos reguisi tos d~?ste exigente co

mércio e gue tenha um bom padrão colorido. 

3 2 - Comércio mundia.l 

As rochas ornamentais, na antiguidaàe, tinham utilizac§.o care.cte

risticamente local~ Os romanos t,entaram, com a difusão àas suas e di-

Íicações ao longo do seu império, ampliar a distáncia de uso~ inclusive 

com o transporte de rochas consideradas de boa qualidade para sua capi

tal. Não lograram o sucesso desejado e a característíba de uso local con

t-inuou a existir por longo tempo, tanto é gue, com a gueda do Império Ro

mano, houve também um declínio no emprego das rochas. 

A retomada da utilizaç-ão das rochas tanto nas rest.auraç-ões de 

obras antigas e como na construção de outras no período renascentista 

mais uma vez se caracterizava como de forma localizada. Isto verificou-se 

a principio na Itália, pelos motivos já citados, e posteriormente naque

les países onde havia pedreiras desativadas. Esta situação perdurou por 

longo período, sendo suas bases afetadas somente em face das transfor

mações industriais. 

Conti(1986b), ao analisar o desenvolvimento da produqão e comê r-

cio das rochas ornamentais no período acima considerado, nos diz gue o 

termo local ou regional passou a ter uma conotação geográfica mais am

pliada de acordo com a necessidade de _atendimento ao consumo dos países 

gue operavam com est.as rochas, gerando seus respectivos mercados in

ternos. Esta conot.ação implicava por vezes a ultrapassagem de fronteiras 

destes países. Ainda segundo o autor acima citado, esta situaç-ão induziu 

um aumento das atividades no set.or, direcionando este iniciante comércio 

em vários sentidos: 

- a uma mais ampla difusão, 
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- a uma maior qualificação na const i tuiç§.o dos produt.os, e 

a uma mais rica diversi~icação na qualidade dos produtos. 

Esta conjunção de fat.ores envolveu um maior intercâmbio das ro

chas ornamentais no sentido de suprir as deficii'ncias quant.itativas e 

qualitativas existentes. nos âmbitos nacionais. Com estes acontecimentos o 

comércio internacional de rochas ornamentais passou a existir em termos 

definitivos no inicio do século XIX, at.ingindo seu primeiro pico por 

volta dos anos 20 deste século. ·A partir de então, passou a ser denomi

nado de "o moderno comércio int.ernacional de rochas ornamentais" em vista 

do sucesso conseguido nos seus novos estágios~ 

Dest.e comércio inicial a maior part.icipaçêio cabia aos países pro

dutoree - Alemanha; Bélgica, Estados Unidos, França, Inglaterra e Itália 

- que praticamente dominavam a produção(80%), e a transformaçã.o(75%). 

A produção em 1926 girava em torno de 1. 500. OOOt das quais so

mente 50%, ou 750. OOOt, participavam do comércio int.ernacional, cabendo o 

restante ao consumo int.erno. 

O comportamento dos países constituintes do grupo era marcado por 

peculiaridades, tais como: 

- a Itália demonstrava sua supremacia no setor contribuindo com 

55%, ou cerca de 410 mil toneladas, em sua maioria composta por blocos 

brutos de mármore; 

Alemanha. Estados Unidos e Inglaterra, além de suas produoões, 

importavam blocos e materiais semi e acabados para seu próprio supri-

ment.o; 

França e Bélgica direcionavam suas políticas no sentido de for

talecerem seus parques de t.ransformação de material bruto e, desse modo, 

se const.ituíam nos paises mais avanç-ados no novo esquema comercial, tra

duzido pelo sistema "import.açãojbeneficiamento/reexportaç-ão" de produtos 

que poderiam ser acabados e/ou semi-acabados, conforme veremos mais 

adiant.e. 



At.~ ent-ão~ o esquema adotado em t-ermos de .comercializac;-8_r:) consie--

- exportação de bloc-os para um paíe. transformador e conE:,umidor ~ e 

exportação de material acabado a um paíE' conemmidor final. 

As outras modalidades surgidas no comércio mundial mostraram um 

novo rumo que o tornava bem mais ati v o, dinê.mico e complexo: 

exportação de blocos para países gue os transformam em produt.os 

acabados e os exportam a um pais consumidor final, e 

- exportaç-ão de blocos a países gue realizam um primeiro benefi-

ciamento e exportam estes produtos para outros paises os quais elaboram o 

beneficiamento final e os reexportam ou os consomem_ 

Essa variedade de negociações proveio do crescimento da produr;8_o 

mundial com a participação de novos países, com boa parte das suas eE:por-

tações consist.indo de materiais em bruto, principalmente por não poderem 

realizar a t.ransformação em produto final acabado. Naturalment.e, dentro 

deste esquema, aqueles países que adquirem os produtos em bruto e os 

t-ransformam em produtos .f' • • .... lnaJ.s, agregando-lhes valor, passam a explorar 

uma fatia de comércio bem mais nobre e por conseguinte com renda bem su-

perior. Esta nova situação permite o agrupamento de países de acordo com 

suas características conforme apresentados no Quadro 04. Conti(l986b) ao 

analisar esta situação considera a Itália como um foco do todos os acon-

tecimentos referentes a est.a indústria e portanto a excluí do quadro pro-

post.o por ele., em virtude da mesma cent.ralizar os acontecimentos referen-

tes a esta indústria como produtora, import~dora, beneficiadora, consumi-

dor a e exportadora de produtos. Isto prevalece até os dias at.uais. 

As caract,eristicas apontadas acima se referem às situações dos 

pai ses, levando em conta principalment.e o estado dos seus equipament.os 

transformadores, dividindo-os em exportadores de blocos, exportadores de 

blocos e produtos acabados e consumidores dos produtos finais. 



C:.,tuadro 04 Pi v 

mércio 

dos paises em grupos conforme suas vocaçoes no 
internacional de rochas ornamentais. 

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO :'1 I 
Export-adores· de Exportadores de mat.e- Mercados \ 
material bruto rial bruto e processado consumidores 

1 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :4#: : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : ; i 
India Espanha Portugal Japão Líbia j 
Africa do Sul Bra.sil Turquia H.Kong Líbano 1 

Finlândia Tailândia México Suíça Arab. Saudi tal 
Noruega Iugoslávia Grécia França Coréia Sul 
Suécia Cana. dá Bulgária Bélgica Alemanha i 

1 Rússia Paquistão Austria Emir. Arabes i 

Fonte: Conti, 1986b. 

GruPo 1 - ExPortadores de material bruto. 

Kwait Inglaterra 
Holanda ~lngapura 

Est.Unidos 

Os component-es deste grupo se caracterizam por possuírem bons re-

cursos e um comércio int-erno considerado incapaz de absorver suas pro-

duções. Genericamente, este grupo não dispõe de equipamentos adequados 

para levar adiante um bom processamento de suas rochas. Esta situação é 

mais acentuada na Noruega, Suécia e Finlândia. Africa do Sul e India 

acham-se em um estágio um pouco melhor por contarem com equipamentos mo-

dernos porém, em escala diminu·t.a, necessitando portanto de projetas de 

reorganizac;ão e planejamento no sentido de um melhor aprovei tament.o de 

seus recursos. 

Todos eles têm na It.ália seu principal importador, independente 

de outros. Suécia, Rússia e Noruega colocam suas mercadorias somente no 

mercado europeu, enquant.o a Finlândia encontra saída para os seus produ-

tos também para o .Japão. 

Grande parte das rochas exportadas da India e da Africa do Sul se 

dest-inam ao Japão e Estados Unidos. A India, no entanto, tendo seus pro-

dut-os caracterizados como de boa qualidade, acha-se numa posição pri-

vilegiada, alcancando também os mercados do Extremo Oriente, como Singa-

pura, Hong-Kong e Coréia do Sul. 



Os países deste grupo produzem blocos e chapas. serradas e poli

das. Suas part~cipações no comér~io internacional é forte como exportado-

res de blocos, e bem pequena quant-o ê.s chapas serradas e polidas. Eles 

dispõem de bons recursos além de l.J.m mercado interno considerado bom, ca

paz de absorver suas mercadorias. Com poucas exceçõec., não possuem um 

parque de transformação capaz de atender às exigentes especificaç·ôes doe 

mercados consumidores sofisticados, Bendo este o pr.incipal motivo de não 

conseguirem colocar seus produt.os no mercado. 

A Itália se comporta como um grande comprador àe seus produtos em 

bruto. Além disso~ seus respectivos poe:,icionamentos geográficos com re 

laç-ão aoe. países t.raJ1E·Íormadores e consumidores lhes facilit.a sua.s nego-

ciB-ções, conforme podemos ver: 

- México e Canadá encont,ra.'!l relat.iva facilidade em comerciar seus 

pr0dutos nos Estados Unidos; 

- Turquia, Iugoslávie., Bulgária e Grécie. têm nos países medi ter

râneos, europeus vizinhos e naqueles do Orient.e Médio seus principais 

mercados; 

Port.ugal, por sua posição bastante privilegiada, oonsegue oolo

car suas mercadorias nos Estados Unidos e nos países europeus que lhe são 

próximos; 

Paquistão e Tailândia encontram relativa facilidade para colo

car seus produtos nos países do Ext.remo Oriente, além da alguma percent.a

gem nos. Est.ados Unidos; 

o Brasil, apesar de geograficament-e distante àe mercados 

compradores, encontra colocação para seus produt,os, tanto em blocos como 

acabadOs, em todos eles; e 

Espanha se constitui num caso particular. Alem de dispor de um 

oom quadro de recursos e de um bom consumo int.erno, vem hé bastant.e tempo 

reformulando seus equipament.os ~ contando na atualidade com um bom parque 



ec:·onómico dB..E'· EU3.S roc-has. Seus produtos, t.ant.o na forma bruta como na 

forma acabada. sB.o atualment.e aceitos por grande part.e dos mercados con

E·Umidores. Ist.o lhe permi t.irá em breve, sua participac-ão no quadro dos 

países realizadores do ciclo import:::tção/transforma~ão/export,aGão, vist-o 

que já realiza importações de '\n..J.l to de mat.eriais brutos. Por outro lado, 

segundo Piedras Nat.urales( 1990) , nos últimos anos, eventos da natureza 

das Olimpiadas-1.992 e outros similares tém sid~ os motivos básicos que 

provocaram um grande consumo ínt.erno dos produt.os pétreos nacionais e 

importados, o que tem diminui do sensi velment.e suas exportaçôes; dentro 

deste aspecto o s-et.or construtí vo t.em absorvido cerca de 70% das rochas 

espanholas, enqu.anto o setor funerário somente 14%, ao cont.rário do gue 

acontece com outros pai ses europeus~ 

Ainda sobre a Espanha, ressalta-se ainda mais o progresso obtido 

por sua indústria nos últimos tempos, pela iniciat.iva de sugerir uma 

norma unificada para os produtos da indú.stria de rochas ornamentais para 

toda comunidade européia, conforme nos ilustra Spanish( 1989). 

PaiRe~ do Grupo 3 - Mercado~ rgnsumj ri ores. 

Est<e é o maior grupo e o mais variado~ Sua variedade tem como ca

ract.erística principal a de ser formado basicament.e por países economica

mente fortes. São essencialment.e consumidores de produtos acabados embora 

possuam parques de transformação dos mais modernos, o que os faz adqui

rentes de produtos em brut.o para seu próprio processamento e consumo. Sua 

composição variada fica por conta da participação daqueles países do 

Oriente Médio e norte da Africa, como Arábia Saudita, Kwait, Emirados 

P~rabeS, Líbia e outros, que se tornaram ricos em face de S1_'J.as grandes re

zo,ervas de petrolíferas. 

Este grupo se subdivide em grupos menores, formando as2',im o que 

poderemos chamar de mercados potenciais ou canais de saida para o consumo 



dos produtos desta indústria (Mercado, 1987). 

Da América o destaque fica por conta dos Estados Unidos~ cuja 

tradição de grande consumidor já provém de e.nt.es do início dee;.t.e século 

como apontam She l ton e Drake ( 1985 ) . 

No Extremo Oriente encont.ramos Hong Kong, ._1ap'ê.o, Cor é ia do :3ul e 

outros possuidores de fortes economias que também se inseriram neste mer

cado em face da sua industrializaç-ão crescente nos últimos 40 anos, favo

recendo desse modo a utilização dos produtos pétreos. 

O Grupo dos Consumidores inclui aquele~: paises que part.iciparam 

junto com a Itália da implantação e cresciment.o desta indúst.ria, seguindo 

:::-:eus passos def:;de os tempos do próprio Império Romano. Assim sendc1, Be::·l

gica, Alemanha, França, Inglaterra e outros possuem laço e. de antiguidade 

e tradição que os prendem e dent.re eles podemos citar aquele referente .ao 

uso das rochas ornamentais. 

Porém, a principal particularidade existente neste grupo se tra

duz no fato de çp.1e, além de obterem produtos dos demaie., eles estabelece

ram um grande intercâmbio comere ial ent.re si produzindo o maior volume de 

negócios em termos monetário;::,. 

2 1 - Comércio Mundial na Atualidade 

Conforme estimativas de Conti(1986b), em meados da década. de 80 

circulavam no comércio internacional de rochas ornamentais algo em t.orno 

de 6. 000. OOOt, e qui valentes a 26% da produção atual de 23.000. OOOt. Este 

percentual, quando comparado com aquele da década de 20, mostra uma sen

sível queda do comércio em rela.ção à produção. De 1.500.000t então produ

zidos,· 50% eram destinados ao comércio internacional. Este fato permite 

algumas hipôteses explicativas. 

- Possivelmente na década de 20, os produtos pét.reos eram consi

derados como artigos "de luxo"_ O desenvolviment.o da indúe.t.ria a partir 



,ae novas t-ecnologias começaram a e-urgir~ c-olocou a 

disposiç.§.o dos consumidorec., principalmente naqueles países dotacioe. ae 

recursos e mercado:::~ internos. 1...-:tma >lasta g-::tma de opções e preç·os competi-

t.ivos com aquele de produtos t-radicionais. 

8:imult.aneEtmente ac1 desenvolviment.c) de. indúst.ria ho1.rve necese-i-

dade dos paisee- produtores de criarem um mercado interno capaz de absc~r-

ver os excedent.ee. nã.o comerciali.zadoe. no mercado externo. muito seletivo 

e exigente. Est.a hipótese é válida principalment-e para - . os ~armares~ CUJaE 

cotas chega.'Tl a at-ingir pc1 r vezes a al t.os percentuais. 

Além disso~ muit.c embora tenha havido uma queda relativa em t.er-

mos percen-r,uais da produç-.§..C)/comérc i c in-r.ernac ional, ob.=-.ervamos g_ue, em 

n"C1.meros absolut-o:::., este comê r c i o, g_ue atinge ae:- faixa2. de maior pode :r· 

aquisitivo, teve um cree,ciment,o bast.ante acentuado, poi.::. de 750.000t em 

1926 ele atinge na atualidade 6.000.000t, tendo crescido cerca de 8 ve-

zes. 

Lembramos que o crescimento do número de países produt.oreB e,e:.t.é. 

ligado ao desenvolvimento da indúst.ria e a viabilizac;-ã.o do granit.o comcc 

rocha preferida e difundida no conjunt.o dae. ornamentais~ fa.to est.e corro-

borado pelo alt.o nú.mero gue representa o cr-=sciment.o da sua produção ao 

longo dos anos - 41 vezes. Isto porém n.§io significa gue os mármores te-

nh3.ffi ~~ido relegados a um segundo plano, mas sim, que a disponibilidade 

primária dos granitos sempre foi maior que aquela dos mármoree. 

Dent.re out.ras import-antes particularidades referent-es ao comércio 

int.ernacional .de rochas dest.aca-se que a Itália, apesar de eer a líder na 

indústria, tem visto declinar sua participação nest.e comércio~ gue na dé-

cada de 20 era de 55?~, enquant.o nos dias atuai2: ele encontra-se reduzido 

para àlgo em t.orno doe 30%, eegundo Mercado(19.'37). 

Outro fat.o que chama atenção, ainda com referência à It.ália, é 

com relação ao desenvolviment.o dado ao seu pargue de transformação de ro-

chas o que lhe permi t.iu transformar-se num dos grandes impor,t,adores de 



t<ioc·c'c e '::F.liÇá o maior do mundo .. tornando-se exportado:;::> em potencial de 

produtos finais e semi-acabados~ Nee.te segmento ela arrebat-ou da Bê icl3 

e França a lideranr.:a do . 1 
ClC..~..O importação/t.ransformaç;ã_o/exportar;B.o vi-st-o 

que ambos foram os primeiros a desenvolver esta ârea, conforme já vimo8. 

Sobre est.e aspect,o, é import.ant.e frisar g_ue o seu grau de influênci.::t ee-

tabeleceu uma espécie de canal, através do qual fice.m conhecidas at:: mair::: 

diversas rochas do mundo. Afinal~ torna-se bastante dificil para um-:J_ dJ?-

terminada rocha, embora com caract.eristicas ee.peciais, se firmar no me r-

cado internacional sem a utilização desse canal. 

Para ilust-rar como a Ité.lia funciona como um termómet.ro desta in-

dúst.ria~ é mostrado o Quadro 05 ~ com ae. importações e expollt.açõee da I tá-

lia nos anos de 1980, 1981 e 1987. Embora a It.ália est.eja t.ratada. d~ 

fc~rma part-icular, ele most-ra também o maior volume de negóc-ios leve.do2. Et 

efeito ent.re os maiores países consumidores, apontando com perfeicê.o os 

mercados mencionados. 

No que se relaciona aos demais paises componentes deste comércio. 

Mero ado ( 1987) dest.aoa que: 

- França e Estados Unidos aumentaram suas produções mas seu2. in-

crementos não corresponderam às suas at.uacões de líderes no passado o gue 

conseqüentemente se refletiu nos seus respect-ivos números de comércio e 

import.ação. Particularmente, os Estados Unidos seguiram os mesmos pase.oe. 

da Franç-a no que diz respeito ao desenvolvimento do seu parque de 

t.ransformação de mat.eriais, passando a. importar uma maior quantidade ae 

blocos~ Shelton e Drake(1985) nos informam~a respeito das sérias res-

t.rições impostas à explotaç-ão de rochas de modo geral pelos ambientalis-

tas, 0 que tem de certo modo diminuído sua extraz:;-ão. Contudo, informam 

t.ambém gue a demanda daguele país até o ano 2000 variará entre 1. 000. OOOt 

e 2.500.000t curtas por ano: 

- Alemanha e Inglaterra tornaram-se importadores em potencial de 

rochas ornamentais~ A Alemanha no presente tem esboçado movimentcos no 
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sentido cie uma reest ào do seu maquinãrio emitindo claros sinais de 

que pode v-i,. a :::~e t-ornar bastante avanç-ada no :::.et-or dentro de alguns 

anos; 

- Bélgics., que há tempos havia desenvolvido seu parque de t.ran2,-

formação de mat.eri brutos, decaiu sensivelmente, talvez por comodismo, 

deixando escapar a liderança do setor para a Itália. Apesar disso, sua 

posição ainda é de desta.que, poi.s continua no seu papel de grande t.rane-

formadora de suas rochas e f-:rinc ipalmente dag_ue las obtidas via import-aç-ão 

na forma bruta, em virtude de e:; e r forte consumidora e de exportar para 

pa1 ses vizinhos conforme Marble ( 1981); 

- Coube aos demais paises que no pasc,ado eram considerados como 

emergentes na ];1 roduç-ão, assumirem posiç·ões de destaque no at-ual cenário 

comercial pelos seus esforços, apesar de, em alguns casos, não pose.uírem 

tradição no :::.et.or. Dentre estes países salientamos Espanha, Turquia, In-

dia, Brae.il, ~ - . l.•recla, Portugal já moe.trados e out.ros. Em boa parte destes 

países~ o granito é o alvo mais visado. 

Com relaç-ão aos acontecimentos relevant:.es que se deram ao longo 

desta década referente a este comércio. ~3i tuaç-ão ( 1984), dest.aca os fatos 

relativos à recessão acontecida nos anos anteriores a 1982 regist.rando 

uma desacelerar.:ão industrial de forma global no Mercado Comum Europeu, 

afetando praticamente a todos os paises de maneira geral e em particular 

à esta indúst.ria~ res:=.alta também a reaqão iniciada em 1983, indicando o 

inicio da recuperaç-ão desta indústria no context.o geral. 

Apesar da pouca divulg"'l.ção e do desconheciment.o quase que total 

da situação desta indúe.tria em pai ses como a China, Dimension( 1991) es-

tima que ague le país e2.tej a produzindo anualment.e cerca de 504. 000m3 de 

granitO e 19. 600m 3 de mármore bruto. A se confirmar esses valores a in-

dúst,ria chinesa possivelmente supera em um terço à it-aliana e em três ve-

zes à americana. Porém~ a produç~o chinesa de mármore apresentada parece 

ser apenas de 15~{ da produção italiana~ 



e impor s italianas em 1 O~ B1 e 87. 
TJnidade - l.OOCl t.oneladas. 

PAI SE2· Exporta::;§n 
1980 1981 1987 

EtlROPA ( 1): 
França 
Bélgica 
Alemanha 
Reino Uni: 
Espanha 
Grecia 
Portugal 
Outros 
EUROPA(2): 
Noruega 
Suiça 
Austria : 
Suécia 
Iugoslé.v : 
Finlándia: 
Turquia 
URSS 
Bulgária 
AFRIC:A 
Argélia 
Tunisia 
Libia 
Nigéria 
Egito 
Af.Sul 
Outros 
AMERICA 
Est .Unid. : 

: 

Canadá · 
México 
Argentina: 
Brasil 

Líbano 
Sir ia 
Israel 
Jordánia 
Aráb.Saud: 
Kwait 
Emir.Arab: 
Cingapura: 
Japão 
Taiwan 
Hong Kong: 
Iran 
Paquisttio: 

175,6 
62,0 

655,3 
149,7 

67,1 

9,1 

5,0 
157,2 
83,0 
3,5 
5,1 

74,5 
21,9 
58,6 
9,7 

15,8 

20,4 

134,6 
13,6 
2,6 
7,6 

60,5 
32,5 
36,7 
6,1 

322,0 
116,2 
21,0 
7,7 

48,3 
5,2 

15,0 

lndia 
Outros 
OUTRO E 
T O T A 

17,1 
9,0 

L:2.569,3 

158,5 
50,9 
546~5 

74,2 
41,6 

7,6 

1,3 
1f,7' 3 
74,0 
6,4 -
3' o : 

: 
: 

80,2 ~ 

31' o ~ 

65' 5 -
13,7 . 
19' 9 ~ 

19 '9 : 

147,6 . 
15' 2 : 
2' 9 ~ 

2' 6 -

: 
56,5 -
27' 1 -
39' 4 -
8' 1 -

339' 5 -
144' 1 : 
25' 5 -
8' 4 -

30, 5 . -
6,3 : 

28' 5 -

: 

157,1 
104,7 
578,6 
145,3 
56,5 

5,0 
199,3 

91,8 
9,0 
8,9 

68,2 
27,6 
2,6 
3,9 
2,2 

298,1 
37,6 
1,2 
0,4 

38,5 
1,7 

121,3 
9,5 

245,2 
159,9 
26,5 
20,9 

122,2 
17,4 
45,9 

42,0 
23,0 

:2.822,1 

10' 4 : 
10,0 

!2.388,4 

Importacão 
1980 1981 1987 

10,8 
2,0 

15,6 

155' f5 
15,2 
49,8 
0,7 

22,4 

0,7 

34,1 
87,4 

,,3' 8 
fL9 

74,6 

4,3 
4,0 
1,6 

10,2 
78,2 

11.1 
9,9 

56,6 
3,1 
1,0 

709,4 

12' 3 
1,0 

13,6 

129,2 
8,5 

' n ...:.. ' ·-· 

20,1 

0,3 

33,2 
106,8 

8' f5 
4,9 
0,2 

0,4 

0,8 

1,8 
4,6 
0.9 
4~5 

54,1 

7,9 
44,8 
2,1 
0,2 

616,9 

36,1 
1,5 

15,4 

288,7 
28,4 
34,4 
1~0 

40,1 
8,3 
2,4 

37,2 
113,3 
42~7 

{l, 8 

146,7 
6,2 

7.4 
7,6 

1,7 
1,1 

110,8 
6,6 
3,4 

:1.167,5 

Fonte: Revista Internazionale del Marmomachine Club- Itália ( 198(',). 
(1) participantes do CEE e (2) não participante"'. da CEE. 

CEE - Comur.idade Económica Euro pé ia. 
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Dent.ro deste cont-extc, é oportuno dizer g_1_1.e a transformaç-ào destes 

recursos minerais em bene economico:::-, mui t,o embora em seu ee.tado brut-o, 

vem justamente ao encontro das necessidades de aument-o de ganhos liguidos 

do:=- países em deBenvolvimento no sentido de melhorar seus próprios pa

drC,es de vida, além de, em parte~ atender ao serviço de suae dívidas como 

nos assevera Banco Mundial ( 1987) _ 

As mudanç:as acontecidas nos últimos 40 anos nB. indúst.ria de rc\-

chas ornament-ais também estão ligad&-s ao grau de importância que 02· paí

ses produtores deram aos consumidoree. dos seus produtos. Isto pode ser 

visto por dois êngulos. Primeiro, sob o ponto de vista tecnológico, onde 

visual'izamos esta ind·ústria sendo alvo de modificações constantes no sen

tido de uma modernização mais :frequente, acompanhando de perto o pro-

gresso atual. Este aspect.o se traduz em inovações de produtos, e quanto -s. 

isto, Porter( ~980) nos diz: "A inovação do produto é importante. Ela pode 

ampliar o mercado, e conseqüentement-e promover o crescimento da indústria 

e/ou acentuar a diferenciação do produto". Segundo, como uma conseqüência 

do primeiro, dentro do âmbito dos investimentos, vist.o que tal ímpeto mo

dernizador implica inversões monetárias em pesquisas referentes a máqui

nas, equipamentos, tecnologias e novos produtos, procurando com isso no

vos rumos, além de apropriar maior competitividade aos seus produtos pe

rant.e ague les considerados substitutos. 

Atualmente, mais do que nunca, o binómio produçãoXcomércio está 

configurado nas condi<;:ões de sobrevivência dos povos, e é ã luz desta 

concepção que procuramos demonstrar a situa.:;-ão do atual comércio de ro

chas ornamentais, observando as vocações e condições definidas no i t.em 

anterior, de países export.adores de blocos, transformadores e consumido

res, onde com isto di visamos o confront.o de produt.ores e consumidores, 

gerando os mercados atualment.e existentes. 



CAP1TULO 4 - INiff:JSTRIA LEI RA I>E ROCHAS ORNAMENTAI :3 

No Brasil a arqueologia registra a utilizac;êí.o de várioe. u:r.enEí

lios de pedras pelos nativos, como machados, peças de corte, etc*, mas 

seu uso em cons·truções data da época colOnial, principalmente c-omo m?.

t,erial básico, em virtude de suas conhecide~.s caracteristicas de resis

tencia e durabilidade~ Este emprego era sob a forma maciça, onde se re

queria 1..1.m ver-dadeiro trabalho art-esanal est.endendo-se seu uso também c:omo 

soleiras, degraus, na escultura, pavimentação de ruas e calçaàas et.c* ~ 

Tal trabalho era feito por art.esãos provenientes do reino, verdadeiros 

artistas conhecedores da linguagem das plantas e desenhos, capazes pc~r

tant.o de elaborar as obras consiàeradas mais importantes. 

Obviamente, o mârmore era o materie.l mais utilize~.do pois, e. par 

da trabalhabilidade, a beleza mostrada nas obras européias traduziam tra

dição, além de ostentar imponéncia. Era importado de outros cent.ros como 

Port,ugal e It,ália em peças prontas e acabadas, cabendo aos operários so

mente o seu aparelhamento sempre sob a orientação do mestre artesão, a 

qv.em cabia o trabalho final de assentamento. Desta mane ira mui tas obras 

foram edificadas, principalmente no período do Brasil-Império. 

4 1 - Recur·sos e Reservas 

O Brasil é um país muito extenso, com uma geologia diversificada, 

e com ocorrências e jazidas de mármores e granitos em várias regiões. 

Existem mui t.os trabalhos e estudos que definem geologicamente as 

regiões com relação a estes bens, e assim procuramos enfocar de forma 

abrevfada os principais pont.os que revelam sua importáncia. 

A Figura 1 mostra que a est.rut.ura geolê,gica do embasamento bra

sileiro é de rochas de idade arqueana, cobrindo quase metade do territó

rio nacional, e constituindo-se pelos escudos: 
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e érea da região amazóni~a. ao norte 

do Rio Amazonas 7 indo deede o Amapá a~é a Colômbia, per-::;orr"=nd::: todé .:1 

extensão limit_ro:fe com as Guianas e Venezuela; 

- do Brasil-Central - por todo Estado de Goiás ou regiào centro

oeste e lei tos de alguns afluentes meridionais do Rio Amazonas; e 

- do At.lBntiço - por gr-s.:nde part.e da. faixa que acompanha o li to

ral do Oceano Atlântico. 

Oe. escudos se ,:;aract.erizam pela presença de rocnas de compc)siç-&.o 

variével, gnáissic-a, granodiorí t, ic-:1 e granítica e port.e.nto sao regiões 

favoré.veis à identiÍicacâ.o de boas j aziàas àe granitos. 

Sobre o' embasament.o desenvolveram-se, a partir do Ordoviciano-Si

luriano, coberturas sediment.ares e vulcânicas que preencheram três exten

sas bacias, Amazonas~ Paraiba e Paraná., além de outras menores, cost,ei-

ras, formando uma extensa area que complementa nosso território. As JaZ:L

das carbonáticas devem ser procuradas nessas coberturas~ 

O Brasil possui portanto, enormes recursos de rochas gue o dis-

tinguem~ Entretanto, na avaliação das reservas destes bens encontramos 

particularidades gue até certo ponto limitam seu significado. E oport.uno 

regist.rar que o conceito de reserva, enfocado por autores como Govett- e 

Govett(1974) e outros, sucintamente diz respeit.o à quantidade ou volume 

de rocha ou de qualquer outro bem mineral sufi~iente para viabilizar um 

empreendimento económico. O que for excedente ou apresentar problema para 

ext,ração volta à condiç-ão de recurso. Além disso, se por um lado nos de

paramos com relativa facilidade de mensurar reservas de m-3.rmores, por ou

tro, quant.o aos granitos estas limitac-ões são grandes e a cada dia se 

acentuam, permitindo-no:=.: apenas estimá-las. 

Segundo dados oficiais (Brasil,1988)~ os mérmores apontam uma re

serva de 465.972.000 m3 . Esta reserva acha-se distribuída nos Est.ados do 

Piauí. Rio Grande do Nort~e, Pernambuco. Bahia ~ Espiri to Sant.o ~ HinB.e: Ge-

rais, Goiás, Mato Grosso do , Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina. 
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(Is recursoE de graniroE sao encontrados. em grande quantidade. na 

regiáo sul e S1J.dest.e ~ em grande parte da regii3_c, nordest-e e out.roe pont-os 

já cit-ados. [lent.ro dest,a perspectiva~ Bahia, Ceará, Espiri t-o :=-ant-r:;,, 

Goiás, Maranhão, Minas Gerais~ Pará, Paraná, Pernambuco~ Rio de .Jane iro :o 

Rio Gr·-3-nde do Su.l Santa Catarina e São Paulo são os Estados onde est-es 

recursos est,ão presentes. 

Os granit-os tem uma ampla fa.ixa de uso na constr1J.ção civil. Neste 

ponto reside a maior das limi t.ações g_uanto à quantificaç-ão das sue.s re

servas, afinal o u.so indiscriminado do termo "granito", signific·ctndo 

tanto rocbc.~· ornamentais, como rocha para produç·ão de brita para concreto 

ou baldrame para funda'Ções, induz a uma enorme confusão no t,ratamento doe 

dados est.atist,icos oficiais, impedindo ·o estabeleciment-o de números con-

fiéveis para as reservas~ Além disso, na t.ent.ativa de estimar estes núme

ros~ é preciso ·ter em mente que, nem todos os granitos se prestam para 

uso ornamental por causa de característ.icas básicas necessárias para t,al, 

e também que constrangimentos ambient.ais podem inviabilizar a reserva, 

devolvendo-a ã condição de recurso. 

Ao pesquisarmos junto ao DNPM as estatístic-as das empresas que 

opera"l1 com granito conseguimos distingui-las, até çert.o pont.o, com r e la

tiva facilidade., pelas seguintes causas: 

- as jazidas para produção de brita normalmente são cubadas sobre 

serrot,es ou mesmo serras, tornando os números de suas reservas bastante 

elevados. clá a característica principal ds.s jazidas compostas per ma

tacões é. não ter cubagens tão expressivas, pois o número de matacões por 

maior que seja não at,ingirá a uma reserva do porte de um pequeno serrote; 

- por possuirem grandes reservas~ as empresas que as destinam ao 

uso como brita e outros, extraem este material há bastante tempo, ao con

t.r,~rio das empresas gue exploram rochas ornamentais, cujo crescimento do 

interesse só passou a ser mais acentuado a partir dos ültimos 20 anos: 

Apesar de termos cot-ado o ca::::o dos ma t-acões} isto não significa 



que n~o hsja reserva de granito maci:>:> medida para fine- c~--nam~nt,aie:., 

nal devemos ressal t.-:1.r que nest..:?s 't-ermos suac reservas sào bastant.e supe-

rioree.. Sobre os ma::.acê"•es. destacamos g_ue sua lavra pode est.ar com os 

dias contados .. t.anto pelas pressões ambientalistas como pelas exigências 

de padronização e pela evolução das lavras de maciços. 

Quadro 06 - Reservas de mármores e granitos nos Estados* 
Unidad_e - m3 * 

Regi!'io-Est. : i 
::::::::::::::::::::::::::: • • ..•••..•••••.•••.••••.••.. I 

~~---~-------~-----·········1 

Reg. Norte 
Pará 

! 
. ! 

i 

::::::::::::::::::::::::::: ••••••••• -.--.---- ••.•••• ---1 
••••••••••*••~·•••••••••••••~ 

Reg. Nordeste 
A lagoas 
Bahia 
Ceara 
Pernambuco 
Piaui 
R. Gde. Norte 

111.909-919 

45.474.297 
1. 380.260 

763.469 
107.579 
166.322 

30.993.819 

l ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Reg. Sudest.e 
Esp. ;;ant.o 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro: 
Sao Paulo 

57. 109.297 
63.096.560 

1. 384.335 

9.022.186 
2.005.917 
1. 535.342 
7. 931.098 i 

~--·············-·········- .............................. ! ················-·····-········-·····-······-·--·······i 
Reg. Sul 

i Parana 153.930.273 57.958.459 
1 Sta.. Catarina. 21..449 6.933 , 

1

1 = ~; : ~~~; : ~~: ~~~ ~ : : : = : : : : : : : : : : : = = : = ~ : : = : : ~;; ~~~; ~~~: = : : I 
Reg. C. Oest-e I 
Goiás 289.668 78.211 1 

! Mto.Gross. Sul 51.375.876 I 
1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 I To TA L : 485.972.031 : 128.424.939 I 
Fonte: MME/DNP!-1, 1989. 

Considerando as ressalvas acima, e de acordo com o Anuário Mine-

ral Brasileiro ( 1989), estima-se as reservas de granito ornamental em 

128.424.000m3 . Porém, dados recentes do próprio DNPM indicam a existência 

de muitos relatórios de pesquisas aprovados que acrescem ainda mais estes 

números. 



O Quadro discrimina as reservas de marmores e granitos p0r Es-

tado e nos dá o total destas mesmas reservas com relacão ao Brasil. 

4 2 - S-egmento E::.ttrativo 

Ambos os segment-os componentes desta indústria, de extração e di::" 

beneficiamento das rochas, apresentam-se com suas caracteristicas bas-

tante definidas na cttualidade no contexto brasileiro. Te_ntaremos mostré-

los do modo mals espe,~ifico poesí,,re l pe.re. uma posterior comparaç:):io c-om o 

quadro mundial~ 

Em geral, a extra-;.3.o das roche.s é feit.a sem um planejamento ade-

quado para um ótimo aproveitamento, implicando uma lavra predatória /:-om 

grandes perdas de material e agressões ambientais~ 

O mármore é sempre extraído de maciços. Por apresentar uma dureza 

inferior à do granito tem sua extrac;ào feita com fios helicoidais e dia-

mant.ados com os furos coplanares para suas colocações Íeitos com martele-

tes a ar comprimido. 

Já os granitos têm sua extraç-ào feita tanto de mat,acões como do 

próprio maciço rochoso. O primeiro caso, preferido por sua simplicidade, 

é marcado por uma espécie àe loteria dado que os blocos nem sempre apre-

2 ,entam uniformidade no seu conjunto interno, tornando-os prejudicados 

para uso; guant,o ao segundo, oferece vantagem do comportament,o interno 

das rochas ser mais regular e portanto, de qualidade superior, mas é dei-

xado em segundo plano em termos de explotaç-ão face as operações nec-es-

sárias exigirem maiores investimentos. Elas só s.§.o levadas a ef~i t.o 

quando as jazidas de matacões ,já se apresentam escassas. 

Dentre os métodos para a extracào de granitos, destacamos aquele 

de "ext,raçào a fogo" já explanado no Capítulo II, onde temos o auxílio de 

equipament,os como perfuratrizes~ compressores, et,c .. 

Bernardini ( 1988) nos informa que: "Os equipamentos de certe e le-



fio helicoidal. 

''fle.me-jet'' s~o os mesmos dos paises desenvol 

·v idos.. Temos algume.s carE"ncias em acessórios de perfurar;ão - "guarry-be_r" 

ml'~ltiplos e martelos "down in hole" - que ent.retanto não chege.m a cc,mpro-

meter a efici~ncia de nossas jazidas. Os maiores problemas da extração 

sdo os equipamentos móveis pesados tratares, pás carregadeiras e gl..J.in-

clastes sobre pneus q-tJ.e event.ualment.e n~o são produzidos no país '=' ~u,_ic) 

Certas curiosidades t.écnicas como m.:3.guinas de cor-

t.ar a corrente ou fio diamantado para gr3.ni to s~o aplicaç-ões mui te, espe-

cie.is o que seguramente nt:to baixam os custos de produç-ão". 

Atualment:.e, no gue t.ange ~- explot.açã.o de grani t.o no Bre.sil, nc't-B.-

se uma tendé-ncia para a ut.ilizaç6.o do mét-odo "flame-jet" onde exi.~.t:-em 

cert.a=· vantagens.. Devemos acrescent.ar ao que foi menciona(k_l por B".?rnar-

dini(op. cit .. ) 9.1-1e os "derricks" usados no Br.:isil sao fixos, ao contrário 

dos mais modernos- Em mui t.as oc-3..si0es t.ais equipamentos são mais r1J.dimen-

t.ares - paus de cargas - atuando em conjunto com guinchos, o que t.orna a 

operação de movimento dos blocos por demais perigosa além de demorada, 

t,endo oontra si um alt,o coeficiente de perda. 

O t-ransport.e aos locais de desdobrament.o ~ feit.o por caminhões 

trucados em es·tradas que em geral são inadequadas para suportar grandes 

pesos o que lhes causam grandes danos, impossibilitando seu uso, princi-

palmente em determinadas ê'pocas do ano. Em certos casos são os próprios 

empresários do setor que procuram fazer a conservaçã.o destas est.radas. 

4 3 Segment.o de Transformaç·ão 

Para uma melhor compreensão deste segment.o optamos por dividimo-

lo em due,s atividades: 

- desdobrament-o dos blocos em chapas ou placas. Estas at,ividades 

sa 0 desempenhadas pelas serrarias; e 
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- beneficiamento das cnapas por operações de polimento, lustragem 

e cor~e pelas marmorarias. 

O desdobrament0 dos blocos de mármores e grani-cos é feito por 

te are E! çonvenc ionais _ Eventualmente, em blocos, pequenos ou defe i tua soe

de mármore de alto valor usa-se talha-blocos em virt.ude de suas operações 

serem de altos custos. 

Na operação de serragem, os t,ee.res brasileiros possuem lámínas de 

aco que cortam os blvcos com o auxilio de lama abrasiva composta princi

palment.e por areia, para o caso dos mármores ou granalha de aço, a gue.l é 

usada indistintament.e para mármores e graní tos_ Uma o,_ttra característ-ica 

003 teares refere-se ao seu movimento, ou sejB., t.odos eles são ainda 

construidos com seu quadro porta-lâminas dotados de movimento pendular. 

Os teares convencionais brasileiros apesar de considerados obso

let.os~ vêm sofrendo constantes melhoramentos nos últimos anos, permi

tindo-lhes uma melhor eficiência produtiva. Dentre elas podemos citar: 

ado cão de manca. is de rolamentos, sistema de lubrificacão blindado, sis

tema de part.ida automática, controle de lama abrasiva automática e outros 

de menor porte . 

Outro fato a considerar é a fabricacão de teares do tipo jumbo, 

considerados de última geração resultando num aumento de capacidade n•='mi

nal, chegando a 17m3 por serrada quando antes estes números só atingiam 

a, no máximo 12m3 por serrada, conforme Quadro 07. Salientamos gue estes 

teares contém toda linha de melhoramentos acima especificados. 

Embora em pequeno número, já 2.e fabricam teares dotados de lâmi

nas diEunantadas. Atualmente, as empresas fabricantes de teares procuram 

oferecer mais serviços através de uma boa assistencia técnica além de 

treinamento mecánico s.os seus consumidores. Constantes melhoramentos nos 

teares indicam preocupações para melhorar a produtividade corroborando o 

crescimento dest.a indústria. O Quadro 07 mostra uma divisão nos teares 

existentes com suas respectivas capacidades nominais* 



Quadro 07 - Tipos e capa.cidades de teares 
existentes no Brasil. 

Teares Capacidade nomimal 
m3 / serrada I 

~~~~~~--~-~~- ....... 
~~·····---~·-···- :::::::::::::::::::::::::1 
l)iamant.ado 
.Jumbcl - G5 

.Jumbo - G4 
(=::onvenc i o na l Gl 

12 . 
17 
17 
10 

c:cnvenc ional - G2 12 
Convencional - M1 10 
Convencional - M2 10 

Fonte: Espirita Santo, 1990. 
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Conforme entrevista realizada pelo aut,or junto ao SIMAGRAN no Es-

tado de São Paulo~ o número de teares atualmente existentes e operant.es 

no pais está em torno de 932, assim divididos - 600 para granitos, 200 

para má.rmores, 120 tanto para mármores como granitos e 12 diamantados so-

mente para mármores. Este número foi corroborado por uma das duas fábri-

c as deste maquinário. Diante dest.es fatos podemos t.irar as seguintes con-

clusões: 

uma percentagem superior a 65% opera somente com grani t.os, en-

quanto o restante o faz indistintamente com ambas as rochas: 

- a percentagem de teares diamantados não atinge a 5% do total. 

Salientamos que estes teares são os responsáveis pela quase totalidade 

dos produtos finais ou semi-acabados adquiridos por outros países; 

todos os teares fabricados no Brasil +~ ...,em como característica 

básica o movimento pendular; e 

- a velocidade de corte das pedras gira em torno de 2mm/hora. 

Os teares funcionam com a ajuda dos seus insumos fundamentais 

as lâminas e a lama abrasiva~ A respeito deste assunto~ Espírito Sant.o 

(1990) assinala as principais dificuldades do setor: 

- Os insumos ~ grana lhas e lâminas, têm en_1.a produç-ão concentradas 



em pouca;::, empresas que nao se preocupam com a qualidade ( princ lmente no 

caso das láminas), mesmo porque náo sá·':' cobradas, além de t.erem mersadoE· 

preferenciais~ Vale dizer que as láminas néio apresentam especificac:âo 

adequada para a função. Trata-se em suma de verdadeiro aproveitamento de 

pontas de bobinas fornecidas pelas siderúr~icas. O setor deve utilizar a 

capacidade de barganha, como por exemplo, no caso da grenalha. 

- Em geral nêio há uma selec;ão prévia dos ins1_1.mos de acordo com 

seu emprego, não importando se irão serrar um mat,er ial mais duro ou mais 

macio; 

O controle da lama abrasiva ainda é feito pele) encarrege,do de 

serragem, mediante a observaç-ão" a olho", da sua cone.isténcia, embora já 

se disponha de cont.role mecanizado; 

Nao existem escolas de treinamento especifico e técnicos ou en

genheiros na atividade; 

- Os teares não passam por manutencão pre>tenti v a periódica, o g_ue 

provoca seu desgaste precoce, fazendo com que apresentem em pouco tempo 

de UE". o, vibrações, que redundam em ondulacõee nas che.pas; 

- A fal t.a de programa<;ão de produ<;ão, principalment.e no que t.ange 

ao "t.iming", resulta em ociosidade dos teares~ o que envolve cut:::tos de 

oportunidade que, em geral, não são observados pelos empresários. 

Quanto ao beneficiamento das chapas, as máquinas e equipamentos 

existentes e seus respectivos insumos se adequam aos trabalhos nos pa

drões desenvolvidos por uma tecnologia que está a nosso alcance, tant.o é 

que a obtenção dos vários t.ipos de acabamentos existentes são realizados 

por politrizes totalmente desenvolvidas no país~ 

Existem mui tas controvérsias nee.te setor. Alguns, como é o caso 

de Bernardini ( op. c i t ~ ) , afirmam que nossos equipament.os conseguem at in

gir um nivel de trabalho semelhante aos de out.ros centros considerados 

mais adiantados9 Sobre a t.ecnologia atual ele fala que nos está dieponi-

vel~ salvo algumas exceções, e salienta a existência de empre i os 
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brasileiros que conc-orrem no c-omércio exterior em pé de igualdade~ 

Ainda dentro do espiri to da controvérsia acima levant.ada ~ ex is-cem 

trabalhos como é o caso do Espírito Santo ( op. c i t .. que apresentam urna 

série de razões das deficiências em nossos produt.os acarretadas pelo uso 

dos equipamentos nacionais. Ressalta o trabalho acima citado que de:Dtro 

do ê.mbi t,o nacional nossos produtos têm boa aceitação. Entretanto~ sofrem 

restriqôes ao se defrontar ~om o com~rcio internacional por causa de de

ficiE>ncias ligadas ao desdobramento que têm consegüéncia no setor de be

neficiamento. Dentre as principais deficiências são assinale.das os se-

guintes: 

as chapas serradas, em geral por teares descalibrados, apre

sentam ondulações ou sulcos proeminentes que exigem um largo emprego de 

abrasivos para o seu polimento; 

as chamadas "lambretas" g_ue guiam os satélites são controladae. 

por pressão manual promovendo desigualdade de poliment.o nas superfícies; 

- não se utilizam equipamentos de calibragem das chapas irregu

lares~ apesar de já dispormos dos mee.mos no mercado nacional~ 

os abrasivos, de modo geral, ficam aquém das especificar;·ôes 

minímas; 

o mercado interno aceita a "maquiagem" do polimento irregular 

com auxilio de ceras, o que não acontece nos mercados mais exigent.es; e 

- os chanfros, canaletas, encaixes ou outros acabamentos das pe

cas são feitos manualmente, aumentando o custo de produção da peça, por 

falta de equipa1nento de corte pantográfico de mármore e granito no mer:

cado nacional. 

Para finalizar esta se<;ão vale a pena sintet.izar dois important,es 

aspectos: primeiro, dentro do ponto de vista nacional temos disponibili

dade de máquinas de polir. lustrar e cortar dentro do que há de mais mo-

derno, porém carecemos de equipamentos que proporcionem qualidade aos 

produt.os e.emi-acabados, condicionando-os a um bom acabamento na etapa fi-
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nal de beneficiament.c, para entao conseguirmo2. uma melhor competitiv·idade 

para os nossos produtos no mercado internacional~ Isto implica investi-

mentes e, possivelmente importação de tecnologia. A existência de casos 

isolados de alto padri'io de qual idade não reflete a realidade da indús-

tria. A comprovação de tais fatos está no volume das nossas exportações~ 

onde o forte encontra-se justamente nos materiais em bruto e não nos ma-

nufaturados como veremos logo adiante~ E segundo, a importância de trei-

namento de recursos humanos é um fator primordial para a cbtenção de me-

lhores r e sul ta dos no cômputo geral da indúst.ria. 

4 4 - l:1ê.o-de.20bra Envolvida 

Ao longo da última década a indúst.ria de rochas ornamentais cres-

ceu substancialmente~ por um lado devido às export.ac;ões e por outro de-

vido ao próprio consumo interno.. Desta maneira o guadro de mâo-de-obra 

também tem acompanhado esta evoluçi'í.o. 

Dentro do ponto de vista oficial, tentamos com o Quadro 08 evi-

denciar o crescimento das várias classes de mão-de-obra, porém, ele não 

consegue transmitir com exatidão o aumento acontecido na indústria. Ape-

sar disso podemos tirar dele significativas conclusões gue podem ser ex-

trapoladas para a realidade: 

- o número de técnicos de nível superior que poderiam vir a dar 

uma melhor assistência dentro dos vários setores, geológicos, administra-

tivos, gerenci.ais, et.c., é pequeno prejudicando o desempenho das respec-

t,ivas áreas~ refletindo-se numa série de impossibilidades p.s.ra um melhor 

deslanche das empresas de modo geral; 

os operários que no Quadro 08 se apresentam com uma al t.a 

percentagem - 85% - de maneira geral, sao provenientes de trabalhos pa:=.-

-r,oris ou mesmo da lavoura~ não possuindo a mínim.3. qualificação a.àegua.àa 

para suas novas funções~ Seu aprendizado provém de . l Slmp ...... es observaç:ões do 
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t.rabalho repet, por ou~ros. lmpOe-se, como necessidade primordial, um 

treinamento ou mesmo curso~. de pequena duração para melhor de:::,envol tura 

do2 operários, o que resultaria em melhoras do produto final. 

Quadro 08 - Demonstrativo do número de empregados na indústria de 
rochas ornamentais no período 1980/1989. 

i Empregados 
! 

1 9 

A 

8 o 

N o 

1 9 

c 
·~ 

8 9 

Márm. Gran. tot. % Márm. Gran. tot. % I 

l I 1------------:--------------------------:-------------------------! 
!Tec.niv.sup.: : I 
\ Eng.minas 5 11 16 0~49 3 19 /')') 

,;_.,:..., 

i GeClogos 1 o 1 0,03 1 6 7 
I 

!Outros 8 16 24 0.73 12 30 42 

o. 49i 
o. 15 i 
o, 931 
2' 021 ! TP . 'd . 44 45 89 i _c_ nl v_ me . . 

\(lperãrios 1525 1295 2820 
jPes.adminis. . 96 227 323 . 
!TOTAL 1679 1597 3273 

Fonte: !1ME/DNPM, 1980/1989. 

2,72 44 
86,16 1845 

9.87 198 
99,99 2103 

47 
1952 

347 
2401 

91 
3797 

545 
4504 

84,30 I 
12 •. 101 
99.99 

' 

Sobre a situação desta mão-de-obra, gostaríamos de ressaltar ae. 

preocupações de determinados Estados com a abertura de cure.os dentro de 

setcres considerados de necese.~dade. Neste ae.pecto, o Ee.tado do Ceará, 

cone.iderado um doe. iniciantes nesta indústria, abriu uma espécie de "mi-

na-esccla" com c sentido voltado a prestar os primeiros ensinamentos so-

bre as operações de extração de blocos. Com o pene.amento voltado para a 

busca de novas tecnologias e procurando especializar aqueles que querem 

trabalhar no e.etor, o Eepíri to San te, considerado tradicional no set;_or. 

criou o CETEMAG. Destacamos também a presença do Est.ado de São Paulo 

atravée. do IPT, que há mui t.o vem operando nee.t.a indúe.tria com seus tra-

balhos. Tais iniciativas são consideradas como de alt.a e.ignificância pela 

eficaz contribuição que pree.tam ao desenvolvimento desta indúst.ria. 

Como já tivemoe. a oportunidade de observar, o cree.cimentc da in-

ia tem se dado, ao longo da década, com a ampliação da atuacão dcs 
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Estados como Sao Paulo, Rio.de Janeiro~ Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 

Espiri to Santo e a ent,rada de novos Estados participantes para e::-:plorar o 

setor~ Isto implica naturalmente um aumento del mâo-de-obra, o que nâo se 

nota na atualizaç-ão dos dados referentes a esta indústria por parte dos 

órgãos que lhe são' afet.os, como se vê no Quadro 08. Desse modo cone lu imos 

por dividir as inúmeras empresas que desenvolvem seus esforços neste e.e

tor em cadastradas e ngo cadastradas. As primeiras, encontram-se regie-

tradas em algu.In órgão ou entidade como DNPM, sindica"Cos, assoc;iac;.-õee.~ 

et.c .. Quanto às segundas, que provavelmente são em número bem maior. com-

preend.em pequenas empresas que funcionam apenas com licenciamentoe. cedi

dos por prefeituras locais ou de a'lgum outro modo; são formadas por gru

pos de operárlos que t,rabalham por conta própria em áreas já requeridae 

com o consentimento dos seus titulares com o intuito de extrair blocos e 

vendê-los aos próprios ti t.ulares das áreas. Lembramos que esses trabalha-

dores não possuem nenhum registro. 

Estimamos portanto em cerca de 30.000 as pessoas operando no se

ter. afinal, somente o Estado do Espirito Santo conta com mais de 7.000 

operários cadastrados trabalhando nesta indústria, (Espírito Santo, 1990) . 

4 . 5 - Produção 

No Brasil, a melhor forma para se elaborar uma análise sobre a 

produção de rochas ornamentais é o trat.ament.o dos dadoe referentes à sua 

export.ação. Isto por .causa do termo "granito" ter um amplo significado já 

explanado anteriormente. 

Na década de 70, a indüstria brasileira já mostrava seu progresso 

atravé·s dos números da sua exportação, o que está indicado no gráfico da 

Figura 02, relat.iva aos materiais brutos, blocos de mármores e granitos. 

Porém, avaliando o setcr, Azambuja e Silva(1977) destacavam os estados do 

Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Grande do Sul como o~, 



Figura 02 - Export. na década de 70(US$) 
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principais responsaveis por esta produção, os quais respondiam por 90% do 

consumo interno e 100~6 do externo. Entretanto, já naquela época esta in-

dústria apresentava distorções guanto à sua produção, pois os 10% res

tantes do mercado interno eram abastecidos por pequenas pedreiras forne-

cedoras de pequenas marmorarias que distribuiam seus produtos próximos às 

localidades de onde extraiam material. 

O Anuário Mineral Brasileiro( 1981) mostrava que o valor da pro-

dução mineral brasileira(PMB) em 1980 atingia cerca de US$ 5,4 bilhões 

com uma produção de minerais não-metálicos em torno de US$ 1,4 bilhões. A 

part.icipação das rochas ornamentais não atingia 1:?; no quadro dos não-me-

t.álicos. 

No transcorrer da década de 80, novos Estados, impulsionados pelo 

sucessos do setor, procuraram identificar jazidas em seus territórios e 

transformá-las em bens económicos participantes ativos das respectivas 

economias. 



Isto trouxe modifie:aç·bes no· quadro mineral br3.si leirc. Como e:"':em-

plo citamos gue" em 1987, o valor da produção mineral brasileira, segunào 

0 Anuário Mineral Brasileiro(1988) era de-US$ 8,3 bilhões, com US$ 1,88 

bilhões referentes aos minerais não-metálicos~ e nestes últimos números a 

participação das rochas ornamentais era superior a 3% ~ com suas expor-

tações atingindo a 1,72% do total das exportações brasileiras. 

Estas modificações se deram devido a vários fatores. Afora algu-

mas participações da iniciativa. privada em certos Estados, l . ~~ -em ...l...ocals nao 

distantes do seu raio de atuação(caso de certos empresários localizados 

nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espirita Santo e Minas Gerais), 

a ação da CPR."1 e das companhias ez,taduais de mineração em vários Estados 

tiveram papel importante na identificação e em alguns casos na ampliação 

destes recursos. A contribuição destas ent-idades se deu no sentido de 

oferecer uma maior segurança aos investidores através àa. realização de 

projetes específicos com o objetivo de demonstrar a existéncia dest.es 

bens e com isso minorar os riscos intrinsecos dos empreendimentos mine-

rais e assim criar oportunidades a fim de incrementar esta indústria. 

Como exemplos citamos vários casos: nos Estados da Bahia, Ceará, Pernam-

buco, Rio de Janeiro( ampliação), i:'.ão Paulo( ampliação) e outros. 

Toda essa conjuntura tem propiciado a que se multipliquem as re-

giões produtoras, dando condições de desenvolvimento à indústria. Este 

desenvolvimento no ent.anto, está baseado na profusão de cores e texturas 

aliadas a uma quantidade satisfatória de granitos para atender a qualquer 

tipo de demanda existente. 

Uma estimativa das unidades produtoras existentes nos anos de 

1980 e 1990 seria mais uma forma de medirmos em números reais os valores 

dest.e crescimento. Com o intuito então de procurar dar uma idéia aproxi-

mada deste crescimento focalizamos o Estado considerado mais at.ualizado e 

organizado no se to r - o Espiri to Santo- Sua escolha também 

fat.o dele ser o Unico possuidor de estatísticas referentes a est,a in-
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Ch:'l:=t ri-a ;:;:- rJ?alrr1ent e preocupado com e eu desenvolvimento. Obser-vamo2 pr i-

me ire', gue ná0 se trata de um estudo de caso; segundo, q 1.Je esta amost.ra 

não é represl7?ntat.iva do país, mas sim, dá uma idéia do setor~ e terceiro~ 

que seus números representam apenas aquelas unidades g_ue se encontram ca-

dastradas .junto_ a uma entidade do setor CETEMAG. Com este espirita 

apresentamos o Q1.1adro 09 que nos dá a evoluç-ão do número de empresas no 

Est,ado de acordo com seus respectivos ramos de atividade. 

Quadro 09 - Demonstrativo da evoluç.§'lo das unidades produtoras por ati
vidade no transcorrer da década de 80 no Espírito Sant-o~ 

Descriminaç.§.o / 

por 
at.ividade 

............. 
---~·-······· 

/ 
I 

Ano 1 9 

: num. de 

8 o 1 9 9 o I 
------1 

~ ~ • J 

: núm. de % I 
: empresas : : empresas : ! 

------------------------------------------------------1 
···~············ ~·-·······················-··········-~ 

::;::::::::::: 
1-Ext.ração 
2-Desdobramet.o 
3-Beneficiamento 
4-Extr. e desdobram. 
5-Extr. e beneficiam. 
6-Desdobram. e benef. 
7-E:xt.r., dee~d. e benef.: 
TC1TJ~,L 

Fonte: Espir~to Santo, 1990. 
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Uma tentativa para c conhecimento total deste setor na atualidade 

seria através de um levant.amento das suas unidades produtoras nos mesmos 

moldes daquele realizado no Estado do Espiri to Santo. Porém, este traba-

lho t.ornou-se por demais dificultoso face às sonegar;-ões de informaç;ões 

por part.e de sindicatos do set.or em alguns Estados. 

Em nosso est.udo notamos que esforços t.êm sido direcionados para o 

set.or de t-ransformação além daquelas preocupa~ões já r:;itadas que se refe-

rem aos t-eares. Elas se sobressaem no setor de diamant.ados com a fabri-

cação de fios, serras e outras ferramentas~ numa tentativa de acompanhar 

o de2-envolvimento destes equipamentos em outros pai ses mais adiantados. 



Estes esfor~ cs "':::'St-8.o descri t-02- em DiamantadoeJ 19?35) onde temos um br~?e 

acompanhament-o da int.roduçãr::) dest-es equipamentos no Brasil~ mostrando sua 

-evolução tanto t-ecnológica como d3. acei t.ação por p3.rte da indúst-ria_ ape-

sar de seu cust-o final que o encarece bast.ante em fa.ce de t.ais equipamen-

t:.os necessit-arem de matéria-prima importadaw Estes esforcos denotam t-a.m-

bém umQ preocup.:.1ç-B.ode propore iona.r um maior rendimento da indúst-ria, 

e.post-ando port,anto em crescimento da indt"'l.stria. 

4 . 5 . 1 - l1é.rmores 

Ae: jaz idas de mármores no Brasil ocorrem -::m cert-os ambientes gec1-

l0gicos mais limitados geograficamente do que o e- gr3.ni tos, o que aparen-

tem+S>nte facili t.a e. guantificaqão da sua producB.o. No ent.e.nto, esta quan-

..i- • .-' ~ 

wlilCC.ÇaO fica comprometida. em '.rirt.ude da presenc-3. de t-eares nas proximi-

dades dos locais de lavras onde mui tos blocos ext.raidos são processados 

imediat.amente, dando margem a sonegaç-ão dos números da produr.ão real e 

te.mbém àquela produ<::ão marginal já citada por Azambuja e Silva(op. cit.). 

Os Est.ados produt.ores de mármores são Santa Catarina, Paraná. 

Mato Grosso do Sul, Goiés, Minas Gerais, Rio de .Janeiro, Espírito Sant,o, 

Bahia, Rio Grande ào Norte e Piauí. Existem ocorrências em outros Est-a-

dos, casos de São Paulo e Pernambuco, g_ue encontram-se em estudos para 

conheciment-o da sua viabilidade econômicaM Atualmente, sã.o conhecidos e 

e2:traidos mais de 50 t-ipos comercie.is de mármores. 

O Quadro 10 8.presenta a prod1...v;ão atual brasileira de mármores no 

decorrer do per iodo 1980/1988, conforme o Anuário Mineral Brasileiro 

(1981/1989), com as respectivas participações estaduais e os percentuais 

referent.es ao mateYial brut.o exportado no periodo. 

O mesmo quadro nos revela ainda: 

a const,áncia produtiva àos Estados do Espírito Santo, Minas Ge-

rais~ Bahia e Rio de Janeiro~ 
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;::: que aoe, pcucos se afirmarr: como c·asos de 

GoL~E' e Paraná~ 

- Piauí e Rio Grande do Norte ao gue tudo indica neoessi tam de um 

melhor direcionamento de seuc. trabalhos poie. suas reservae. ainda_ sào con-

sideráveis; 

- o Estado de Santa Catarina desperta atenção por apresentar pro-

duç.3o ba.ixa o que pode ee.tar relacionado com e.s pequenas reservaE~ o-Fl-

cia_is mostradas no Quadro 06; e 

- as reservas do Estado do Mat.o Grosso de Sul aguardam aprovei ta-

mento, pois sua loca.lização pró""':ima a São Paulo~ grande centro cone.umi-

dor~ ofere.~e condiç.3es para um bom desempenho produtivo em um fut.uro 

próximo~ 

Quadro Produção anual de mármores estadual e brasileira 
1980/1988. Contém também a percentagem de blocos 
exportados. Unidade - 1.000m3. 

) Estado : 80 : 81 : 82 : 83 : 84 : 85 : 86 : 87 : 88 
i j ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

ES 32,9: 42,1: 66,6: 64,7: 37,1: 125,1: 51,7: 47,8: 59,71 
PR 0.9: 0,6: 0,7: 0,9: 28,9: 56,6: 1,7: 28,8: 59,71 
MG 6,4: 7,5: 31,9: 5~9: 6,2: 5,8: 8,4: 7,4: 5,21 
BA 5, 8: 6, 8: 7, 1: 8, 7: 6. 7: 8, 2: 9, 8: 10. 1: 1~, 11 
MS O~ 2: 
PI 0,4: 0,,3: 0,2: 0~!5: 0,9: 0,1! 
GO 53,7: 86,9: 27,6: 22,6: 16,2: 45,71 
RN 16' 1: o. 9: 1. 5: - I 
se o , 3: o, 1: e, 9: o, 2 : o , 1 : 4, 2: 1, 1: o, 5 í 

RScP1 5,4: 8,4: 7,0: 7,0: 8,6: 8,8: 5,5: 1,9: ::,1
1

1 

0,2: 
TOTAL 67,8: 66,8:122,1:141,2:174,5: 232,7:103,9:113,8:134,6[ 

\::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::[ 
!"%brut.: : : : : I 
1 export- . : 6, 1: 8 , 5: 3, 9: 3 , 6: .3 • 7: 3, 2: 4. 4: e. s: 8 , 31 

Fonte: MME/DNPM, 1981/1989. 

Com base nos Boletins de Preq0 ;DNPM, em publicações das respecti-

vas companhias estaduais de mineraç-ão sobre as ocorrências de mármores e 

granítos nos ivos Estados~ na revista Rochas de Qualidade e ou-
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apre~entamos as vãrie_s denominaçé5es comerciais respecTivos már-

mores nos Estaàos produtores: 

Espiri to Santo - com aproximadament.e 12 tipos.,. destacam-se o Rosa 

Itaoca, Rosa Champagne, Chocolate Brasil, Branco Espirita San te;~ Branco 

Cintilante, Branco Vitória, Branco Cachoeiro, Branco Especial; 

Paranã - destacam-se doi.s tipos, Branco Paraná e Rosa Paraná; 

Minas Gerais - neste Estado encont.ramos cerca de 15 tipos onde se 

sobressaem Aurora Vermelho, Cardeal Mota, Aurora Pérola~ 

Bahia existem cerca de 5 tipos, dee.tacando-se os seguintes: 

Arabescato da Bahia, Rosa Brasil, Rosa da Bahia, Beje Bahia; 

Mato Grosso do Sul - destaca-se o mármor~ de Bonito, porém 

tem 8-proximadamente 5 outros tipos com cores variadas; 

Goiás este Estado, segundo Anuário Mineral Brasileiro ( 1988) , 

mostra boa reserva e boa produção sem no entanto apresentar 1.1m nome espe-

c:ifico para seu produto; 

Piaui - existe uma reserva que era explorada no Município de P~o 

IX, que no momento ao que tudo indica parece estar parada; 

Rio Grande do Norte - nos Municípios de Ar;;u e Sã.o Rafael existem 

jazidas de boa qualidade. A que la de Açu tem sido explorada há. bastante 

tempo, estando paralizada no moment.o; 

Santa Catarina - conta com Aurora Veiado Camburiu, Fantasia Cam-

buriu, mas suas reservas são de pequeno port.e; 

Rio de Janeiro - somente se destaca o Branco Italva. 

Além desses, citamos duas ocorrências no Estado de São Paulo gue, 

segundo IPT ( 1986), não são economicament.e viáveis; e uma no Estado de 

Pernambuco. 

4 . 5 . 2 - Granitos 

Nao existem no Brasil informacôes oficiais a respeito da produção 
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de granito ornament.al em blocos~ .serrados e manufaturadoE. 

As estat isticas sobre a produção de granito existentes no Anu6rie; 

Mineral Brasileiro referem-se às rochas de modo geral, tanto ornament.aie. 

como brita, paralelepipeàos e ou·tras. A divisão entre granito para mate

riais de construção e granito ornamente.l é inexistente no sentido de for

necer dados especificas para ambos os materiais, conforme comentam02. na 

seção 4.1. 

Diante dessas dificuldades procuramos estimar a produçS'.o de gra

nitos ornamentais de maneira indiret.a, com base nas seguintes fontes de 

dados: 

- d<idos oficiais relacionados com as Portarias e/ou Decretos de 

Lavras existentes. Para isso foi realizado um levantamento das empresas 

mineradoras junto ao DNPM; 

dados relativos à exportaç·ão da CACEX/BB; 

- estimativas de cálculos relacionados oom o uso dos teares em 

funcionamento, e 

finalmente~ em entrevistas realizadas com empresários, em sin

dicatos e editoras ligados ao setor. 

E importante salientar que as três últimas fontes foram de impor

t.ância fundamental ao nosso objetivo. Apesar de não obtermos o sucesso 

desejado, afinal mui tas foram as pe-rguntas que ficaram sem respost-as~ 

conseguimos tirar conclusões de grande proveito para nosso trabalho. 

Nesta linha de pesquisa chegamos a detectar algumas das di

ficuldades gue impedem o conhecimento total da produção brasileira de 

granito ornamental. Dentre elas, dest.aoamos as mais importantes: 

O funcionamento de m:!.cro-empresas ou pedreiras manuais que 

atuam de fcrma rudimentar e não t.êm oondições de operar oomo empresa de 

mineraçê,o, sendo portanto totalmente irregular; um número aproximado de 5 

a 10 dessas unidades, é suficient-e para produzir o equivalente à produção 

mensal de uma empresa mecanizada e legalizada perant.e o DNPM~ 
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- A ut.ilização doe. tr:-rmoS ''rachác," nc, lugar de 

ciações contribui sene.ivelmente para estabelecer maior confus-3:o além de 

proporcionar vantagen,:::·. para os compradores, que na sua maioria são as 

próprias grandes unidades produtoras g_ue o fazem sem nota fiscal; 

- O funcionamento de teares nas proximidades das pedre iras :fa-

cilite. o desdobre.mento imediato de blocos sem ;:::ua cont.abilização. indu-

zindo a existência de uma grande sonegaç-ã.o na produq8.o; e 

- A operação de certe.s u.nidades produtoras gue, embora poss1_litido 

apenas Alvar.§. de Pesquisa, efetuam suas lavras com as conhecidas Guias de 

TJt.ilização de Material - processo normalmente usado que permite, ao ti tu-

lar da área em pesquisa, vender uma cert,a parcela do mineral pec-quisado 

para fazer face às despesas com a própria pesguic.a - e na maioria dos c;s_-

sos não informam corretamente s1J..as produçõ~S's utilizada.~:. 

Um importante fato a considerar para se fe.zer uma est.ima.t.iva. bem 

próxima da produção real de granitos seria os gasto::: levados a efei t,o pe

las unidades produtoras com quantidades de granalha ou guilowat,ts consu

midos, o gue quando aplicados a parâmetros conhecidos mas nã.o revelados -

do t,ipo X quantidade de granalha ou Y guilowatt,s necessários para serrar 

1 metTo oübico de rocha 

processados. 

permitiria obter a quantidade de blocos 

Ainda conforme dados destas entrevistas, poderíamos estimar a 

grosso modo um número próximo da real produção brasileira de granitos 

at.ravés dos seguintes pontos: 

-Pela guantidade"de teares. Conforme um levantament,o realizado 

por uma fábrica de teares, em 1988 havia 932 destes equipamentos, dos 

quais somente cerca de 70%., ou seja, 650, atuavam ao mesmo tempo por mo

tivos de paralisacões, panes, ma.nutenqê.o~ etc.; 

- Segundo a mesma font,e, é de 15m3/mes a produç§.o aproximada àes

tas máquinas; 

- Levando em conta a divisao dos teares. ( Sec§_o 4 ~ 3), 600 par,s. 
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granit-os, 200 somente para mármores. 120 para mármores e granitos ~ 

diamantado:::~ ~ totalizando 932, onde ·temos um minimo de 65% em operaç~o so-

mente com grani t,os, atingiremos ao final algo em torno de 424 teares; 

- Considerando as premissas acima conseguimos num pequeno exerci-

cio de cé\lculo a tingir, por exemplo, para o ano de 1988, uma quantidade 

produzida de aproximadamente ( 424 X 15m3/mes X 12meses 76 _320m3 ou 

202. 248t.), o çp.1e e qui vale a algo próximo de 30~~ acima do valor apresen-

t.ado pela prOdução oficial~ Por outro lado, este número a gue se c-hegou 

deve ser somado àquela quantidade de blocos exportados, 429- .'372t, segundo 

números da CACEX(veje. Quadro 12), exprimindo assim uma produçã.o de 

631.620~59t~ Isto nos revela também que o consumo interno fica no mínimo 

em torno de 33;?~ w 

Na Figure. 03 apresent.amos o gráfico comparativo da produção e 

exportação brasileira de granitos na década de 80. Salientamos g_ue, a 

produção apresentada foi obtida através de pesquisa do autor junto à Di-

visão de Economia Mineral do DNPM, enquanto os números referentes às 

portações foram conseguidos junto a antiga Carteira de Comércio Exterior-

CACEX. Conforme podemos ver há uma enorme discrepância, pois o gráfico 

most.ra uma quantidade exportada maior que a produzida. 

Atualmente, os Estados produtores de granito são: Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina~ Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Espírito 

:3anto, Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Ceará e Pará_ 

São extra idos no Brasil mais de 200 t.ipos comerciais de granitos_ 

Com base nos Boletins de Preço/DNPM, publicações das respectivas 

companhias estaduais de mineração sobre as ocorrências de mármores e gra-

ni t.os nos respectivos Estados, na revista Rochas de Qualidade e out.ras, 

apresent.amos a seguir as várias denominações comerciais dos principais 

granitos nos respectivos Estados produtores: 

Rio Grande do Sul - cont.a com vários tipos de granitos; onde se 

de2.t.acam Ouro Ga1..~cho~ Colorado Gaúcho, Marrom e Rosa Guaiba, Cinza Can-
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gaçu, Royal Red, Marrom Pampas, Vermelho Colorado e outros: 

Santa Cat.arina - destacam-se o Musgo Jaraguá, Preto(Blackí Bene-

dito e o Caju, porém sua indüstr~a encontra-se em estado inicial: 

Paraná - detém cerça de 20 tipos de granito, dentre c's quais men-

cionamos Vermelho It.aipu~ Cinza Mar, Rosa Paraná, Bege Dunas~ Rosa Curi-

t.iba, Amarelo Castor, Imperador, Verde Tunas além de outros; 

São Paulo neste Estado são explorados cerca de 40 tipos oe 

granit.os, dentre os guais destacamos: Biritiba Perdões, Cinza Bragança, 

Marron Atibaia, Ouro Nobre, Ouro Novo, Preto Piracaia, Red Brasil, Rosa 

It.aici, Vermelho Bragança, Vermelho Capão Bonit.o, Verde Ubatuba, Esme-

ralda Verde Ubat:uba, Marron Campinas, Marron V alinhos e outros; 

Rio de .Janeiro - cont.a com mais de 15 tipos de granitos apro:·:ima-

dament.e, onde dent.re eles encontramos: Amarelo Bangu, Dourado Carioca, 

Cinza Azul Guanabara, Cinza Andorinha, Pret-o Tijuca, As de Paus, Ju.pa.-

ran2:1.~ Ouro Velho~ Cinza Friburgo, Champagne Creme e outros: 
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C' h as ornamentais no Brasil. Disr)êíe de um grB.nde número de gre.ni toe~ corn 

as mais diferentes c: ores, shegandc a atingir ma i c. de 40 t.ipos ~ dee

tacando-se entre eles: Pr·et-o S!3.o Gabriel~ Cinza Vive.gue_, Cinza Cachoeiro, 

Branco Veneziano~ Azul Sâo Francisco, Rosa Colonial~ Preto Itaoca, Ama

re lo Sant.a H e len-3., V -?r de Guandu e outros~ 

Hinae. Gerais - det.em ma. is de 10 tipos de grani toe. com destaque 

para os seguintes: Azul Paulista, Preto Grafite, Amarelo Minas, Marron 

Cristais, Ouro Fino, Verde Belo e outros; 

Bahie. - conte. com aproxima.damente 8 e. 9 tipos de gre.ni toei, onde 

os principais s5.o: Azul da BB..hia ~ Azul Ma.cl3.úb.'j_s, Verme lho Te.nquinho, 

Monte Sant.o, Fante.sia e out-ros; 

Alagoas - este Estado é outro que encontra-se no início quanto ao 

conhecimento de suas reservas, mas apesar disto já tem alguns locais onde 

0 granito é explorado. Atualmente destaca-se o Maravilha: 

Pernambuco - dent.re as ocorrências, que sê'. o várias~ destac:-e.m-se 

aproximadament.e uns set.e t,ipos de granitos; Marron Imperie.l(o principal 

produto atualment.e explotado) , 

Cinza Prateado e outros; 

o Coral Pernambuco, Vermelho Ipanema, 

Paraiba - este Estado encont.ra-se no início em termos de reconhe-

ciment.o das suas reservas de granitos, muito embora empresários pernambu

cõmos já tenham detectado alguns alvos como Picui, Juparaiba e outros; 

Ceará - este Estado conta com aproximadamente mais de 20 tipos de 

granitos, onde se sobressaem: Dt1nas, Preto Meruoca~ Róseo Taperuaba, Ama

relo Massapê, Amêndoa Missi, Ouro Palha e outros; 

Pará - conta C'om alguns locais onde o granito é -=~:plorado; 

Mato Grosso de Sul - este é out.ro Estado gue também "lcha-se nc. 

est-ágio de reconhecimento da.s suas reservas, não contando com grani t,c,s 

que se dest.aquem no moment.o. 
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4 3 Aspectos Eccn6micos 

A construção civil é o motor de alavancagem de consumo das rochas 

ornamentais no Brasil, empregando praticamente grande parte da sua pro-

d1~çã 0 uma vez que nos demais se tores, das artes fúnebres e monumenta.is, 

seu emprego é muito peg_ueno~ 

Em termos da demanda int.erna, o Brasil, mesmo afetado pela crise 

financeira int~rnacional, e com a forte recessao econ6mica de 1984 e 1985 

realizou um consumo considerável_ 

Para o grani t.o, em virtude das dificuldades próprias referentes 

aos dados de produç-ão já most.rados, não podemos 21presentar dados especí

ficos q1.1e representem seu consumo interno~ No entanto, conforme ent.revis

t.as já cit.adas, estimamos que seu consumo foi equivalente à exportaç-ão, 

ou seja, para cada bloco exportado foi consumido um bloco int.ernament.e-

.Já para os mármores, o Quadro 10 mostra além das quantidades pro

duzidas por cada Estado, o t.otal da produção anual brasileira_ O mesmo 

quadro apresenta também o percent.ual de material bruto que foi exportado 

em cada ano o qual ao adicionarmos a peguenissima percentagem de mat-e

riais semi e acabados exportados e subt.rairmos dos 100% relativos à pro

dução total~ obt.emos como resul t.ado o consumo interno, o qual tem sido em 

média superior a casa dos 90% da produção brasileira. Isto evidencia cla

rament-e uma ótima aceitação das rochas na construção civil. 

De acordo com o Boletim de Preços do DNPM(Brasil, MME-1981/1989), 

escolhemos 10 tipo8 de granitos e 5 mármores com a finalidade de most.rar 

a evolução dos preços destes produtos ao longo do período, o que apresen

t.amos no Quadro 11. Observamos que no espaç-o de tempo acima considerado 

poucas são as variações, soment.e em 1989, final da década para sermos 

mais precisos, indicando gue o empresariado nac.ional que opera no set.or 

está satisfeito com os preços gue lhes são oferecidos externamente. Isto 

t.ambém reflete que eles não acompanham as variaqõ~?s económicas que acon-
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Souza(1990), tomando como exemplo o ano de 1988, ao analisar os 

preç-os emitidos nos Relat-órios Anuais de Lavra(RAL) com oe preços de ex-

portação Quadro 11, verifica gue os preços de exportaçB.o do granito orne.-

menta.l bruto é 1, 4 vezes o preço de venda apresentados nos RAL. Ao cr.:)mpa-

rar ambos os preç-os relativos ao material acabado ele conclui que o m~rte-

rial exportado é mais caro 1, 26 vezes~ o que considera nat.ural, visto que 

0 material exportado deve possu.ir melhor qualidade no acabamento em vir-

tude das maiores exig-éncia:B do mercado ;externo 7 o que nã0 acontece com o 

mercado int,erno; o autor acima, em sua análise, considera também -9. real i-

da de dos gastos necesséirios à exportaç-ão~ salientando gue possivelmente 

nest.e ponto residam os motivos dos preços dos mat-eriais exportados serem 

mais caros. Ele assinala ainda que~ sobre os preços de export.ação, o gra-

ni to simplesmente serrado tem seu preço multiplicado por 3, 17 com relação 

ao bruto; já para o beneficiado este fator é de 4,38, 

Quanto às exportações, o Brasil insere sua preferência pelos gra-

nitos conforme veremos mais adiante onde suas quantidades export-adas si'lo 

bem mais elevadas que às dos mármores, algo em t.orno de no mínimo 80%. 

Ext-raimos também do quadro de exportações brasileiras que os mat.eriais em 

bruto se sobressaem c-om uma parcela muit.o superior àquela dos serrados e 

beneficiados, tanto dos mármores como dos granit.os. 

Abrimos aqui um espaço para citar os cust.os relativos à extração 

e serragem destes materiais(Bernardini, op.cit.): 

para os mérmores o custo de extrac6.o fica entre 40 e e.o US$/m3 

e para os grani t.os ent.re 50 e 100 fJS$jm3; e 

para a serragem est.e cust.o fica em torno de 6 ~ 3 OS$/m2. 

Estes números nos rev~elam que, quanto à extra.câo pos.sivelmente 

estamos dentro de uma média perant.e o quadro mundial, senão abaixo à e la. 
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Quanto ~- serragem. e.egundo o mesmo autor~ somos capazes de obté-l.s. a. cu e:-

tCJs inferiores àqueles doe italianos~ que é deUS$ 6,8jm2. 

Segundo Bernardini ( op. c i t. ) "'Dados de 1986 apontam para uma prc•-

dução mundial de mármore e granito da ordem de 7, 2 milhões de m3 /ano, 

equivalentes a cerca de 200 milh!3es de m 2 /ano~ O Brasil, numa estimativa 

aproximada, produz cerc:a de meio milhao de m3/ano, o que corresponde a 

aproximadamente 7% dB. produç:·ão mundial, divididos grosso modo meio a meio 

entr-e mármore e gre.ni t.o e exporta cerca de 20% do gue produz ( 90~; de 

ni to) , ou seja, 1, 3~; da produç3.o mundial"~ Ele nos fale. também g_ue o c: o-

mt'rcio mundial destes materiais movimenta aproximadamente 3 bilhões de 

dólares/ano, em que dois terços referem-se a materiais manufat,uradcu:;:. 

Desta forma, ao considerarmos as exportações brasileiras de ro-

chas ornamentais atingindo a casa cerca de US$ -30 milhbes (em torno de l% 

do comércio mundial dos referidos produtos), com apenas lO% de ma-

nufaturados devemos crer que, dentro de qualquer um dos pontos de vista 

relatados, o Brasil perde ou deixa de ganhar significativas divisas por 

ni'!.o modernizar seus equipamentos e sua mão de obra e por não participar 

da fa.tia de comércio de rochas ornamentais relativa aos dois terços acima 

mencionados_ 

4 . 5 . 4 - Aspect.os Legais e Ambientais 

A exploraoão das rochas, de maneira geral, pode ser enquadrada na 

legislação mineral brasileira de tres formas distintas pois, _o Código de 

Mineraoão(Brasil, 1984), classifica as jazidas de rochas na Classe VI 

quando elas são aproveitadas como ornamentais, na Classe II quando são 

aproveit.adas come' pedra de talhe e na Classe VII quando aproveitadas como 

brita e minerais industriais. Contudo no AnuS.rio Mineral Brasileiro, os 

números de produ~~o estão agregados~ 

Por outro lado, os minerais àe uso imediato na construcão civil. 
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incluidos na Claese II do Código de Minerac&o, tém como regime de apro-

vei t.e.mento o Licenc· iamento, enq1....1ant-c' aqueles inc luidos nas c lasse E \li e 

VI I estão suje i t.os ao regime de Autorização e Concessão de Lavra. 

Muit.as vezes a concessgfo de direit.os minerários é feit.a para o 

aprovei tament.o sob o regime de Licenciament-o e na prática o destino da 

produção é a t.ransformar:-ê.o, o qu".? dá origem a uma série de problemas. De 

OlJ.t.ra form-3., os t.râmi tes necessários para se requerer uma Concessã.c' de 

Lavra de rochas ornament-ais E:~ão demorados~ implicando lavras irregulares 

durante est.e periodo. Tais operações são iniciadas t§.o logo o Pedido de 

Pesquiem tenha dado entr!"'.da junto ao órgão controlador. o DNPM, conti-

nuand.o prec-3.riament-e com as G1...1ias de Otilizaç3o obtidas a partir de. 

emissão do Alvará de Pesquisa~ em mui t-os caeos as j azidae já tem se esgo-

ta do quando da obtenç-ão do Decreto de Lavra. Toda esta si tuaçã.o signif i1:-a 

q1J.e a "pesquisa" é realizada apenas com o sentido de obedecer os procedi-

mentoe. exigidos pelo órgão controlador. Tais irregularidades, há mui to 

vêm sendo realizadas e comprometem substancialmente a confiabilidade dos 

dados relativos à produção, com todas as conseqüências, como evasão fis-

cal, danos ambientais, lavra ambiciosa e predat.ória, etc. 

Sobre o assunto acima levantado, Rapidez ( 1990) nos informa que 

possivelmente a partir do final de 1991 o DNPM passará a contar com um 

novo sistema de processamento que trará enormes facilidades às suas ope-

rações e que beneficiará ta.rnbém aos mineradores. Dentre os beneficioe 

considerados inclui-se a concessão de alvarás de pesquisas num prazo ré-

corde d€ apenae: alguns dias, ao contrário dos vários anos como ainda o é 

at.ualmente. 

Quant.o à tributar;ão e suas ree.pec-tivas alíquot.as, moe.t.ramos no 

Quadro 1? 
__ , a insidência do Impost.o TJnico sobre Minerais-IUM, Impost.o so-

bre Produtos Indust.rializadoe.- I PI e Imposto sobre Circulação de Mercado-

rie.s- ICM, tri but.os esse E~ que, com exceção do IPI, Íoram extintos com a 

Constituição de 1988 e substituídos pelo ICMS~ E, de acordo como est.ava 



prevista no Paragrafo lo. do Art.20 da Constituiçã0 Federal. Erasilf1991) 

instituiu a Legislaç§.o sobre a. Compensaç-ào Financeira~ Tal t.ributo incide 

sobre o e- detent-c1ree. ele direi t.os minerários em decorrência da explorar;-8.o 

dc, 8 recure:~os minerais para fins de aprovei tament.o ec-on~ 1 mico, cuja ali-

quot.a também se encontra no Quadro 12. 

Quadro 12 - Resumo do:::. t-ributos~ 

Tributo 
IUM 

IPI 
ICM 
Comp.Fin.: 

Aliquota 
15%-M* Int~ 

4%-M.Ext. 
8% 

14,5% 
3~~ 

Fato gerador Recolhida por 
lavra minerador 
lavra minerador 
polimento/corte: marmorista 
comercialização: marmorista 
det.dir. miner.: minerador 

Fonte: Macedo e Chieregati, (1982) e Brasil,!1991). 

A respei t.o do recolhimento do IUM havia uma grande discreptincia 

em face dos recolhimentos t.ere.m como base ora o valor dos custosfc~ valor 

indust.rial 1 e ora o valor do bloco desdobrado. Dent.ro desta sistemól.t i c-a, 

em alguns est.ados, era est.ab"?lecida uma pauta sobre a qual deveria inci-

di r a ali quota do imposto a ser c-obrado. De qualquer forma, isso dava 

margem a enorme sonegação de impostos observado através de um simples 

exercício aritmético de comparaqão; segundo Anuário Mineral Bra.si-

leiro(1988), em 1987 foi arrecadado de IUM relativo ao granito o valor de 

NCz$ 162.000,00, enquanto que ao aplic-armos a aliquota de 4% relativa às 

exportações TJS$ 29.147.848,00, atingimos o valor deUS$ 1.176.713,00, o 

que dispensa comentários. 

O IPI e o ICMS recaem sobre aqueles que processam polimento e 

corte, e venda dos produtos atingindo port.anto aos marmoristas. 

Apesar de se constituir numa atividade econOmica import.ante, ge-

r adora de empregos, impostos e di visas, a mineração se caracteriza tam-

bém, segundo estudos de Bitar( 1990), pelas modificacões que provoca no 

meio ambient-e, pela geraçê:o de ri8cos às condições de vida e trabalho, 
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t.ant.o nas atividadee relacionadae com a pesg_uisa~ cor.:c; levra e beneficia-

ment.o mineral. 

No Brasil. at-ê há alguns anos~ est.a atividade se desenvolveu de 

maneira geral sem planejamento ambiental, com os mineradores preocupando

se de forma bem di reta apenas com a obtenção dos bene minerais_ Em pe.rt-i

cular, a mineração das rochas ornamentais 2-e inclui nesta:= circunstáncías 

~tinda hoje, onde no caso doe granit.os nos deparamc1 s com c)2 2::eguint-es im

Dact.os por ela cauE~e.dos, confc~rme IPT( 1990): 

- Grandes áreas desmatadas~ gerando a abe-rt.ura de enormes ela-

reiras; 

- As lavras dos matacties exigein grandes movime11taç-õeE' àe t-erras 

r>or se encontrarem semi ou tot-almente enter·rados ~ neces:=::i t.ando as::::im um 

prévio conhecimento do seu posicionamento em relaç-ão aos demais, se for o 

caso de exist.irem. Em seguida, a sub-utilização destes matacões se fa-

zendo presente at,ravés da retirada do{s) bloco(s) com perdas de mat,erial 

rochoso chegando por vezes à casa dos 50%:- caracterizando-se ainda mais 

em uma lavra ambiciosa ou predatória; por sua vez 1 estas perdas, "bota 

fora" ou "rejeit.os", são deixadas ao léu ocupando espaços sem uma prévie. 

escolha, o g_ue em cert.as ocasiões vem somente atrapalhar nas suas pró

prias moviment.ações no interior da pedreira; 

- Ao levarmos em consideraçe_o os desmat.ament.os e as lavras acima 

citadas lembramos g_ue tais at.os se constituem no início de processos ero-

sivos t-ornando-se ainda mais perigosos quando realizadoe~ em encost-as de 

serras ou serrotes, dando margem a possíveis àeslizamentos de terra o 

que, quando próximos a estradas e/ou povoaçôes se caract,erizam como pro

vocadores de riscos; 

Essas lavras se caracterizam como agressões ainda mais mar

cantes quando realizadas em áreas consideradas parques florestais, t.omba

das como pat.rimônio histórico; 

- No caso do bene iamento, a poluição ambient.al t.e.mbém é ob-
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servade, pela gera:'ão de poeiraE maléfic-:ie ao meio ambiente e na deposiç§c, 

dos materiais provenientes das m~sturas das serragem das rochas. 

Macedo e Chieregati( 1982) afirmam gue no caso dos mármores os 

impact.üs provocados sâo menoree. em face dos métodos ut-ilizados p.g_ra lavrB. 

em que o e blocoE~ jé saem cortados diretament,e r afetando uma .§.rea mui te 

inferior à gue seria afetada para ext,raç.§'.o da me-sma quantidade de gre.-

. + " Dl vCl • Os "rejeitos" são em quantidades bem inferiores ou praticamente 

não existem devido aü seu aprove i tamento na indústria química~ 

Estradas, barragens, poluição do ar e outros também podem ser in-

cluidos como quebras da est.rutura ambiental e dessa forma produzem seus 

impactos. No tocante à mineração., em face da nececsidade dos bens por ela 

fornecídoE~ cabe uma m<:tior pr·evenr;ão no sentido de diminuir ao máxime se•~1.=-. 

males através de um planejamento adequado. Afinal, como nos relata 

IPT( 1990), "não interessa aos órg-9.os àe preservação do meio ambient-al que 

0 minerado r se afaste das questões ambientais," nem t.ampouco da mineração 

"ma.s sim que se aproxime delas"~ Nest.e sent.ido, a Const.i t.uição Federal 

nos diz no seu Art. 225, parágrafo complement,ada pelo Decreto N. 

97.632 de 10/04/89 gue: 

a. guem se instalou antes de 17/02/86 terá gue apresent,ar RIMA; 

b. guem se instalou após 17/02/86 terá que apresentar E IA/RIMA e 

0 plano de recuperaç-ão da área minerada: e 

c. para se inst.alar após 12/10/89 t-erá que apresentar o referido 

plano no RIMA. 

Além disso, as Portarias 9 e 10 de 1991 do IBAMA exigem EIA para 

a r·ealizaç-ão de pesquisa. 

4 . 6 - Comércio Exterior 

As import.ações brasileiras, na década. de 80, praticamen-te passa-

ram a não exist,ir com o crescimento da indúe.t.ria~ a não ser em situações 
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14, 14 e .35 toneladas de rnetrmores e granitos respect.ivamente. 

O cont.role com que as exportações de modo geral sào trat . .s.d~s, 

t.orna seus dados mais precisos e confiáveis para qualquer eetudo que se 

pret.enda. Dessa maneira~ um est.udo das export.aç·ões brasileiras de már-

mores e granitos nos dá elementos capazes de propiciar uma análise mais 

profunda do atual estado da present.e indústria. 

Nos últimos anos, o Brasil tem se transformado em um grande ex-

portador de rochas ornamentais t,endo acumulado enormes di visas no comér-

cio destes bens com out.ros paises conforme poderemos ver atravée- das es-

tatisticas g_ue apresentaremos~ 

Destacamos como significat-ivas as exportações de rochas ornamen-

tais ao longo da década de 80. Elas atingiram a partir de 1985 o primeiro 

lugar ent-re os bens não-metálicos e o quarto lugar da exportar;f'5es mine-

r ais brasileiras, com destaque especial para os granitos; e a part. ir de 

1887 alcanç-aram o terceiro lugar destas mesmas exportações C'onforme >.reri-

ficamos no Quadro 13. 
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Quadro 13 - Demonst,rat.ivo da part.icipa.ção crescente das rochas orna
ment-etis - granit-os e mármores - nas exportaç-C~es minera. i E 

nos anos 1985, 1986 e 1987. Unidade US$ 1.000.000. 

PRODUTOS A N o r< ,, 
- 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 -

US$ % !JS$ % fJS$ % 
PRIMARIOS L 909,3 : 100 '00 . 1.874,7 . 100,00 . 1. 854.1 - 100,00 . -

: - - : - - : - - - : : - - - : - - : - - - - : - - - - : - - - - - - - -- - - . - . : - - - - - - - - - --. . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Min.ferro 1. 658' 1 86,13.4 1. 648,7 87.94 1.61:5,4 87,12 
Bauxita 93,9 4,92 79,2 4' 2-3 71' fl 3.96 
i1anganês 36,4 1, 91 32,3 1,72 27,6 1, 49 
Caulim 18,8 0,98 20,4 1,09 20,9 1,12 
Granit-o 18:1 O.R8 22,0 1,18 28,8 1.55 
Mármore 2.5 o- 1 :; _Lj)_ 0.10 -3.3 I) 18 
Magnesita 17,5 0,92 14,9 0,80 15,2 0,82 
Amianto : 10,4 0,54 10,8 0,58 12.2 0,66 
Gemas - 8,5 0,44 14,8 0,79 22,7 1,23 . 
OUtros 47,7 2,45 46,9 1,64 39~8 2.03 

Fonte: DEM/DNPM, 1981/1989. 
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P_·s export-aÇões brasileiras sã.o mostrs.dae no Anexo 

re=pect-i vos 'Taloree e :çreqoe médios para mármor;;:s e granit-os nos: est-ágios 

br,J.tos, serrados e beneficiados, além das quantidades- t.otais em t.one l3.das 

d-= cada um dest-es bens. de onde deduzimos as seguint-es inform-s.::;-ões: 

a quantid.::tde de granit-os é superior àguela dos mármores em 

·torno de 80% ~ o que esté, representada por seus valores na Figu.ra 04; 

uma queda de quantidades export-adas dentro da e.eguéncia dos 

produt-os, blocos, chapas serradas e produtos -3.cabados. Especificamente, 

em termos percent-uais as chapas serradas de mé.rmore déc&em para 6, 30':{ do 

mat.erial brut.o, e os produt.oe acabados para O, 54Jf do mesmo mat.eri.gl ~ Pe.re, 

08 granitos estes percentuais atingem niveis menores ainda, 0,18% e 0~07~ 

respectivament.e ~ 

Esta situa~ão se verifica em face dos compradores terem atingido 

um ce~to patamar tecnológi~o superior no tocante ao processamento das ro-

r:::has ~ o g_ue os faz procurarem em m3.ior escala o material bruto para a.de-
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quarem e.ua pre',pr i.::~_ tecnc,Iogia. São pouc-ae as empresas que conseguem de-

eenvo1v"?r produt-os nae:: especificações exigidaE.. Apesar destas circunstán-

cias, os produtos brasileiros sã-o consumidos por um grande número de pai-

ses, afinal o volume das export,ações tem aumentado a cada ano conforme o 

Anexo 6. 

Considerando a preferência dada aos materiais em bruto construi-

mos o Quadro 14 onde relacionamos os principais paises compradores de 

mármores e granitos: Itália, c: • 
,_,UlÇ8.:- Japão, Paises Baixos. Alemanha, Esta.-

dos Unidos, Bélgica, França. e outros. A Itália tem liderado este grupo de 

pai ses por um longo tempo. 

Os produtos . .;:: . ' seml- .... J...nal.s e acabados são mais aceitos por países 

da América Latina - Argentina, Uruguai, Paraguai, Venezuela, etc. em 

alguns casos por paises da América do Norte, como Est-ados Unidos e Ca-

nadá, e por poucos países da Europa que os adquirem em pequenas quantida-

des. De forma sazonal, os pai ses do Oriente Médio são grandes consumi-

dores dos nossos produtos. 

O escoamento das export.ações se dá na sua maioria at.ravés d·~s 

portos dos Estados produtores. Exist.em Estados, como Paraná e Rio Grande 

do Sul, em que as exportações para os países da América do Sul é feita 

por via terrestre, através das fronteiras. 

Na atualidade o Estado de maior destaque nas exportaç-i5es é o Rio 

de .Janeiro, apesar de não ser o maior produt.or. Isto se deve ao escoa-

ment.o dos seus produtos adicionados ãqueles provenientes dos EstadoE> de 

Minas Gerais, Espírito Santo e Sã.o Paulo. Possivelmente ÍE'to se dê também 

por causa de certas vantagens oferecidas pelos port.os deste Estado. 

A ligação com o comércio internacional, situado em outros cont-i-

nentes, implica um sistema de escoament.o das exportacões por intermédi;:) 

de fret,es marít-imos. Estes, por sua vez, contemplam grandes volumes de 

produtos, o que parece não ser a característica das empresas brasileira:=' 

e, alem disto está recheado de peculi-s.ridadee. gue os oneram bastante_ 
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QUADRO 14 - Principais pai ses importadores{Unid. t). 

·---------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

! I S E E: o 5 

:1 se o :19 a 1:19 e 2 :t 9 a 3 ·1 se 4:1 ses :1 s a 6:1 s a 1:19 e e :19 e s 1 

: ~an Granito: Man Granito: Man Granitc: Mar:m Granito: Mart Granito: Mart GranitG: Man Granito: M:rrm Granito: Mau Granito: ~arm GranitD! 

Eem1a 134 1651 : 488 835 : 372 94 : 671 342 : 119 422 : 1446 2389 : 422 6140 : 742 11548 : 364 13043 : 398 2373 ! 

Argentina : 1071 1134 : 1250 676 : 190 601 119 : 102 106 111 : 191 258 209 282 : !55 215 ! 

Austria -

Belgica : 3024 197 116 512 104 : 151 

Canada 1889 : 2951 : 

Espanha 3063 : 3910 : - 2723 : 2859 : - 2812 : 

65 : !O : - I 

866 : 261 1295 : 1518 10270 : 2684 26022 : 1970 27853 ! 

968 : 

3880 : 

256 : 1435 : 13 1140 : 58 969 ! 

4937 : - 4402 : JQQ59 : 124! 9125 I 

Est.Unidos: 85 169 : 95 151 : 536 101 : 91 27 : 321 2265 : 349 2063 : 285 1110 : 238 437 : m 478 : 297 1939 I 

França 226 1183 : 19 : 78 552 : !24 - . 20 715 : 46 8!12 : - 15541 : 38 23396 : 22 4967 I 

!ta]ia : 5356 68939 :10333 49486 : 9138 43434 : 8294 62888 :13903 95460 :15271 116490 : 9239 115275 :10748 119901 :21957 275!84 :23301 !90332 ! 

Japao 26 21336 : 11678 : 415 12286 : 303 13267 : 300 17464 : 861 17155 : - 13762 : 154 15778 : - 22466 : 324 25721 ! 

Pai.Baixos: 151 472 : 327 1592 : 56 354 : 1040 205 : 376 64 : 1162 2931 : 1051 10336 : 2501 10910 : 1234 10910 : 1415 1810 ! 

Portugal 551 : - 364 : - 22 : 200 586 : 1312 : 182 3200 : 22 3933 : 492 2112 ! 

Rein.Unido: 428 21 : 257 936 : 2221 : 3932 : 2843 : 3213 ! 

Suica 5 : 11: 2359 : 4023 : 242 11011 : 64 33763 : 1413 28357 : 3950 ! 

Outros 691 13613 : 1928 6820 : 349 !485 : 1591 5207 : 486 2342 : 142 3784 : 360 4125 : 412! 3467 : 676 10949 : 34 6360 ! 

T Q TA L :10866 111560 :14811 7514! :12407 61393 :13342 86928 :17008 121097 :195!3 158182 :12109 184136 :20529 23458! :29081 429312 :29710 286944 I 

·-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
'ente: Relatorios da Carteira de C~mercio Exterior-CACEX{Banco do Brasil. Pesquisa do autor. 
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Espiri t.o Sant.c1C 1890}, in±órma çp_J.e o mercado de frete in+.>ernacio-

nal esta dividido em três menores: 

- O mercado "spot" gue se caract.eriza pela ocupação total da ca-

pacidade do navio; 

- O mercado de acordo bílaterais que ê utilizado entre empresas 

especificas que custeiam entre si o pagamento do frete~ e 

O mercado de conferência~ carteli.zado por armadores interna-

cionais, que impõem um alto custo nos fret.es de pequenos usuários no 

t,ransport.e de carga, onde se incluem aqueles de mármores e granitos. 

A periodicidade dos navios pelos port.os a caminho das regiCL=s im-
~ 

portadoras se transforma em outra dificuldade encsntrada_ Isto relaciona-

se com a maior ou menor frequência com gue as embarcaçõeS passam em de-

terminado e. portos, evitando-os tal vez por os considerarem despreparados. 

Est,a E::ituação induz a gue os exportadores procurem os portos cujas passa-

gens de navios sejam mais frequentes~ 

Finalmente, no Brasil, os custos portuârios trazem consigc' um 

sistema arcáico, com leis antigas inferindo tarifas e adicionais que tém 

sido alvos de constantes reclamações dos exportadores. 

Como uma amost-ra dent-ro deste lil t.imo aspecto~ Espiri t.o Sant.o 

( 1990) dá como exemplo a guant,idade de tarifas gue recaem sobre as expor-

t,aç-ões de mármores e granitos: 

1 pela Utilização do Porto - Tabela "A"-1: 

2 pela At,racar,-ão do Navio Tabela "B"-1: 

3 pela Capatazia ~ Tabela "C"-3; 

4 pelo Suprimento de Aparelhagem Portu6,rio - Tabela "J" 5; 

5 - pelas Ta-xas Devidas peloe Requisitant.es - Tabela "M"-6; 

6 - pelos Custos de Armazenagem - Tabela "E"; 

7 de acordo com os port.os, há ainda cobre.nça de outras t.axas 

devido a outros serviços reguis i t.ados ~ dependendo do tipo de operaçào. 

Incluídas nest.a série de tarifas est,ão percentagens cerno ATP e 
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SEAP que as ele ... Jam ainda me, is. 

As tarifas dos itens 1, 3, 4 e 7 sdo cobrad3.s quando o em bar·-

que é feito direto, quando a carga se apresenta diretament.e no costado. O 

conjunto total àe tarifas se refere ao embarque indireto, com custos de 

armazenagem, passagem de mercadorias em vagôes, etc .. veja Anexo 5. 

As equações ( 1) e ( 2) tentam exprimir em funcão da. t.onelagem e 

dos t.amanhos dos navios, minimos e máximoe. e outras ·;,rariá,.reis o resumo do 

grau de encarecimento das export.aqões de materiais pétreos. 

Kl = 566,52.n + 56,02 + 85.59.m (1) e 

K2 = 605 , 23. n + 150, 05 + 85, 59. m ( 2) 

onde K~ e K2 sao os valores que irão en·~arecer as exportacê:·eE., 

obtidos seguindo as variáveis exigidas em cada tabela, que por sua vez 

produzirao efeitos diferentes, máximos ou mínimos, de acordo com suas 

respect.ivas exigências; "n" representa o número de toneladas e m é um 

valor representant.e para cada 5t .. A obt.enção de tais equaçôes encontra.m-

se no Anexo ~~ ~ Como exemplo, ao aplicarmos estes VJ3..lores para 1 t,, t.eremos 

que a soma das tarifas Kl = Cr$ 708,13 e K2 = Cr$ 849,87. Ora, salient.a-

mos que as tarifas pagas para 1 t de bloco é a mesm"l. paga para 1 t de 

produt.o acabado~ donde se conclui que, com a prática da primeira operação 

os export.adores que o fazem, perdem étinda mais p 

O expost.o evidencia a procedência da reclamação dos exportadores 

de mármores e granitos. Ressaltamos aqui uma incoerência, pois afinal es-

tando as export.aç-ões a crescerem era fator fundamental que as autoridades 

competentes as tornassem aivo de menos burocracia e minorassem a carga de 

tarifas, como uma espécie de incentivo ao.=-. exportadores. 

Aos poucos est.ão sendo tomadas medidas para diminuir esta carga 

de tarifas. Nest-e sent.ido a ATP até o final do ano, 1991, será extinta, A 

privat.ização ou a permissão para a construção de novos portos por part-e 

da iniciat,iva privada é out-ra importante medida no sentido de diminuir 

est-es cust-os. 



CAPITULO 5 - O CEARF. E A INDT'::TRIA DE ROCHA:? ORNAMENTAIS 

5 1 - Aspect.os Hist.óric-oE 

A mineração no nordeste sempre foi considerada incipiente. Ao nos 

reportarmos aos anos 40 verificamos gue, segundo Lima verde ( 1979) ~ essas 

atividades se limitavam a extraç§.c1 de gipsita no Município de Mossoró. no 

Rio Grande d6 Norte e garimpagem de minerais pegmatiticos nest.e mesmo 

Est.ado e no da Para.iba; afora e st,es trabalhos, eram desenvolvidos B-lguns 

out.ros relacionados com explotações de pedreiras, argilas e sal_ A Bahia 

se const.i tu ia num dos únicos Estados a. poseuir e.lguma. mineraç-6_o organi-

-ZEtda, principalment-e com relaç-ão à cromi ta, manganée: e algu.mas g~ma.e ~ 

Os anos seguintee trataram de moldar um quadro diferent,e da mint?

raç-§,o regional_ As necessidades de ~J.erra forjaram a intensifica::-§_,~ da 

busca por minerais de pegmati tos, berilo, t.antali ta e outros por c-aus.s. da 

sua utilização nos armamentos bélicos. Foram descobert-as t.ambém ae jazi

das de magnesita e rutilo no Ceará e scheelita no Rio Grande do Norte e 

Paraiba~ Daí em diante 5.Conteceram 01J.tras iniciativas de forma tal que 

propiciaram a instalação d€' fábricas de ciment.o e out.ros empreendiment-os. 

Particularment.e, CAPES( 1959) descreve a indústria ext.rativa mi

neral do Estado do Cear é no per iodo 1948/55 como produt.ora de sal, gesso, 

águas minerais, berilo, além dos minerais ligados à constru~ão civil, pe

dras, areia e argilas_ Lembramos apenas que as atividades relac-ionadEts 

com a extraç·ê,o de berilo eram mui to oscilantes, visto que sua intensidade 

era maior nos periodos belig-::?rantes - 2a. Grande Guerra e Guerra da Co-

ré ia - vol ta.ndo a cair a.p6s ess-=e peric1d0e. Desee modo a c-ontribui.:;·§.o da 

mineraç-.§:o no Estado era mui to pequena, pois somente a explot-aç~o de se:l e 

de gesso eram t.idos como empreendiment.os minerais; o sal era C1bt.ido em 

guase t.odos os Estados nordec:t i nos, jé. o gesso começ-ava a se destacar es

t,imulado pela demanda da indti.st,ria de cimento no país e na região. 
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Ao considerarmos eetee ant-ecedentee:~, concluimos CJ.Ue a indú~tria_ 

miners.l no nc.rdeste, apesar da :falt-a de t-radição mine ira, ffi'3..S impulsio

nada pelas caract.eristicas acima passou B. ser considerada como emergent-e 

em face do prC\prio condicionamento a ser encarado, sua riqueza de recur

sos minerais onde os não-metálicos se sobressaís.m. 

Limaverde(op. cit. _) ressalt.a o desempenho e o cresciment-o da mi

nera~·ão nos Estados do Nordeste durante as décade.s seguintes diagnosti

cando "que a mineração no Nordeste emerge das improvisações caracteríeti 

cas do garimpo predatório e ganancioso, para um novo estágio de me.ic\r 

responsabilidade organizacional e adoção de melhor tecnologia". E indica 

Et exist-éncia das rochas ornament.ais que, por sua abundância~ beleza. e 

ut-ilização na construção civil,. se mostravam como um dos recursos econó

micos important-es. Salienta a presença de reservas de ardósias no Piauí~ 

no Município de Piracuruca, mármores no Rio Grande do Norte, nos Municí

pios de São Rafael, Sãc~ Tomé e Almino Afonso, e na Bahia, nos Municípios 

de Juazeiro, Curaça e Belmont.e, além das reservas de soda li ta, ocorrência 

única no Brasil, também no Estado da Bahia. mais precisament,e no Municí

pio de Itaju do Colônia. 

Abrimos aqui um parêntese para lembrar que aquela época, década 

de 70, os granit-os estavam sendo explotados somente nos Est.ados conside

rados mais adiantados no setor de pedras ornamentais como Espiri to Santo, 

Rio de Janeiro, Minas Gerais, Sao Paulo e Rio Grande do Sul. Nos Estados 

nordest,inos, eles só viriam a ser objetos de estudos durante a década de 

80 ~ como foi o caso de Pernambuco, Paraíba, Ceará e outros. Ressal t.amoS 

ainda que seus t.errenos argueanos são condicionantes da pot-encialidade 

dos recursos de rochas ornamentais~ 

Desse modo, levando em conta as caract.er.isticas geológicas d?.e

rochas ornamentais, principalmente dos granit-os na regi~o nordest.ina ten

taremos demonst-rar através de ""~.rários pontos as grandes poesibilidades 

abert.as p-3..ra o desenvolviment-o indL4.stria no Estado do Ceará, em 
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realizados no eetor descaracterizando o ris~o do empreendimento mineral, 

alem de outros importantes fatores condicionantes favoráveis para o bom 

desempenho de E' ta indnetria. 

O uso das rochas no Estado do Ceará vem de longo tempo princi-

palmente nos sietemas construt.i vos. Como ornament-ais podemos fazer alguma 

alusa 0 ao uso das ardósiB.s~ mui to utilizadas em v3.rios set.oree da cons-

trução civil~ Antes de 1980, afora a atuac;-ão isolada de alguma -empresa. 

ext.raindo e transformando rochas, principalment.e gr.5..ni t.o no Est.ado do 

Ceara, a indústria. de rocha.e. orna.mentais nã.o tinha expressB.o, e todo o 

mat:erial consumido era import.ado ct2s grandes cent.ros produtores no Br-3.-

• 1 
Sl~. 

O inicio do desenvolviment.o desta indúet.rie . .s.conteceu logo após ?.. 

criação da GEMINAS, empreea eetatal vinculada à Secret.aria de Indúst.ria e 

Comercio do Estado do Ceará. em 1981. ,Já '3m 1982, esta companhia passou a 

desenvolver projetoe vieando a abertura de espa';'oe para a indústria. Melo 

Jr. ( 1988) dest.aca nesta forma de a tua,.- d · · t- f d t- • · rao Ols proJevos como un a'Ilen~als 

em face das suas caracteristicas. 

Em prime iro lugar, o Projeto Granito Alcê.ntarB.s, o qual visava 

inicialment.e a realizaç§b de u.rn estudo sobre a viabilidade de utiliza<;e.o 

do granito existente no Município de Alcântaras na conetru<;e.o civil. Res-

saltamos que este granit.o se de-st-acava por sua cor, amarela, e pela sua 

abundância, visto que se trata de um grande macico formador da Serra de. 

Meruoca~ Os est,udos r€'alizados concluíram que o aproveitamento desse gra-

ni t,o seria de fácil a c e. i tação, o que abria perspectivas para sua pesguisa 

diante da exiet.ência de mercado já de algum modo existente e prat.icado 

pela revenda de materiais prc\venientes de outros estados" porem de forma 

muito precária. 

Em segundo lugar, o Projeto Cadastro Dinê.mico, cujo objet.ivo era 

a localização de todas as ocorrências, jazidas e minas, do Estado~ em 
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das 3 e e1.1as cetrac:terísticas além das seguint,es finalidadee:: 

- Obter um conhecimento amplo e atualizado neste campo, tendo em 

vie-ta a predominancia de lavras predatórias por parte dos garimpe ir os, 

principalmente nas é.reas pegme~.tít-ic-e.s onde é grande o número de áreas 

abandonadas, Procurava com isto detectar aquelas áreas que ainda poderiam 

:=.er explot.adas com a aplicação de técnice.s apropriadas; e 

- Encont-rar-· novas ocorrf?ncias g_ue pudessem ser indicadas como al

vos pot-enciais de estudos para trabalhos post-eriores. 

Os resultados obtidos de ambos os projetes evidenciaram a pre-

;::.:enç-6. de rochas que poderiam vir a ser aproveitads.s na construção ci·r.,ril, 

0 que· se mostr-0u como um import-ant-e vetor de impulso na direção de 1.J.m re-

conhecimento das pedras ornament.ais no Estado. Aliando-se a este vetor 

acrescent.amos também que o sucesso obtido por outros estados que já pro

duziam estes bens t.ambém se constituiu num fator muito incentivador. 

Levando em conta as considerações acima, o Estado do Ceará foi 

dividido em duas partes, lest.e e oeste, e dentro dessa divisão foram 

realizados os projetos de levantamentos dos recursos de rochas ornamen

tais no Estado. Ambos se deram com o apoio financeiro da STJDENE. Os re

sultados obtidos caract.erizaram definitivamente a arnpla presença de gra

ni t.os no Estado, ensejando o requerimento 89 áreas pela CEMINAS que se

riam foco de uma pré-pesquisa e est-udos visando uma posterior seleção se

gundo uma planificaç-ão estabelecida. Esses estudos e pesq1_1isas demonst.ram 

a preocupação da CEMINAS no sent.ido de procurar diminuir as incertezas 

dos empreendimentos minerais, pela caracterização do bem, oferecendo as 

sim aos possíveis futuros invest-idores um mínimo de garantiB. quanto ao 

risco dos seus invest.imentos ~ 

A part.ir de 1985, já com significativo volume de informações ob

t.idas sobre tais á.reas, a CEM I NAS iniciou o processo de divulgação e pro-

moção, visando atrair investimentos gue viessem a abrir espaços para a 
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implaht.ac:ac, da indúst-riet de rochas ornamentais. ettravéc. da transferência 

de âreas pré-pe sg_uisadae ps.ra a iniciativa privada. Dentre as empresae 

locais, a H1ARF foi a primeira que se habilitou e deu prosseguimento aos 

trabalhos iniciados pelEi GEMINAS, sendo posteriormente seguida pela LGR. 

Entre 1982 e 1889 a. GEMINAS desenvolveu tambem, em algumas das 

ârea~.::, requeridas, lavras experiment.ais, com destaque para aquelas situa-

das nos Muni c ipios de Massap.§, Meruoca e Alcâ.ntaras. Tais lavras tinham 

como objetivo básico o treinamento de operários nos trabalhos de extração 

de blocos, além do reconhecimento de suas principais características bá-

sicas exigidas para o uso como ornamental, através da abertura de alguns 

matacõee. 

Além da IMARF. empresa cearense gue logo se interessou pelas 

áreas pré-pesgv.isadas, empresas àe outros estados também procuraram man-

ter entendiment.os com a Ceminas, com o objetivo de adquirir algumas des-

sas áreas. Citamos como exemplo o Grupo Bardella e a Bras America, que 

procuraram adquirir áreas na região oeste do Estado, no Município de Tam-

boril, visando a implant.aç-ão de plantas verticalizadas, ou seja, da ex-

tração de blocos à produç-ão de produt,os acabados. 

5 . 2 - Recursos e Reservas 

O mapa geológico do Brasil na Figu.ra (MME,1884) mostra uma 

faixa de rochas do embasament,o cristalino próxima ao litoral, desde o sul 

até o Nordeste, denominada Escudo Atlântico. No Nordeste esta faixa am-

plia-se, englobando-o quase que totalmente, inclusive o Estado do Ceará, 

conforme mostra a Figura 05. Ela é const,i tuída basicamente por rochas 

arqueanas, pré-cambrianas e proterozóicas não diferenciadas, representa-

das por grani tó ides e complexo e gnáissico-migmatíticos ~ 

Esta conformacão indica gue, petrologioament.e existe uma grande 
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com aquel.:?.e d-3. regiao sul e sudeste d0 país. ê p0r extensâ0 guanto à~-

propriedades tecnológicas e aos seus respectivos aspectos estéticos deco-

rativos. Est.a situação proporcion-9- ao Ge"l-rá uma abundância de recursos 

gue podem perfei tament.e vir a ser utilizados como rochae ornament.ais. 

Grande part.e das areas que foram pré-p<?squisadas nos trabalhos 

desenvolvidos pelos Projeto Pedras Ornam<?ntais Leste e O<?ste, <?ram forma-

das basicam<?nt.e por matacOes. A planificaçã.o <?stabe lecida p<?la GEMINAS 

consistia da avaliação desses recursos e reconheciment-o das suas proprie-

dades e caract.eristicas petrológicas. Tais estudos tinham pcr fina.lidade 

t.ornar conhecida a -=xist.éncia da potencialidade do bem mineral. mcstrandc 
o 

t-ambém a inexistência de obst-ásulos para sua explotação, entendidos como 

o grau de alterabilidade, estruturas geolôgicas e outras característicets 

que impossibilitassem a utilização de uma determinada rocha. A quantifi-

cação das reservas caberia às empresas gue assumissem o controle das res-

Não obstante, a GEMINAS selecionou 9 áreas nas quais realizou 

trabalhos de cubagem parcial, estimando reservas em torno de 10 milhões 

de met.ros cúbicos. Est.as cone ~usões extrapoladas para as demais áreas 

cuja pot.encialidade foi det.ectada, permit.em que possamos prever 

disponibilidade de recursos por um longc periodo. 

Out.ro aspec-to a ser considerado refere-se à di versificac.êlo dos 

recursos de granitos cearenses em t.ermos de cores e t.exturas das rochas. 

Cerca de 20 t.ipos de granitos foram ident.ificados com as cores mais 

di versas, variando entre amarelos, vermelhos, pret.os, verdes, et.c _ , in-

clusive br·ancos, uma cor dificil de ser encont.rada. Apresentam boa 

hcmogeneidade e aspectcs decorativos agradaveis, podendo competir ccm os 

demais granitos encont.rados em out.ros cent.ros do pais. 

E importante salientar que cs trabalhos realizados pela GEMINAS 

referentes aos grani t.os estaduais foram mot.ivos àe reportagem da revist.a 

Rochas de Qualidade, que considerou o Estado do Ceará como uma espécie de 
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novo eldorado no que se refere aos granitos. Ceará{ 1988), deeta-:-e. os gra-

nit.os das éreas selecionadas pela CEMINAS como tipos especiais, capazes 

de facil penetração no coméroio int.ernacional. São eles: Vermelho Alcán-

t.aras, Cinza Meruoca, Amare lo Massapê, Róseo Manoel Dias, .Missi, 

Amarelo Amêndoa Missi, Róseo Te.p"=ruaba, Róseo Tamboril e Vermelho Uma ri_ 

Quanto aos marmores, o Estado do Ceará é possuidor de enormes re-

cu.r~.os de calcârios, mas nã.o se pode ainda dizer se algumas dessas 

ocorrênoias podem ser utilizadas como rochas ornamentais. No entanto. a 

partir de 1890 :foram iniciados t.rabalhos com relação aos mármores, nos 

mesmos moldes dos projetos levados a efeit.os sobre os granit.os, para um 

melhor reconhecimento desses recursos. 

5 . 3 - Produção e Consumo 

Ao enfocarmos o assunto produção, nos defrontamos com as mesmas 

dificuldades relacionadas com a produção brasileira, afinal o órgão con-

t,rolador é o mesmo e são t.ambém os mesmos os vícios encont-rados relacio-

nados com esta indústria. 

Apesar dessas dificuldades, levando-se em conta que esta indús-

tria no Estado encontra-se em ascensão, a CEMINAS apresenta em seu Rela-

t.ório "Pedras Ornament.ais Leste" ( 1987) o resultado de uma pesquisa real i-

zada junt,o às empresas produtoras, que são poucas, onde procurou obter 

dados referentes às suas produç-ões e importaç-ões de outros Estados; neste 

ponto procuramos complement.ar t.al pesquisa pela obt.enção dos dados refe-

rent.es às exportações através da ext.inta CACEX e através de dados de 1988 

referentes aos Relatórios Anuais de Lavra-DNPM. Todas estas informações 

est.ão expostas no Quadro 15. 

Quanto ao consumo e à demanda do setor de construção civil, con-

forme veremos logo adiant-e, acreditamos que a produção deve vir a ser in-

crement.ada dent,ro em breve para at.ender ao mercado. 



Qv.adrc1 15 - Produç-ão. export.aç.§.o. importB.r.;-3.o e consumo aparent.e de 
granitos no Estado do Ceará no período 1984/88. Unid. ms. 

I 

Ano 
: out. estados : aparente: 

Produção : ExPortac.-ão : Import. de : Consumo : Défio i t I 
: ~~~~ = = = = = = : : : = : = = = = = = = = = = : : : : ~ : : = : ~ ~ ~~~ = = : = = ~ = =~~~h~= = ~ = = ~ ~ : ~~~ ~ = = I 
1985 37!:) 190(1) 575 760 ( 385)! 
1986 13 1. 155 1. 168 ( 1. 155) I 
1987 2-38 771(1) 1.750 1.217 ( 979) 
1988 720(2) n. d. n. d. ln. d.) 

Fonte: CEMINAS, 1987. 
( 1) - Dados de t'xportação do Banco do Brasil-Carteira do Co
mércio Exterior; 
(2) - Relatórios Anuais de Lavra(RAL)-DNPM. 
n. d. - não disponíveis. 

E importante lembrar que o único Decreto de Lavra para rochas or-

namentais existente até 1989 tratava de área pertencente à CEMINAS onde 

se realizaram trabalhos de experimentos e treinamentos de mão-de-obra já 

mencionados; foi ele concedido em 1987 e já em 1988 atingiu uma produç-ão 

de 720 metros cúbicos de blocos de granito Alcântaras. Os demais dados 

referentes à produçào de empresas cearenses são provenientes de materiais 

explotados por intermédio das Guias de Utilizaç-ão cedidas pelo DNPM ás 

empresas detentoras de Alvará de Pesquisa. 

Quanto ao consumo, Porte r( 1986) nos diz que "as mudanças demográ-

ficas são um grande determinante básico do tamanho do grupo de comprado-

res de um produto e assim, do índice de crescimento da demanda. O grupo 

de clientes em pot-encial para um prod,.1to pode ser t-ão vasto quanto o nú-

mero de casas, mas ele comumment.e consiste de compradores caracterizados 

por grupo de idades especificas, níveis de renda, níveis de escolaridade 

ou localizações geográficas. A medida que o índice de cresciment-o total 

da população, sua dist.ribuiçã.o por grupos etários e níve 1 de renda e fa-

t-ores demográficos variam, eles t-raduzem diretamente em alterações na de-

manda". 

E fat.o notório um grande crescimento populacional nos estados 
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brasileiros e :principalmente ne.s grandes capitais. O Nordeste se insere 

neste quadro com suas cidades necessit-ando de forma marcante de 

habitações e edificações, onde o consumo de mat-eriais cerâmicos pela 

classe popular e de marmores e granitos pela classe média e alta tende a 

subir constantemente. 

Ao analisarmos o lado turistico visualisamos um alto índice de 

crescimento do setor hoteleiro, de restaurantes e out,ros serviços, indi

cando um grande potencial de consumo de rochas ornamentais. Salientamos 

este fato, lembrando que tal situação pode ser estendida para todo o Nor

deste, o que amplia sobremaneira o potencial de consumo regional. 

Apesar da present-e queda do poder aqui~itivo do povo brasileiro 

em geral, principalmente nas reg ices consideradas mais pobres -como é o 

caso do Nordeste, o consumo de rochas ornamentais aparentemente pode se 

most-rar em desvantagem, visto que sempre s@lo lembradas como artigos "de 

luxo". No entant-o, as alternativas intermediárias em termos de produtos 

desta indnstria têm se mostrado como altamente acessíveis em termos mone

tários, lembrando ainda que o produto pétreo supera seus concorrentes em 

vários pontos - como durabilidade, resistência, beleza, etc., - tornando 

sua utilização cada vez mais apropriada e diluindo quase que t-otalmente 

aquela desvantagem inicial. Acrescent-amos outrossim que, tal queda do po

der aquisitivo é um fat-o ligado a uma situação económica negativa vigente 

e desse modo passivel de mudança o que trará mais perspectivas positivas 

em termos de uso destes materiais pela sociedade. 

O Relat-ório do Projeto Pedras Ornamentais Leste ( 1987) traz o re

sultado de outra pesquisa feita junto às empresas beneficiadoras de már

mores e granitos sobre o consumo destes produtos no periodo 1981-1984, 

constatando uma demanda crescente por estes materiais, conforme pode ser 

visto no Quadro 16. Estas empresas procuram obter estes mat-eriais de pre-

ferência na forma de chapas apenas serradas para realizarem seu 

beneficiamento e comercialização, principalmente com relacão ao!3 
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mârmores. 

Os números apresentados no Quadro 16 evidenciam um crescimento de 

consumo de mármores e granitos aproximadamente da ordem de 47,84% e 

82,56% respectivamente, no periodo considerado. 

Quadro 16 - Demanda de mármores e granitos no Ceará 
no periodo 1981-1984. Unidade t. 

· cog0~gs D~si~~~~s DE j 

I .......................... I .......................... I 

I ANOS : MARMORES : : GRANITOS I 
I • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••• I 
I ...... ; . ê~~~~~ · · · ; ; · ê~~~~~~ · · · ·1 
I ...... :.~~~:~~~~ .. ::.~~~:~~:~ ... ! 
( ~-···~~······ ... ·······~~·-······· 
i 1981 664 243 
1,: 1982 745 270 

1983 1.100 912 
I 1984 3.172 2.699 

Fonte: Ceminas, 1987. 

Baseado em dados sobre o crescimento da constru'i'ão civil no Nor-

deste, segundo Minérios de Pernambuco(1984), as quais apontaram uma taxa 

de crescimento em torno de 3, 95%, projetou-se a demanda de produtos 

acabados de rochas para revestimento para o ano de 1995 em 9.605.000 mZ e 

para o ano 2000 em 11.658.000m2. 

E' 4 - Oportunidades para o Desenvolviment-o da In-

d~stria de Rochas Ornamentais no Ceará 

Desde o principio dos tempos, produção e comércio são elementos 

que juntament.e com outros se complementam em cadeia, promovendo o pro-

gresso industrial. 

Por seu lado, a intensidade da concorrência em uma indústria~ se-

gundc Port.er(op. cit .. ), depende de cinco forc;as competitivas básicas: 
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entrantes potenciais, poder de negocia?ão dos fornecedores, poder de 

negociação dos compradores, ameaça dos produtos substitutos e da rivali

dade entre os atuais concorrentes. Este conjunto se mostra com mais cla

reza na competit.ividade entre elas, na luta para conquistar uma parcela 

maior de mercado, mostrando seus produtos com alguma vantagem a mais, de 

medo a atrair o PUblico comprador. 

Porter(op. cit. ), ao verificar os problemas relacionados com os 

entrantes em uma determinada indUstria, analisa vários aspectos como, 

meio estrutural, problemas que venham a restringir o desenvolvimento 

industrial, mercados, e finalmente procura formular a escolha de estrate

gias adequadas no sentido de superar os óbices dessa fase. No caso da in

dústrfa cearense de rochas procuramos, baseados nos aspectos citados 

mostrar o ambiente e as caracteristicas propícias para sua evolução. 

Atualmente, existem no Ceará cerca de vinte empresas que desen

volvem trabalhos no setor, dividindo-se da seguinte maneira: aproxi 

madamente seis a o i to se ocupam da extração de blocos, e dentro dest.e 

grupo apenas duas dirigem seus trabalhos para o beneficiamento do mine

ral, ficando o restante, em t.orno de 10, com as atividades de compra e 

revenda de mat.erial proveniente do sudeste do pais. 

Até 1988, havia um total de 12 teares instalados. Porém segu.ndo 

informaç-ões obt.ide..s dessas empresas, já existiam projetos junt-o à SUDENE 

para a instalaç·ão de mais 32 teares. Isto significa, por um lado, um 

grande incremento em se tratando de empresas nordestinas, visto gue nos 

demais estados da regiao a quantidade de teares é pequena, como podemos 

exemplificar: em Pernambuco existem 5, em Alagoas 5, no Rio Grande do 

Norte 6 e na Bahia 17 teares; e por outro lado uma previsa0 favorável da 

demanda futura destes materiais. 

Por sua vez, as caracteristicas de uma indústria. se baseiam nos 

produtos por ela oferecida aos mercados oonsumidores. No entanto, para 

que se poe:sa at.endê-los, devemos também considerar determinados fat.ores 
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relevantes para o desempenho da indústria de modo que promovem as con-

dições de apoio necessárias para o desenvolvimento das suas atividadec. 

Com este objetivo procurare"mos most.rar: 

- Que exist.e uma infra-estrutura estadual sat.isfatória para aten-

der às necessidades e aos objetivos desta indüstria; 

- Que a expansão estadual e regional demonstram perfeitamente uma 

demanda destes mat.eriais; 

- Que existem opções em t.ermos de recursos finanCeiros voltados 

para facilitar a implant.aqão de novas indúe~trias~ 

o 
5 4 . 1 - Infra-Estrutura Estadual 

A infra-estrutura estadual atualmente existente envolve vérios 

aspect-os que poderão ser utilizados por eeta indústria para viabilizar 

mais facilmente seus trabalhos. Assim sendo, " infra-est.rutura urbana, 

malha rodo-ferroviéria, o porto e a situaç-ão geográfica do Est.ado perante 

os grandes mercados internacionais, são aspect.os favoráveis ao desenvol-

vimento dessa indüstria. 

As ocorrências das rochas graniticas se situam nas proximidades 

de pequenas vilas e cidades. Isto se traduz em certas facilidades que po-

dem ser propore ionadas no sent. ido da obtenção de servir.;-os bancários, de 

comunicaçê'~es e out.ros necessários para o bom andamento dos empreendimen-

tos. Registramos a presenç-a de agências do bancárias em quase te das as 

cidades do interior cearense. 

Atualmente. a malha rodoviária estadual encontra-se com suas es-

tradas principais totalmente asfaltadas e em bom estado de conservação. 

permitindo o acesso até bem próximo das ocorrências. As est.radas vici-

na is, gue normalmente complementam o percurE.~o até as ocorrências, e que 

em média não é superior a 30km, são na sua maioria de revestimentos pri-

mârios. ~~ estação dae. chuvas ocorre e.empre nos meses de março até junho, 
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danific·anclJ".) mui to pouco a m-3..lha vicinal ~ que dependendo d-::t sua import.án-

cia e volume de tráfego é logo reparada. 

A malha ferroviária interliga os pontos mais distantes do Estado 

à capital, Fortaleza. através de dois ramais. Aquele que se direciona 

para o sul passa por toda a regiêo central enquanto aquele que vai para o 

oeste passa pela região nort.e do Estado. Ambos os ramais desembocam no 

Porto do Mucuripe. em Fortaleza~ Esta malha se transforma assim numa via 

dê escoamento dos produtos destas regiôes. Salientamos gue o ramal que 

serve à região sul já realiza ·trabalhos de carregamento de minerais., scmo 

é o caso da gipsi t.a que é trazida de Crato para Fortaleza. 

O Porto do Mucuripe, situado em Fortaleza, possui caracteríe:ticas 0 

para exportação e importação de qualquer mercadoria. Tem capacidade para 

atracar seis navios de até 9,6m de calado em seus seis bercos de 200m de 

comprimento cada, est.ando previstas melhorias para 1990, como a inst.a

lação de novos berços com capacidade para receber navios de até 13m de 

calado. Possui um guindaste sobre pneus com capacidade para 100 toneladas 

e outros 5 com capacidades v ar iáve is, entre 3, 2 e 12 toneladas. A Compa.

nhia Docas do Ceará, que administra o porto, conta também com o chamado 

"pau de carga" (guindaste) dos navios para o transporte de cargas; estes 

equipamentos têm capacidade de transportar cargas entre 30 e 50t. 

A malha rodo-ferroviária que interliga as ocorrências à Fortaleza 

e ao porto pode ser vista na Figura 06. 

Salientamos que o acesso ao porto se torna mais barat-o ,através 

das linhas de trem já assinaladas anteriormente. 

A frequência das embarcações gue passam por este porto com des-

tino ao continent.e europeu é de três vezes por mês_ Já para a América de: 

Nort,e ela é maior, sendo de duas vezes por semana_ Segundo a direç:ão da 

Companhia Docae do Ceará, a frequência de navios americanos e europeus é 

maior no Porto do Hucuripe que no Porto de Recife em Pernambucc1 que poe

sui 10m de calado. 
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Barcelona e Génova, além de outros importantes portos. Para os Estados 

lJnidoE' o tempo é praticamente o mesmo, podendo passar por Miami, e depen-

dendo da rota seguir para Nova York ou passando por Houston indo a Los 

Angeles ou São Francisco atra.vés Canal do Panamá. Cada navio tem a ca-

pacidade de transport,ar de" 8 a ~O mil toneladas,. 

Cabe ressaltar que uma das empresas locais, a Marmoraria LCR, 

export.ou blocos de granitos at.ra,iés do Porto do Mucuripe, sendo a pri-

meira empresa cearense a realizar esta operação. A primeira vez acont.eceu 

em 1985 quando export,ou 190 toneladas, e a segunda em 1987, quando expor

o 
teu 771 t,oneladas. Ambas as exportações foram para a Itália. 

Um ponto importante a destacar é a localização estratégica do 

Ceará, que se mostra como uma característ.ica externa à indústria mas que 

vem a beneficiá-la sensivelmente. Basta considerar a proximidade dos mer-

cados potenciais desta indústria abordados no Capítulo II: mercado Euro-

peu, do Extremo Oriente, do Oriente Médio e Americano. Assim, o posicio-

namento geográfico do Estado do Ceará se interpõe como uma situação van-

tajosa em relaoão aos demais Estados brasileiros, visto que pode atingir 

a dois daqueles grandes mercados com uma menor distância e com um menor 

custo de frete das mercadorias exportadas. Além disso, a frequência dos 

navios com destinos aoe portos europeus e americanos aqui cit.ada, repre-

senta vantagens para os produt.os do Estado. 

!5 . 4 . 2 - A Expansão Regional e Estadual 

O Nordeste se mostre. como uma das regiões do país em crescimento. 

As grandes cidades são o destino da migração dos interioranos fugindo dos 

males causados pelas secae::, na procura de algum trabalho, mot.ivando com 

isso um crescimento àesordenado das metrópoles. Estas, por en.J.a vez, não 

encontram-se preparadas para receb~-los, por motivos vários~ onde a pró-
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pria f-s.l ta do:= especia1izacEtc do migrante :=.e destaca, uma vez que eles cc1-

nhecem apenas os trabalhoE, relacionados com as atividades agro-pastoris. 

Diante de tal si tuaç:-~o,. é necessário a presenç-a governamental no 

sentido de promover o controle de tais acontecimentos. Preconiza-se uma 

estabilizacão da população no interior, através da criação de empregos 

nos lugares de origem a Íim de gue haja um crescimento mais ordenado da 

própria economia. Aqui destacamos o ponto de vista de Lima verde ( 1979) em 

gue "o extra ti vismc mineral induz à implantação de indústrias de t,rans-

formação, gera necessidades de abertura de novas vias de transporte e 

promove a fixação da mil.a de abra, cria,ndo núcleos e pelos de desenvolvi-
o 

mente". 

Lembramos e.qui gue as atividades desenvolvide.s pela CEMINAS vêm 

perfeit,'l.mente ao encontro de tal objetivo, quando ela procura fornecer 

treinamento de mão-de-obre. para a explotação de blocos. Tais ensinamentos 

já se mostravam dentro dos princípios ime.ginados pe.ra a criação de uma 

infre.-estrutura regional, além de promover a difusão dos conhecimentos 

exigidos pela nova atividade. 

O exemplo de um projeto hipotético mostrado e.die.nte, nos dá a, 

gama de maquinário necessário para a obtenç§.o dos produtos dest,e. indús-

tria. Porém, destace.mos que tal projeto serie. totalmente mecanizado, onde 

os investimentos são de alto vulto induzindo a ume. gre.nde produçã.o. I>e 

outra forma, os primeiros produtos da cadeia produtiva são os blocos de 

rocha, que podem perfeitamente ser obt,idos através de lavra manual em que 

os equipamentos· em uso são mínimos além de rústicos formalizando uma pe-

guena produção com be.ixo custo de capital. Este tipo de lavra é mui to 

utilizada em certos estados do Brasil, por excelência em Sil.o Pe.ulo, onde 

é grande o número de "micro empresas" não mecanizadas~ Este tipo de em-

preendiment,o viria a contribuir para a absorção de mão-de-obra local, en-

quanto também part,iciparia da produção. Afinal, coment,amos em c-apít.ulo 

anterior~ que essas "micro empresas concorrem para o desconhec iment.o 
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real da produção brasileira de pedras ornament,ais embora participando 

ativamente da produção e ocupando numerosa mão-de-obra. 

A organização dessas pequenas unidades de produçã.o poderia ser 

acompanhada de algum esforço governament.al no sent.ido de apoiar e demons-

trar a r .. ecessi.dade de conhecimento do total da produção procurando 

implement,ar medidas politicas e administrativas de apoio à indústria~ 

evitando com isso seus vicios. 

O apoió ao desenvolvimento das micro-empresas viria também se 

ajustar ao pensamento de Barnea ( 1980) a '+ respelvO dos peguenos empreend.i-

mentos minerais em que pequenos depósitos estão a cada dia se tornando 

mais atraent.es ~ não somente por causa da sua importância no complexo de. 

sU.príment.cl de minerais, mas por muit-as outras razões. Eles podem partici-

par da produção de forma mais rápida o que é um fator significativo para 

mui tos pai ses em desenvolvimento. Podem também trazer um rápido ret.orno 

dos seus investimentos, o que é importante para os investidores bem como 

para o governo. Outra razão da atratividade e das facilidades do desen-

volvimento das pequenas empresas é que grandes minas requerem dez ou mais 

anos para o seu desenvolvimento, excedendo muitas vezes a capacidade fi-

nanceira, mesmo das granàes empresas~ E finalmente, peguenas minas podem 

ser importantes para regiôes onde grandes jazidas não são encontradas. 

permitindo a g_ue determinados lugares se tornem altamente viáveis. 

Outro fato que vem ao encontro dos pensamentos acima mencionados 

e condiz com uma espécie de desenvolvimento articulado e sustentado e que 

do nosso ponto de vista será mui t.o import.ante para uma região como a no r--~ 

destina. é o destacado por Machado ( 1988), "Como já enfatizado várias v e-

zes. a iniciativa pr-ivada não é facilment-e atraída pela mineraç-ão. Uma 

estratégia mais racions.l seria, então, dar prioridades a depósitos me no-

res, para os g_uais há maiores chances de engajar o empresariado local. 

Outra saída para viabilizar um projeto grande seria a formar:;:ão de "join-r-

venture" com empresas estrangeiras.~~"-



A produç -S. o . 1 mlnera..l do Estado do Ceará. na regiào nordestina. 

ocupa atualmente o quarto lugar conforme pode ser observado no Quadro 17. 

Quadro 17 - Valor da producão mineral nor
destina em US$ oom os percen
tuais. de cada Estado. 

Nordeste 
Alagoas 
Bahia 
Ceara 
Maranhão 
Paraiba 
Pernambuco 
Piaui 
R. Gde do Norte 
Sergipe 

2.000.755 
100.902 
855.962 
152.732 

9.579 
17.110 
23.524 

6.344 
458.997 
375.600 

Fonte: Brasil, MHE(1988). 

100.00 
5.00 

42.70 
7.60 
0,40 
0.80 
1,10 
0,30 

22,90 
18,70 

Dentro do ponto de vista regional cabe aqui ressaltar que os es-

tudos para a caracterização das rochas ornamentais no Ceará vêm, de ma-

neira objetiva, abr·ir de um real incremento industrial e contribuir para 

0 desenvolvimento mineral do Estado. Salientamos que Pernambuco e Paraiba 

já realizaram na atualidade estudos similares. De 93 ocorrências, Pa-

raiba(1985) revela que 19 forrun selecionados para granitos e 3 para már-

mores. Por sua vez, Pernambuco ( 1986) nos informa que 55 ocorrências de 

granito foram classificadas como de uso ornamental. 

5 . 4 . 3 - Fontes de Financiamentos 

Como já explicitado em capitulo anterior, o Brasil produz blocos 

de mármores e granitos, chapas simplesmente serradas e finalmente mate-

riais acabados. Apresentamos a seguir um projeto simples e hipotético 

para produzi-los, obtido segundo Relatório MGM(1989), com os recursos fi-

nanceiros exigidos para tal e as formas de como consegui-lo. 

Este projeto consta de três partes distintas, nas quais serão 
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rrrostrados os equipamentos e mão de obra necessárias para seu desempenho. 

De cada uma destas etapas resultará os insumos para as etapas subsegüen-

tes. Des.se modo temos: 

- Etapa 1 - projeto para lavra de blocos de granito com o obje-

tivo de produzir 200m3 por mês; 

Etapa projeto para beneficiamento ào material obtido na 

etapa 1, constando portanto da serragem de 200m3 , atingindo-se a 6. OOOm2 

de peças no mês; e 

- Etapa 3 - projeto para poliment.o e cort"e das chapas resultantes 

da et.apa 2, dando-lhes a.s devidas dimensões exigidas. 

o 
Os Quadros 18 e 18 resumem o projeto. O Quadro 18 aponta as ne-

cessidades em termos de eguipamentos, máquinas e mão de obra necessárias 

especificas para cada etapa, indicando as quantidades de recursos exigi-

dos. Observamos que, à última coluna do Quadro 18 relacionamos a quantia 

total que deveria ser despendida para a instalação de uma planta total-

mente integrada. 

Por sua vez, o Quadro 19 nos dé. uma idéia dos gastos mensais, ou, 

fluxo mensal de caixa para cada tipo de etapa, dando inclusive o cust.o 

relativo por produto obt.ido. 

Os recursos necessários para o desenvolvimento deste projeto po-

dem ser conseguidos das seguintes formas: 

através de recursos próprios; 

através de financiament.os junto ao Fundo de Investimento do 

Nordeste-FINOR/SUDENE; e 

- através de financiament.os junto ao Fundo Constitucional de Fi-

nane iamento do Nordeste- FNE, Banco do Nordest.e. 

Quanto ao primeiro~ trata-se da forma mais simples, desde gue o 

investidor possua recursos suficientes para tal. 

A segunda forma, trata-se de um meio criado por volta de meados 

dos anos 70 junto a Superintendéncia de Desenvolviment.o do Nordest.e ~ cujo 
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o1:j et.i v o era procurar incentivar os investimentos· na Regiêio, ca.rent,e de 

indústrias~ rica de recursos e com uma vasta mão de obra necessitando de 

t,rabalho. Com este sentido, o FINOR procura amparar aqueles projetoE' que 

t.ém relevância para a região, através de financiamentos com determinados 

incentivos. 

No que diz respeito a terceira forma de obt,enção de recursos, o 

Fundo Constitu.cional de Desenvolviment.o do Nordeste foi instituido pela 

Nova Constituição Federal, em seu Artigo 159, T 
~ ' c . da Lei n° 7.827 de 

27/09/89, a qual disciplina os recursos consti t.ucionais destinados a 

apoiar o setor produtivo das regiDes Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Este 

fundo se propõe, segundo FNE- Fundo Const i tu c icnal de 
o 

Financiament.c do 

Nordeste ( 1991), dentro dos seus pressupostos básicos de sua orientaç·àc a 

"utilizar preponderantemente o FNE como mecanismo de alavancagem de r e-

curso, evitando a substituição de fontes alterna ti v as, tendo em vista a 

insuficiência dos recursos constitucionais, frente às necessidades de in-

vestimentos na região" e "dar prioridades aos setores/segmentcs estraté-

gicos, como forma de maximizar o crescimento da Região". 



Guadro 18 - Maquínae e equipa~entos necessários. Preços em USt 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
! Des~riçao : unid. : val.un. : total :: unid. : val.un. : total :: unid. : val.un. : total ! TO'fAL ! 
! ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::: ::: ~ 
I K'!APA 1 .. . . .. .. 
I C<i•pressor Dieee l (20m~) 2 : 63.800 121.600 :: .. ! 121.600 I .. 
! Perfuratrizes 6 2.900 !1.400 :: I 11.400! .. 
! C<irta blocos! quam-bar J : 2 : 6.470 12.940 :: .. 12.940 ! .. 
! !fiador de brocas 1 2.600 2.600 :: I 2.600 ! .. 
! Derrick p/3úton 1 : 98.120 98.120 :: .. 98.120 I 

! Guincho de arraste 1 9.420 9.420 :: I 9.420 ! ' .. 
1 Caninhao : 40.000 40.000 :: I 40.000 I .. 
1 Caninllcnete : 20.000 20.000 :: .. . . 20.000 I .. 
I I " . • orJa 1 150 150 :: .. 150 ! .. 
! Mangueira p/ar conp. c/ . . .. .. 
I dian.lW : 200m 2.6: 520 :: .. 520 I 

! Macacos maoanicos de 10t 2 160 320 :: .. 320 ! .. 
! Brocas de perfuracao. n .. .. .. 
I de 0.1 a 4.0n :2séries: 1.050 10.500 :: .. I 10.500 I .. 
1 Roldanas de desvio : l 225 900 :: .. 900 ! 
! Cabo de aço de r : 200m 6 1.200 :: .. I 1.200 I .. 
1 Lingadas de Bm!l" e/punho: 8 : 70 560 :: .. 560 ! 
! Jogo de íerra~entas man. : 1 jogo: 5.500 5.500 .. I 5.500 ! .. .. 
j ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·1 ••••••••• ! 

···························································································································· 
! i!APA 2 .. .. 
! Tear completo - G5 .. 4 : 150.000 : 600.000 :: I 600.000 ! 
1 Carro auto-transportador : .. 1 23.000 : 23.000 :: 23.000 I 

1 Pórtico rolante .. : 95.000 : 95.000 :: ! 95.000 I .. 
1 Ponte rolante .. 1 30.000 : 30.000 :: ! 30.000 ! 
j ................................................................................................................ / ......... 1 ....................... ~-~··································· .. ·············· .. ············································· 
I ETAPA 3 .. .. .. 
! Hk de oolir .. ; 350.000 ; 350.000 I 350.000 ! .. .. 
! GuÍndast: a band. 5m00kg: .. .. 2 12.000 : 24.000 ! 24.000 : .. 
! Haq.de cortar !Ultidiscos: .. .. 35.000 : 35.000 ! 35.000 ! 
! Kncabeçadeiras .. . . 2 12.800 : 25.600 ! 25.600 ! .. .. 
1 Bantadas de roletes .. s 980 : 5.880 ! 5.880 ! .. .. 
! ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::; ::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::::::! 
1 Total equipamentos : 3.41.730 :: : 148.000 :: : 440.480 !1.536.210! 
! ::::::::::::::::::::::::::::::::::::;: ::::::::::::::::;:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::::::! 
! Instalaçoee : 10.000 :: : 250.000 :: : 200.000 I 460.000 ! 
j ••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• i ••••••••• j ................................................................................................................. , ......... , 
!TOTAL : 357.730 :: : 998.000 :: : 640.!80 !1.996.210! 

Fonte: Relatórios. HGM0989). 



Quadre 19 - fluxo de caixa mensal de cada Ula das etapas. Valores em US$. , 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

; Ktapa l - Kxtracao de blocos 

~ 1 - Gastos administrativos 
1 2 - Deprec. de equipamentos 
! 3 - Salarios 

- encarregado .... 01 a 500 
- ferreiro ....... 01 a 150 
- oper. de comp •• 01 a 150 
- mteleteiros .. 04 a 150 
- oper. de carga.Ol a 150 
- operários •..... 05 a 120 

1 4 - Encargos sociais 
! 5 - Combustlvel 
! 6 - Aliment. operários 
! I - Hat. explosivo 
1 8 - Royalities 
1 9 - Total 
110 - Cllii! ~OOil 

: itapa 2 - Serragem de blocos 

: Discriminaçao (tres turnos) 

500 : 1 - Gastos aduínistrativos 
O : 2 - Deprec. de equipamentos 

2.150 : 3 - Salários 
500 - encarreg .... 03 a 500 
150 - senadores .. 05 a 250 
150 - ajudantes ... 09 a 150 
600 : 4 - Encargos sociais 
150 : 5 - Energia eletrica(300!JA) 

Etapa 3 - Polimento das chapas 

: Díscríminaçao (doia turnos i 

500 : 1 - Gastos adlinistrativos 500 ~ 

8.240 : 2 - Deprec. de equipamtos 5.300 ! 

4.350 : 3 - Salários UOO 1 

!.500 - encarreg .... 02 a 500 1.000 
1.500 - operadoreB .. 12 a 250 3.000 
1.350 - ajudantes ... 08 a 150 1.200 

1.740 : 4- !ncargos sociais 2.080 1 

1.600 : 5- Energia elétricall80!.'/A) 5.000 ! 
600 : 6 - Granalha - 20\on a 0,93/kg 18.600 : 6- Abrasivos-S.500kg a 1,38/kg 8.970 ! 

20.800 : 7- Outros(água. eventuais, etc I 3.000 1 

2.000 : 8 - Total 30.050 ! 
860 : 7 - Lâminas - lOton a 2,08{Kg 

2.000 : 8 - Outros(água, cal, etc1 
2.000 : 9 - Total 63.030 : 9 - Custo - 6.000 chapas - 5,00/12 1 

- 10,50/12 : 2.000 :lO - Custo - 6.000 chapas 
1.000 : 

11.510 : 
é! ,1~/13 : 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
lente: MELLO e CASTRO(J989) e Pesquisa do autor. 



1 - Os romanos foram os responsáveis pela implantação da indúe.·,-

tria de rochas ornamentais. Definiram a estrutura da indústria, abriram 

espaços para as rochas silicosas, desenvolveram tecnologias, equipamentos 

e máguinas, 
~ • . -F • dlversl ..... lcaram eeus produtoe-, e atualmente lideram esta indús-

tria. 

2 A indüe.tria de rochas ornamentais encontra-se em plena ac--

censão como prova o aumento da sua produção, de 1. 500- OOOt em 1926 P6.ra 

23.000.000t em 1985. cabendo as rochas graníticas o maior incremento, 41 

vezes neste período. O incremento do número de países produtores foi mar-

cante principalmente pela utilização das rochas graníticas. Em 1926, so-

mente 6 se destacavam com 80~~ da produção e nos dias at.uais 27 paíees se 

destacam com 94J& da produção. Em 1989 a produção mundial euperou 

30.000.000t, alcançando o valor de US$ 20 bilhões. 

3 O comércio internacional de rochas ornamentais no início 

deste século girava em torno de 50% das 1. 500. OOOt produzidas. Em 1985 

este mesmo comércio atingia cerca de 6. 000. OOOt, representando 26% da 

quantidade produzida. Participam deste comércio países exportadores de 

blocos, exportadores de blocos e placas serradas e oe' países que compõem 

os mercados consumidores. 

4 - No Brasil a indústria de rochas ornamentais teve inicio com a 

importação de mármores da Itália e Portugal. Data do início deste século 

a instalação dos primeiroe equipamentos importados de serragem para pro-

dução de peças acabadas. Entretant-o. dificuldades como a concorrência de 

produtos europeus no período pós-la.-Guerra, impediram o desenvolvimento 

da produção. 

5 Ocorrências de mármores em terrenos brasileiros são conheci-

das desde o inicio do século mas somente a part-ir dos anos 70 é gue ele=: 

passaram a ser produzidos em maior escala nos Estados de Espiri to Sant.o _ 
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Minas Gerais e Rio de Janeiro~ Com a viabilizaçã(J das rochae- silicosas 

pela indústria mundial e a abundáncia desses recursoe, no Brasil~ s&o pro

duzidos aproximadamente 200 tipos de granitos contra cerca de f,() tipos 

comerciais de mármores nos seguintes Estados: Bahia, Alagoas, PiauÍ, Per

nambuco, Ceará, Paraná, Espíri t,o Santo~ Santa Catarina~ São Paulo, Ri c\ de 

,Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

6 - A produção brasileira de rochas ornamentais encontra-se en-

volta em sérios problemas para sua menS1.lraçê.o, como por exemplo a ex i=:--

tência de t,eares nas proximidades das lavras, onde os blocos são imedia

tamente serrados e não contabilizados na producão oficial. A produ;;;ã.o 

oficial de mármores atinge cerca de 120.000m3 /ano, ou ::í12.000t/anc. O 

consumo int.erno corresponde a uma percent.agem superior a 80% ~ Para os 

granitos as dificuldades de mensuração são maiores causadas pelo uso in

discriminado do termo granito nas estatisticas oficiais gue agregam tano:o 

a produção de brita como a de rocha ornamental propriamente di ta. Outro 

fato gue contribui para o desconhecimento da produção real é a existência 

das agui consideradas "micro empresas que lavram granitos com t.écnicas 

rudimentares e cuja produção também não é contabilizada. A produção bra

sileira de granito é estimada em 500. OOOt, no ent.anto, em virtude dos 

problemas já citados a produção oficial apresentada alcance a 300. OOOt. 

Calculamos a grosso modo, gue internamente o consumo de granitos esteja 

entre 30 e 50% da produção. Salientamos gue, em termos de exportaç:See .. 

mármores e granitos gerem divisas superiores a US$ 40 milhões de dólaree. 

7 - O setor de transformação da indústria brasileira de rochae 

ornamentais enfrenta sérias dificuldades em face da obsolescência do seu 

maguinário utilizado para o processamento das rochas. Os teares, por 

exemplo, em sua maioria convencionais causam defeitos nas chapas, g_ue 

passam a exigir um enorme cons1..llD.o de abrasivos para seu polimento; nê.o se 

usam equipament.os de calibragem de chapas e out.ros equipamentos. rec~u!!

dando em problemas nos produt.os acabados dificlJ.lt.ando sensivelment-e sua 



ac'?i tacão no c0mér'.:' i c int-ern~c ione.l. 

mostram-se crescentes, principalmente de granitos, as quais são SLJ-

perior·es àguelas de mármores em aproximade.mente 80 a 90% ~ Neste comérc-io~ 

Et percentagem de produtos acabad.os '= mínima, não alcançando a caea dos 

10%, em face de problema~~ na transformação. Dessa maneira, por falte_ à r? 

investimentos e com esta politica de atuação, o Brasil praticament.e n~Lo 

pe,rt.icipâ. da melhor fatia do comércio internacional, perdendo ou deixando 

de gs.nhar significativas divisas. 

9 - O Ceará se destaca dentre os Estados gue realizaram pesguisas 

ao longo de;::.t.es ül t.imos anos no sentido de conhecer e desenvolver sua po

tencialidade em relação e_ estes bens. Seu potencial de rochas graniticas 

é rico. revelando cerca de 20 tipos de granitos comerciais. Uma série de 

ve.nt-agens comparativas possibilitam antever um bom desenvolviment.o dest.a 

indú.st-ria no Ceará. Dentre ela5 citaznos, primeiro~ seus recursos minerais 

acima mencionados~ segundo, uma boa malha rodo-ferroviária~ t.erceirc, 1..1m 

port-o com ampla capacidade de at.ender às necessidades de exportação; 

quarto, um pot-encial de mercado para os produtos desta indústria t-e .. nto 

estadual como regional, em face da própria importância do Estado no con

t.ext.o regional:; e finalmente, a proximidade geográfica dos mercados ame

ricano e europeu e facilidades de :i:ret.es oceânicos. 
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AnPYC} 1 - Fórmu.la;::, e procediment-o l='etra. obtencào da;:: propried.s.des ':is.e rc-

cha2,. 

Anext_< 2 Associaçâo das cores dos minerais coe as rochas. 

P,nexo '=~ Cart.as enviadas à >?ntidades nacionais e internacionais: 

Carta "Modelo A" - entidades interna.cionais: 

Marble Instit.ut.e of America - Farrrdngton~ Michigan íJ_EA; Roc Maquina S. A. 

- Bilbao-Espaf1.s.; Societé. Editrice Apuana - Massa, Italy. 

Cart.a ''Modelo B" - entidades nacionais: 

Sindicato das Indúst1:'lias de Mármores e Granitos do Estado - Rio de .]a-

neiro; Sindicato das Indúst.ri3.s de Mé.rmores e Granitos Estado do 

Grande do Eul ~ Sindicato das IndústriaE'- de Olarias, Cerâmicas, Mármores e 

Granitos de Chapecó - Est.ado de Santa Catarina; Sindicat,o da IndústriB. de 

Extracão de Mármores~ Calcários e Pedreiras no Este.do do Paraná~ ~,indi.-

ca·to das Indúst.rias de Mármores e Grani t.os - Estado de Minas Gerais~ Sin-

dicato das Indústrias de Extração de Mármores e Granitos e Pedreirae de 

Cachoeiro de It.apemirim - Espírito Santo~ Centro Tecnológico do Mármore e 

Grani to-CETEMAG, Estado do Espírito Santo. 

Anexo 4 - Conjunto de tarifas e adicionais requeridos para export.ações de 

mármores e granitos, conforme Espírito Sant.o ( 1990), 

Anexo 6 - Quadro das export.aç-ões brasileiras de Mármores e Granitos nc 

periodo 1980/1989. 
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• F~'!"mul.::ts e procediment-os para obtencà0 da2 propriedadet: 

Oc testes e enssios que procuramos most-rar encontram-se de acordo com al-

gumas das principais norm,g_s estabelecidas nos paises onde ec.tes materiais 

são testados. Em alguns casos t.entamos levar em consideração' o maior nú-

merc) possível das normas brasileiras, porém t.omando o cuidado de obser"'.rar 

aquelee ensaios mais procurados nas rochas. 

1 - Qs indices fisicos agui considerados são: densidade, peso especifi~o 

aparente, porosidade e absorção d" agua. 

1. l-Densidade - é a razão existente entre o pee.o seco de uma amos-

tra(P) e o seu volumeCV): D = P I V. 

1.2-Massa especifica aparente - é a razão existente entre a massa de 

ume~ amostra de rocha seca(A) e a massa do volume d~agua deslocado pela 

amostra quando a mesma é imersa nagua(B). E calculada da seguinte me.-

neira: k = A/(A-B). 

1. 3-Porosidade - é calculada como a diferença ent,re uma amostra pe-

sada totalment,e seca r A l e pesada após imersa nágua( B) dividida pelo seu 

volume(V); como é uma percentagem, o resultado desta operaçê'.o é multipli-

cado por 100: n = ( CB - A) / V ) . 100. 

Apresent,amos no Quadro 01 a densidade e a porosidade de algumas rochas. 

Quadro 01 - Densidade e porosidade de algumas rochas mais conhecidas 
--------------------------------------------------------

Rocha 
1 Granit.o 
1 Gabro 

Riolito!f.) 
1 Andesito 

Basalto 
Arenito 
Folhe lho 
Calcârio 

1 -I,olomita 
1 Gnaie.s 

Mármore 
Quartzito 
Ardósia 

densidade ( g/cms) 
2,6 - 2,7 
3.0 - 3,1 
2,4- 2,6 
0 0 li '? """" ' .:... .___ ' ._, 
2,8 - 2,9 
2~0 - 2.6 
2,0 - 2.4 
2.2 - 2,6 
2,5 - 2,6 
2.8 - 3,0 
2,6- 2,7 
2~65 

2. e. -

porosidade(%) 
0,5 - 1,5 
0,1- 0,2 
4,0 - 6,0 
10,0 - 15,0 
0,1 - 1,0 
5,0 - 25,(1 
10.0 - 30,0 
5,0 - 20,0 
1,(1 - 5,0 
0,5 - 1,5 
0,5 - 2,0 
0,1- 0,5 
0,1 - 0,5 

---------------------------------------------------------
Fonte: Winkler, ( 1873 l. 
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duas outre:::.: 

adscrcão e absor<:'ão A prim-::ir.::l de moléc-ul3.s 

1ons em soluçô~s com as 2uperficiee sólid3E dos corpos com os quais eet~o 

em contat,o, enguanto a segunda trata da 3.ssimilaç-ão ou incorporaçãc, de 

gases e/OU l1g 1Jidos àe. amostras m 

Este t.este é realizado -::m duas ou tree. eepécie8 com tamanhos gue variam 

de 2 as amostras são acondicionadas em estufas por 24 horas em uma 

temperatura ele 105 graus cent.ígrados e err. e.eguida são pesad8,s obtendo as-

sim um peso A, após este procedimento são imersas em recipientes d ~agua 

durante 48 horaz. e pesadas novamente de onde se obtém um peso B; após am-

bas as pesagens consegue-se oa percentagem de absorC'ã"J da seguinte me.-

neira: m = (B - A)/A ) X 100. 

No Brasil estes 1ndices~ 1.2~ 1.3 e 1.4, são obtidos pelo ensaio normali-

zado pela ABNT NB 28 e NB 29. 

2 - Resistência ao desgaste - também conhecido como desgaste AME'·LER for-

nece um .indice em milímetros correspondente ao desgaste sofrido pela ro-

cha em um percurso abrasivo de 1. 000 metros. Este teste é feito atr3VéE~ 

de uma máguina que perfaz a simulaçâ.o do traje to. 

Est.e teste é normalizado pela ABNT PNB-849. 

3 - Resistência ao impacto - é determinada pela quede de um corpo padrão 

a uma certa al·t.ura necessário para romper urna amost,ra de rocha. 

No Brasil é det.erminado pela método ASTM D-3-18. 

4 - Resist.ência à compressão axial e.imples - é calculad3. usando-se uma 

amost.ra de roc~a seca a uma temperatura de 105 graus centigrados por 24 

horas; o teste deve ser realizado no sentido paralelo ao aoamadamento; 

seu cálculo é feit.o da seguinte forma: C = P/A, onde C é o resultaào 

medidos em psi, o gue representa P( peso) expresso l . ' em .... loras ou kg no mo-

mento da fratura da amost.ra e A a área da superfí.-::ie afetada em polegad"'ls 

ou metroB quadrado.::-, dependendo apenas da unidade ut.ilizada. 

Est.e teste é normalizado pelo I PT !1-50. 



rocha pode suport-ar €t forç-3.2 gue lhe podem acontect:::'r nos seus extremos em 

sentidc;s opost.oe.. Sv_e. unidade é a mesma das· forcas compre sei v a.=::, li bras 

ou kg por polegadas ou metros quadrados. 

Est9 teste ê nor~alizado pela ASTM C 78-59. 

6 - Módulo de elac.tic:idade na compressão - consiste na relac-ão entre a 

tensão de ee.forç-o e a deformaçã.o longi tudine,l do mat.erie.l; é medido em 

kgf/cm2. Seus valores ideais ficam entre 300.000 e 600.000kgf/c~s-

7 - Módulo de elasticidade na flexão - consist.e na relaçê.o entre a tensão 

de esforço, na flexão, e a deformabilidade ~ é medido em kgf/cm2. 

No Brasil este ensaio se baseia Qlo método ASTM C-120-52 çrue é realizado 

para as ardósiae. 

8 - Dilatação térmica - este ensaio procura verificar a expansão térmica 

dos minerais constituintes das rochas diante de mudanças de temperat,ura, 

no ciclo aquecimento e resfriament.o, para avaliar os danos com as modifi

cações causadas. 

9 - Gelividade - este ensaio é feit,o para obtencão da perda de pese nos 

corpos de provas submetidos a 25 ciclos de gelo e degelo. Seu resultado é 

um número real gue expressa a percentagem de peso perdido_ Seu cálculo é 

feito da seguinte maneira: 

H = (G~-G2)/G~, 
onde H é o índice de resisténcia ao gelo, G~ o o peso inicial do corpo de 

prova no seu estado seco e G2 o resultado final do corpo de prova apÓ8 25 

vezes no ciclo gelo(degelo. 

10 - Dureza - Winkler( 1973) considera a dureza sobre vários aspect,oE e 

acha seu interrelacionament.o com as rochas um t.ant.o complexo: "Ctle distin

guish -basically betç..?een the scratch hardness~ the abrasion ha.rdness, the 

rebound hardness, and the impact hardness. The great complexity of rocks 

does not permit a close correlat:ion of the ·various strength and hardness 

parameters". Diant.e disto e dos vários tipos de durezae, que ele apre-
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aqui o calculo apenas de como é obtido a dureze. Knoop pelo fatc' de ser 

requerida pelos import.adores de mat-eriais pétreos, conforme tivemos a 

oportunidade de detectar no Anua rio de Pie dr as Naturales( 19.'39/1990). 

A dureza~ ou microdureza Knoop como e conhecida, é <:3.lculada de_ seguinte 

maneira: um corpo piramidal pont-iagudo~ r6mbico e diamantado é 3plicado 

na superf:ície da chapa em dua.::- direcbes; a forma ré·-mbic-el. tem ê.ngulos prô-

prioe. de tal maneira que ao penet.r-3-r na chapa ca.usar-3 uma fenda poss1_~i-

dor a. de duas diagonais~ uma maior ( l) e out-ra menor, que ser:§. desprezada~ 

o cálculo da dureza será então: 

Dk = 139,454 X (P/12). 

onde Dk será o valor da dureze.., P o peso ou a carga de lOOg e 12 a área 

formada pelae duas maiores diagonais formadas. Após a tomada ae 20 valo-

res será feita a média aritmética para se obter o valor ,... . l 
Ilna ..... 

11 - Transmissão de luz - a luz transmitida através de finas placas de 

mat.erial pétreo pode ser calculada pela equaç-ão: 

I = Io~et.x, 

onde I é a intensidade de luz externa gue irá transpassa!'. I c· é a inten-

sidade de luz transmitida, x a espessura da chapa e t é c índice de 

transmissividade do material. O valor de t é obtido ao transformarmoe a 

equação acima em logaritimica: 

t = Clogi - loglol /X. 



Associaç~o das cores dos minerais com as rochas 

Associação das cores dos minerai~ com as rochas. 
--------------------------------------------------------------------
1 Cor 

1 vermelha, 
rosa 

branca 

!:::::::::: 
cinza 

1:::::::::: 
' preta 

::::::::::: 
! marron 

MínerB.l 

ortocl~,sio 

hematíta 
calei ta 

igneas 

granit-os 

~ ~ . ~ ............ . 
~ ............... . 
ortoclásio 
plagioclásio 
g_uart.zo 
muscovit.a 

calei ta 

granitos 
granitos 
granitos 
(granitos) 

Rochas 

sedimentare:= 

arenitos 
arenito e, 

arenitos 
arenitos 
arenitos 
arenitos, 
folhe lhos 
calcários. 

metamórficae. 

gnaist:: 
gn. . mármore E 

mármores 

gnaiss 
gnaiss 
gn., quartzit-o! 
márm. ~ 1':istos, ! 
r:1uart-zi toe
mármores 

·-·········-·------···································· 
·····-···················--~~~~~-~--··········-·······-

plagíoclásio díoritos. 

quartzo 
grafite 

substáncias 
orgânicas 

gabros 
grani t.os arenitos 

arenitos~ 

folhe lhos, 
calcários 

gnaiss 

gn. ~quartzitos! 
ardôsias,márm.! 
gnaiss 

--···--·-·······--····································· 
···································-~·················· 

hornblenda 

biotita 
grafit,a 

substâncias 
orgânicas 

granitos, 
gabros, 
diori tos 
ídem anter. 

arenitos, 
calcários. 
folhe lhos 

gnaiss 

xist,o,márm,gn. 
xisto, márm. , 
gn., ardósias 

················.................. ........................................ ....................................... 
hornblenda 
biotita 

granitos 
granitos 

xíst,os e gn. 
xist.os, gn, márm! 

l···························-···································· 
····-~······-····················-······························· 

verde hornblenda 
clorita.se
ricita(musc.) 
glauconíta 

ferrosos e 
férricos 

granit,os 

aren. ,folh. 
calcários 

idem ant. 

xistos e gn. 

xist.os, gn, márm! 

qzito, ardósia' 
-~~----~---~---·-·····-----~~-----~·····-························· 
········~······························~---······················· 

amar.(ocre)limonita idem ant,. 
! : =-: : : : : : : : : 
! ouro 

................... - ................................ . -··············· ................................... . 
sericita, 
min.límonita ' calcários 

--------------------------------------------------------------------
Fonte: Winkler. 1973. 



A N E v Carta "Modelo P. 

Campina.s;, 

Dear Mr. Pirector of 

I am a student. taking up the Master Degree in Administraçã.o e Po-

litica. de Rect.1.rsos Minerais{Administration and Policy of Mineral RP-

sourcesl area in the Instituto de Geociéncias da Universidade Estadual de 

Campinas-São Paulo~ ln this area we have two importante fields of stu-

diez,: Administ,ration and Policy of Mineral Resources and Mineral Eco-

nomics. 

I intend t.o elaborate studies in the field of Mineral Economics 

developir9g an analysiE', in the Brazilian Dimension Stone Industry and i ts 

participation in the internatianal trade in the 1980/1989 period. 

I would like to get some informations about: 

- historical data on this industry, 

the developing process t.echnigues; the old and up to date ones 

used for mining and processing stones, 

- finally, statistical dat.a about exploration investment, produc-

tion, int.ernal and external consumption of the principal countries in-

volved in this cOimnerce and i ts annual volume in terms of tons and US$ in 

the period above mentioned~ 

E~ome others important. information that. you could send to on t.he 

subject it will be acknowledged. 

All the material - booklets, magazines, xero copies and so on -

that could be given away would be appreciated. 

I am grateful for your help and hope some day to retribute you 

anyway. 

Sincerely, 

L. AM Melo .Jr. 
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Cart-a "Modelo P" 

Campinac~ /07/8(1 

Caro Sr. 

Eu sou aluno do Curso ern Mestrado de Administracão e Política de 

Recursos Minerais do Institut.o de Geociências da 'Universidade de Campi

nas-SPa Tal curso desenvolve est.udos na área de Polít-ica Mineral e Econo

mia Mineral. 

No presente momento est01...1. a desenvolver minha tese e, é minha ln-

t.enç-ão promover ee.~tudos no campo de Economia Mineral, realizando uma pe

quena análise da Indústria Brasileira de Rochas Ornament-ais, maie. preci

sament,e no set.or de mármores e granitos, e sua participaQã.o no ccJ.1ércic, 

internacional no periodo 1980/1989. 

Partindo do fato da pouca existência de trabalhos de maior 

profundidade sobre o setor foco de minha pesquisa, estou a buscar em t.ci

dos aqueles que encontro e que são conhecedores de mesmo a ajuda no sen

tido de atingir meu objetivo e com isso valorizar o mencionado setor além 

de dar minha cont.ribuição visando alertar o setor governament.al da 

necessidade de pesquisas junto ao mesmo. 

Dent.ro da medida das possibilidades gostaria de obter: 

- uma relação das empresas que atuam no setor e se possível com a 

especific-ação de ati v idade: mineraç-ão, serragem e marmore.ria.; 

Estado; 

- um mapa do Est.ado com a localização das possíveis reservas do 

uma idéia aproximada da mão de obra emprega?a; 

- a quant.idade de teares existent.e no Est.ado. 

e finalmente, quaisquer outras informações que o e Srs ~ julgarem 

de relevância sobre o desenvolviment.o desta indúst,ria no Estado~ 

Desde já, certo de contar com sua prestimosa ajuda, agradeço e 

ressalto gue t.odos os gastos levados a efei t.o com a finalidade de ob

t.enção de t.al material serão ressarcidos~ O importante é gue em minha 



dut-or que é . 

Einceramente ~ 

T 
L. A. Melo .Jr. 

como prc-
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- 4 unto de ~arifas e adicionais para exportação 

Tazas devidas pelo armador a quantia de Cr$ 46,81 POr t"nelada 

de mercadoria carregada no port.o; 

- Acresc-ente-se a este valor 40% para navios acima de 150m, como 

fundo de custo de drenagem de porto; 

- Acrescente-se 50% de RSD(Reembolso de Serviço de Drenagem); 

- Acrescente-se !50% de ATP(Adicional de, Tarifa Portuária) para 

equipar os portos; 

- Acresce-nt.e-se 6_~9% como fundo de aposentadoria dos funcione!.rios 

da CODESA, g_ue :foi' alJ.torizado pelo SEAP (Secretaria Especial de Ab.astec i-

ment,o e Preço) ; 

- Cé.lculo: 
Tari:f. e adie. 
"A" -1 - 46,81 
RSD 
ATP 
SEAP 

TOTAL 

nav. < 150m 
46,81 

(+50%)=23,41 
(+50%)=23,41 
(+6,9%)=3,23 

Cr$ 96,86 

nav. > 150m 
(+40%)=65,81 
(+50%)=32,76 
(+50%)=32,76 
(+6,9%)=4,52 

Cr$ 135,57 

A Tabela "A" eleva-se devido aoe adicionaie em 106,9~~ para navios 

até 150m e 189,7% para navios acima de 150m. 

2 - Tabela "B" -1 - Atracac;ã.o. 

- Taxas devidas pelo armador a quantia de Cr$ 33,79 por metro li-

near de cais ocupado por embarcações, por dia: 

e 200m; 

de 200m; 

- Esta quantia é dobrada se o comprimento do navio for entre 100 

Esta quantia é triplicada se o comprimento do navio for acima 

- E cobrado t.ambém !:>O% de ATP e 6, 9% de SEAP: 

- Cálcoulo: 
Tari:f. e aa::Lc. 
"B"-1 - 3.3, 79 

nav.<lOOm 
.33, 79 

(+50~{)=16,90 ATP 
SEAP 

TOTAL 
(+6,9%)= 2~33 

Cr$ 56,02 

100m<nav.<200m 
(x2)=67,58 

(+50%)=33,79 
(+6,9%)= 4,66 

Cr$ 106,03 

na v~ >200m 
(x3)=101,37 

( +507{,) =50, 69 
( +6, g;{;) = 6' 99 

Cr$ 159,05 
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P~ Tabela "E" se eleva devid0 acs ionais em 6E,8% para navios 

menores de 100m~ em 213,08% para navios entre 100 e 200m t=:: em 370.7% para 

navios acima de 200m 

3 - Tabela "C" -3 - Capat-azia 

Taxas devidas pelos< donos das mercadorias a quantia de 

262~20 por tonelada, quando em volume de peso bruto superior a lt-; 

- Diminua-se 10% dessa g_1..1antia na exportaç§.o; 

- Acrescenta-se 50% de ATP e 6,9% de SEAP; 

- Cálculo: 
Tarif. e adie. 
"C" -3 
Desc. (-10%) 
ATP (+50%) 
SEAP ( +6, 9% l 
TOTAL Cr$ 

Valer 
262 .. 20 
-26:-22 

+117,99 
+ 16,28 

370 _"! 25 

4 - Tabela "J" -5 - Aparelhamento Portuário. 

- Taxas devidas pelos requisitant-es; 

A quantia de Cr$ 53,85 pela utilização de guindaste com capaci-

dade de 32/40t no carregament-o ou descarregamento de navios, por· tone-

lada; 

- Acrescenta-se 50% d ATP e 6,9% SEAP; 

- Cálculo: 
Tarif. e adie. 
"J"- 3 
ATP 
SEAP 
TOTAL 

(+50%) 
(+6,9%) 

Cr$ 

Valor 
53~85 

26,93 
3,72 

84,50 

A Tabela "J"-5 se eleva em 56, 9% devido aos adicionais. 

5 - Tabela "M"-6 - Taxas devidas pelos requisitantes. 

- A quantia de Cr$ 9,50 pela passagem de mercadorias carregadas 

em vagties, ou outro veicules, por t-one la da de carga e tara de v e i cu lo; 

- Acrescenta-se 501& de ATP e 6. 9% de SEAP; 

- Cálculo: 
Tar. e adie. 
"M" -6 
ATP 
SEAP 
TOTAL 

(+50%) 
(+6,9J~) 

Cr$ 

Valor 
9~50 

4,75 
0,66 

14,91 
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A Tabela ''M''se eleva aev~do a02 adicionais em 56,9%. 

6 - Tabela_ "E" - Te~x:::te- devidas pelos donos das mercadorias quando 

o embarque é indireto, ou seja, pelo custo da armazenagem. 

- A quantia de Cr$ 54,55 pelo armazenamento de carga supeiror a 

5t por mée; 

- Acrescente-se 50% de ATP e 6,9% de SEAP; 

- Câ_lculo: 
Tarif. e adie. 
"E" -6 
ATP 
SEAP 
TOTAL 

(+50%) 
(+6,9%) 

Cr$ 

Valor 
54,55 
27,28 
3' 76 

85,59 

A Tabela "E" se eleva devido aos seus adicionais em 56,9%. 

7 - Alem disto ocorrem outros custos como: 

- Extraordinários devido a necessidade de pessoal próprio e su-

pleti vos/arrumadores; 

- Outros serviços requisitados, dependendo do tipo de operação. 

Diante da quantidade de tarifas montamos as equações ( 1) e ( 2) 

abaixo, procurando simplificar e quantificar o grau de encarecimento das 

exportações de mármores e granitos~ Estae. eguaqões representam os valores 

mínimos e os máximos, respeitando tais valores dent.ro de cada t.arifa. 

K~= Arn:i.n + Bm:tn + C + D + M + E ( 1) 

K1 =96,86.n + 56,02 + 370,25.n + 84,50.n + 14,91.n + 85,59.m 

K• = 65?,11.n + 8.5.59.m + 56,02 (1) 

Bma..v:: + c + D + M + E ( 2) 

Kz=135,57.n + 158,05 + 370,25.n + 84,50.n + 14,91.n + 85,58.m 

Ks- - 690, 82. n + 85. 59. m + 159, 05 ( 2) 

onde K~ e K:z representam a soma dos valoree. das tarifas e adicio-

na is, n o número de toneladas e m o número de cada 5 t.onelaàas. 



uno-s: Quadro das exportaco~s de Urmores e granitos no perido 1980/89 {valeres em US$ i.OOO). 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
! Ano/Rocha M A R ~ o R E G " '· A ~ r ú 

VaL Bruto pre .l!led. Serr. pr.1ed. Benef. pr.med. tot. ' Bruto pr .ted. Berr. pr. :med. B~nef. pr .med. tct. 2 TOTAL 
' 

! 1980 : Ton :10.55616 754.1 1U30,7 :l11.5íi0,0 111.560,0 :123.190,1 ! 

: USI 912,3 89,41 132,5 171,61 1.104)8 : 13.816,5 123,84 13.816,5 : 14.921,3 I 

! 1981 : Ton :14.811,1 1.093,1 313,1 16.222,9 : 15.144,6 15.744,6 : 91.9€7 ,5 ! 
: US$ 1.762,2 112.90 235,0 2!4,84 €3)4 199,43 l.Bi0 16 : 11.631,1 149,99 1!.631,1 : 13.331,1 ! 

~; 

! 1982 : Ton :12.407,7 333l8 210,2 12.951!7 : 61.393,1 485.~ 764,5 62.644,1 75.595,8 I 

: USI 1.503,5 121,58 123,7 37üj5E 14,4 58,34 1.646,6 : 8.285,8 134,96 211,7 435,72 145,6 190,50 8.643,1 !0.289, 7 ! 

; 1933 : Tem :13.342,8 m,e 47,0 13.717,6 : 86.928,3 288,7 !99,5 81.416,5 :101.134,2 ! 
: US$ 1.553,2 116,40 9!,1 217,86 11,1 235,2! 1.655,4 : !1.653,4 134,05 104,7 362,60 31,4 181,50 11.195,5 : 13.450,9 ! 

; 1984 : !on :17.008,7 567,2 48,3 11.624,2 :127.097,0 134,9 i7,4 127.249,3 :144.873,5 ; 

: US$ 1.925,3 113,19 110,9 195,43 11,6 240,80 2.047,8 : 16.025,3 126,09 11,5 530,05 17,0 977,01 16.114,8 1U62,6 I 

I 1985 : Ton :19.543,8 782,3 109.3 20.435,4 :158.182,1 377,2 48,4 158.607,1 :179.043,1 I 

: US$ : 2.432,1 124,44 107,9 137,89 34,9 319,59 2.516,9 : 18.619,0 117,10 80,8 214,30 8,4 114,29 18.708,2 : 21.285,1 ! 

! 1986 : !on :12.106,2 1.442,6 25,1 13.513,9 :184.136,5 462,8 18Uil9,3 :198.113,2 ! 
: US$ : 1.580,4 130,54 2.99,! 201,56 11,5 696,53 1.697,3: 21.123,1 ll7,92 215,2 594,56 21.998,9 : 23.896,2 ! 

! 1981 : Ton :20.529,3 2.950,1 0,5 23.479,9 :234.58!,9 362!4 39,9 234.987,2 :258.467,1 i 

: US$ : 2.186,0 135,70 481,1 163,07 0,61.236,00 3.267,1: 28.710,1122,38 105,8 291,90 7,2 179,67 28.823,7 : 32.091,4 I 

! 1988 : Ton :29.081,0 795.4 30,5 29.906,9 :429.372,6 621,4 95,3 430.089,3 :459.996,2 I 

: US$ U90,6 157' 00 102,7129,16 10,5 348,55 4.703,8: 45.421,4 105 19 208,9 334,85 44,2 464,11 45.680,5 50.356,3 ! 

I 1989 : Ton :29.710,1 1.029,3 121,8 30.861,2 :286.943,9 30.162.6 2.931,9 320.044.4 :530.905.6 I 

: US$ : 4.453,9 149,91 159,7 155,15 30,8 252,87 4.644,4: 33.696,1117,43 4.217,2 139,81 1.054,5 358,92 38.968.4 : 43.612,5 ' 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!onte: RelatO rios da Cartüra de Comércio Krterior·CACEX/Banco do Brasil. Pesquisa ào autor. 



144 

BIBLIOGRAFIA REFERENC:IADA 

ABREU , S . F . Recursos Minera:is do Brasil. Edgard Blttc-ber. S§.o Pa1_1lo: 

Reed. v 1. 1973. 

Nacional de 

Engenharia Civil, Lisboa. 1971. 57 p. 

ALMEIDA, F. L. e FERNANDES, F. R. C. ( Trad. l. Smith, Ri cardr,. Mal thus. A 

Economia Clássira-Te%tns. Forense-Universitária, Rio de Janeiro, 1978. 

AZAMBUJA, J. L~ e SILVA, Z. C. G~ -Perfil Analít--ico de Mé.rmnY'~~ e G:r.;;ni-

tos, MME/DNPM, 2 v, Boletim n. 38, 1977. 64 p. 

BANCO DO BRASIL~ CACEX. Anué.rin de Expnrtr>;;;ân. Rio de .Janeiro: Edic;-ôes de 

1981 a 1989. 

BANCO DO NORDESTE, FNE Fundo Constitucional de Financiamento dn Nordeste. 

Fortaleza. 1991. 31 p. 

BANCO MUNDIAL, Relatório sobre " Desenvolvimento Mundial 1987. Rio de Ja

neiro: Fundação Getúlio Vergas, 1987, 1a.Ed.291 p. Bibliografia: 1-77. 

BARNEA . . J. The Future nf Small Deposits and s.mall-Scal"' Mining. In: The 

Future of the Small Scale Mining. México. Unit.ar. 1980. 500 p. p. 3-7. 

BENS!JSAN. K. E. - O Desenvolvimento da Indústria de Mármore no Brasil. 

Mineraç-ão e MAt.elurgia, Rio de .Janeiro: 1940. 5(27), p. 133-135, 

Set. /Out. , 1940. 

BERNARDINI, M. O Atual Estágio Tecnológico da Tnd{w+ria dP Mérmnres e 

Granitos n{""\ Brasil: Al t.ernat. i v as para sua Mfldernj 7.açãn. Palestra junto 

ao Sindicato de Mármores e Granitos do Estado de São Paulo. São Paulo. 

1988. 6 p. 

BITAR, O. Y., - Mineração P flp;,., rlr'l Soln no Ljtnrn] P~,11lista; Est-:udfiB ::-;,_ 

bre-Conflitos. Alterao~e~ Amhi~n~Ris p Risros. Dissertacão de Mestra

do. Instituto de Geociências, Campinas, 1990. 162 p. 



145 

l:L~ Decre"Go N° 1 de 1 1.11991. Resumo da Legislação sobre a 

2 ,ação Fine.nce ir::.t Prevista no Parágrafo 1° do Artigo 20 da ·conz-t-i tui~ão 

Federal. Brasília. 3 p. 

BRASIL, MME. Geologia do BrasiL DNPM. Brasília, 1984. 501 p. 

BRASIL, Ml:1E. Anuárin MinPral Flrasileirn. DNPM. Brasília, Ed. 19131 a 1989. 

DNPM. Brasília, Ed. n° 9 33, 37, 41, 45, 49, 53, 57, 61, 65, 69. 

1 . 
~la. Ed. Revisada. 19132. 292 p. 

CABLE Diamanté: TJn Succes dans le Déçoupage du Grani t ~ TndnstrJ ,=, M-1 nPr,;; 

o le# 1990. Abr~ p. 42--49. 

CARRIERE de HothbB.ch: des Roches Coupées au ,Jet, d ""Eau: Indurtri ~ Miné'Y'a-

k. 1990. Jun. p. 42-43. 

CAPES. Estudos de Desenvol viment,o Regional ( CEARI\.l. Série levantament,os e 

análises- 13. Rio de Janeiro. 1959. 153 p. 

CARUSO, L. G. - Extracã(*) e ílt i 1 j ?iacã~~ de Ror-bap. OrnamAnta j s. In: Confe-

rência dada na Feira da Habitação-FEHAB. São Paulo. 1985. 3 p. 

CARUSO, L. G., e TAIOLI, F .. Os Mármores e Granitos Brasileiros - Seu Uso 

e Suee.s Características Tecnológicas. Rnrh2s dA Qualidade. São Pa•.üo. 

1982. Ed.68. Mar./Abr. 47 p. p. 11-22. 

CAVALCANTI. A. M. 7ecnologia da Pedra. Rio de Jane iro, 19!50. Tese-

Livre-Docência, Escola Nacional de Engenharia. Universidade do Brasil. 

309 p. 

CEARA~ S.I.C~ P-roj;et-.o Granito Alcân+.aras. Fortaleza. Ceminas. 1984. 

P~niPtn PPdras Orpamen+aie TtPStP. Fortaleza. Geminas. 1887. 

184 p. 

Projeto Ped~as Ornamentais Oeste. Fortaleza. Ceminas. 1985. 

CEARA: The New Grani te Eldorado. Rochas de Qualidade. Sao Paulo: 1988. 

Ed. 94 .. Jul./Ago./Set .. 62 p. p. 10-28. 



146 

lOn. In: l~ in the Editrice 

A Tt-lv. 198E'·a. 24E• p. p. 21-E·é' . . . puana. _ o. •. 

Internat-ional Stone Commerc-e. ln: Marble in the ~\lo r ld. E·OC ietét 

E di trice Apuana. It.aly. 1986b. 245 p. 57-84. 

GOSTA~ C. Abrasivos p.::tra Acabamento e P 1Jliment-o de Rochas Ornament.eti~~-

Rochas dP Qualidade. Sao Pau lo 1988. Ed. 93. Abr./Mai./.}un. 62 p. 

p. 44-54. 

CPRM. Proleto Rorhes Ornament.ais~ S~-0 Paulo: 1982. p.133. Relatório Fin-:tl 

DANES I, R. A Pedra em Seus Aspect,os Culturais e Económicos. Rnrh;::;, dP G.in? 

lidade. São Paulo: 1986. Ed. 86.Jul./Ago./Set. 65 p. p. 5-14. 

DERRICK na Antiguida.de- Me.deira Embebida em Agua. Bnr-ba:'> riP C>uõljrlad""'. 

São Paulo: 1986. Ed . .35, Abr. /Mai./~1un. 62 p. p. 12 

DIAMANTADOS: Em Busca de um Mercado de Qualidade. Rocha A de Ou a 1 idade. 

São Paulo: 1985. Ed . .32. Jul./Ago./Set. 62 p. p. 19-23. 

DIMENSION Stone Market. MininR Journal. 1991. April 5. V. 316. N. 8116. 

p. 255. 

DNPM. Bras:! lia.. Bo 1 e tiro dR Precnp; de "RAnP MinPrais ~ Prndut-.os Met-.a] úrg-1 

c os. EdiÇ'Ões n° 33 a 69. 19.30 a 1989. 

ESPIRITO SANTO, EstudnR Básj c o:=: e Tnd i rac§;o de Política de Inte>rv<"'nc;i' n 

para o Complexo Mármor"' e Granito. BANDES/CEAG./UFES-Vitória. 1990. 

GOVETT. M. H. e GOVETT, G. J. S. The Concept and Measurement of Mineral 

Reserves and Resoources. Resources Policy. Set. 1974. p. 46-55. 

HARBEN, P. e PURDY, J. Dimension Stone Evaluation: From Cradle to Grave-

st.one. Industrial Minerals. Feb. 1981. p. 47-61. 

IPT. São Paulo. C: atá 1 ""'º dP Eoch?s Ornamentais dn Estadn de São Pau J o. 

Sao Paulo, 1990. 

IPT. Sõ.o Paulo~ Grani t.os OrnamAnt,ais do Estado de São Pat1J o: Det.a 1 hanv::•_n 

t.o dos Depôp.itoA Mandira, A]i-,o '"rurvo e AgndoR Grand~;::;(Vale dn "RjhPi 

::::.çti, Relatório n. 17.702,1982. 



147 

IPT. Scto Paulo_ Pe:rfll 7-Prv-·bas DimPne.J nnadae: e ApaY-elbada;:;-t1Prcado (;r,n-

sumidor t1lneral-Estadn de São PRqlc. Pró-Minério~ S&o Paulo: 199f)~ P~ 

137-151. 

IPT. Scto Paulo. Ro0bas OrnamPn.tais do Estadn de Sãn P51JJn- ~Bt-,udns para 

Elaboracãn dP ~atalogo. Relatório n. 23.551. São Paulo, 1986. 

.JORDAN, R. F. História da Argui tetura no Ocidente. Traduç§_o Editora 

Verbo, la. Reed 1979. 339 p. 

LIMA VERDE, .J. A. O Setor Mineral do Nordest.e. Fort.aleza. BNB/ETENE. 1979. 

242 p. 

LISANTI, V. Processing Technioues. In: Marble in the World. Societá Edi

c;rice Apuana, Italy. 1986. 245 p. p.l75-194. 

MACEDO,_ A. B. e CHIEREGATI, L. A. Economia Mineral das Rochas Ornametais, 

In: Anais do XXXII Congresso Brasileiro de Geologia, Salvador, Bahia, 

1982, v.3. p. 1191-1198. 

MACHADO, I. F. - Recursos Minerais, Po 1 itj r;; a e SeociFdade, Editora Edgard 

Blttcher. la. Ed. , São Paulo, 1989. 

MANNONI, T. Defini tion of the Term Marble and Historical Background. In: 

Marble in the World. Societá Editrice Apuana, Italy. 1986. 245 p.p.11-

14. 

!:1.1\RBLE a Producer Sine e Roman Times - Industrial Minerals, n. 168, Set. 

1981. p. 43. 

MARTINS, O. R. - A Indústria Ex+.rati v a d?P. rochas Orn?mentaj" de Pnrtugal 

em 1986, Boletim de Minas, 25(1), -Jan./Mar., 1988. p. 3-50. 

MELLO. K.E.V. Perfil industrial do graritn nrnamPntal. Fortaleza. Cerni

nas. 1985. 40 p. 

MELLO, K.E.V. e CASTRO. L. M. Avaliação Ecrmômica d"" Granitos do t:eA-rá. 

Fortaleza. Ceminas. 1989. 114 p. 

MELO -JR .• L. A. Uma ComDanhia Est-adual de Mineracão. Campinas. UNICAHP. 

Inst í tut.o de Geoc iênc ias. (Seminário de Pós-Graduação). APRi-1. 1988 . 30 

p. 



148 

MELO .. L. A. 

Campinas. UNICAMP. Instit.uto de Geociências. (Seminário de Pó;::-Gradu-:t

qão J. APRM. 1990. 42 p 

MERCADO Mundial de Rochas. RochaR de Qualidade. São Paulc: 1987. Ed. 9C>, 

.Jul/Ago./Set. 62 p. p. 10-13. 

MINERIOS de Pernambuco. Pro iet,o pPsauise regional pA.rn ident j fj í'aç§n d,::;. 

granit.0s para fins de ut.ilizacP.:" r-nmn v-n!'bRP: nrnamRn+,ajs_ Recife. V:s.f5-

ooncelos Eng. e Geologia. 1984. 

MGM - Mecânica Geral de Máquinas, Re la+.fn··-1 ". São Pa1J.lo, 1989. 12· :ç.1. 

MONTANI, C .. ThP It.alian StonP Tdu:::.try. In: t'1ar·bl'3 in the World. Soc-iet.á 

Editrice Apuana, Italy. 1986. 245 p. p. 85-11.4.8 

MOUNIER, .j. Le .}et. d "'Eau Supersonique V a-t-il ü<§troner Le Fil Dian1anté. 

Industrie Minérale. 1989. Aoü/Set. p. 172-173. 

NO MATO GROE'.SO DO SUL~ o 2° Polo Brasileiro de Mármore. Rnr>hA.F rie Clu;;l "7 

dade. São Paulo: 1986. Ed. 86, .Jul./Ago./Set 75 p. p. -38-39. 

PARAIBA. S.M.E.M.A. MármnrPs"' Granitr;s d>< Paraiha. CDPJ1. Paraiba: 19E35. 

PARANA, S.C. T. D.E. Perfil do Set,nr de Granitos e MármnrRP do Es+,ado rk 

Paraná. MI NERO PAR. 1990. 19 p. 

PERNAMBUCO~ S. I .C.M. r:at.ál()r;tn dns (~rAnjt,()P: de PF>rnambur-n 'Rnrh:=:s p;;;ra R.= 

vestimentn. Minérios do? Pernambuco. 1986. 100 p. 

PIEDRAS NATTJR.A.LES. Anuario de, 1989/1990, 3a. Ed. . Roc Maquina, Espanhs.. 

1990. p. 494. 

PINZARI, M. MP·thods, Ter-hnigues ªnd Tech't1ologies for Quar,...vi ng OrnamPnt.al 

St,ones. In: t1arble in the Wor lcl. Societá Edi trice Apuana, It,e.ly. 1986. 

245 p. p. 139-164. 

PORTER, M. E. Est-rat.PGtia ~0IDpPti+-~v:=t 'T'Pr-njr;e,s nara AnálipP dp Tnd1\;tr>le.s 

e Conc-orrén"ias. Rio de Janeiro: Campus, 1986. 362 p. 

POTENCIAL das Pedras Ornamentais. l'1intsríos ExtrPç-.§fl p P'Y'nçPP.SPIDP,.,;-,,,. 

Paulo, 7(92), Setembro, 1884. 



149 

POWEh . ::::,' . V..' • 

rial::~: Dlmens~r:n and Gut f,t.r'ln"3. New York. 1975. p. lf57-174. 

PRADO ,Jr .• C.- Histórja EconAro1r-a dn BY>ap·.il. São Paulo: Braziliense. Ed .. 

34a. 1970. 364 P-

RAPIDEZ na Concessão de Al v ar é. de Pesquisa. Minérios, Ext-.rac6n&PrnceAsa-

mento. Belo Horizonte. 1990. Setembro. Ano 14. NO 162. 42 p. p. 20-21. 

RIPAMONTI. S. R. L. Water Jet-Agua a 4000 BAR. Rnçl-:la? de Oualidade. 2·ãc• 

Paulo: 1985. Ed. 83. Out./~bv./Dez. 62 p. p. 4~>-46. 

ROCB.A, Daniel - A História de l.Jm Pion.:::>iro que nescohriu o Mármrn"'P Brªnr;n 

de Ma.r de EsPanha. Rochae de Qualidade. São Paulo: 1984. Ed. 78. Jul./ 

Ago./Set. 62 p. p. 7-12. 

~ROCHAS 8-: Equipament.os, r ROMAGNOLI, P. Proceeso 

Ed. 

de 

Comedil, Lisboa, n. 1.9, 1990. 

cort.e e polimento de Grani t.o. 

São Paulo: 1985. Ed. 81. 45 p. p. 16-20. 

Rof'has de Qual i-

~ da de. 

, SHELTON, S. F. e DHAKE, H. J. - Stone. In: M4 ne>'als Facts apd Prnb l ems. 

p. 1031-1048. 1984. 

SITUAÇAO da Indústria da Construção no Mercado Comum Europeu. Pnr-hae d<> 

Qwd idade. São Paulo: 1984. Ed. 77, Abr. /Ma i. Jun. 40 p. p. 8-16. 

SITUAÇAO da Indúst.ria Marmífera no Sudeste Asiático - Rnr-haR de (.lua li r1adP 

São P3.ulo. 1986. Ed. 87, Out .. /Nov. /Dez. 75 p. p. 19-24. 

SOUZA, C. B. Granitos e MármnreA P.~a"<i l Pi .,.,ns: M"'r~adn PntPnc i al. DNPM. 

Brasília: Maio 1990. 22 p. 

SPANISH Proposal for Orn3.ment.al Rock and Industrial Minerals Standards, 

Tnd1Jf"+-rial"' t1inPNÜs, n. 286, 18-20. ,January 1989. 

STOKES, W. L., ,JUDSON, S. e PICCARD. t1. D. Introduction t.o Geology- Phv-

sical and Hiet.or·ical. Prent.ice Hall, Inc., Englewood Cliffs, New Jer-

sey, 1878. 656 p. 73-1153. 

TAYLOR .Jr, H. A~ Dimension St.one. In. Mine,...e.l Corr..modit.ies Sumaries. p. 

1.54-15E,. Bureau of Min-=s ~ U. S. Department of Int.erior, .Jan. 1989. 



776. Bureau of. Mines~ U. S. Dep:::trtment. of Interior. 198::1 • 

ffi.YLOR .Jr, H. A. Dimension Stone. In. Minerais Yearbook. pp 853-861. Eu-

reau of Mines, U. S. Department. of Int.erior, 1984. v. 1. 

TECNICA e Equipamentos para Extração de F,ochas Ornament.ais com Fio Die.-

mantado - Rochas de Glua 1 idade. Sê:o Paulo: 1986. Edição 87, Out. /Nov. / 

Dez. 62 p. p. 34-47. 

TOURENQ, C. L'alt.eration des Roches et 1-:lonuments. Etude Documentaír'?, 

Mullet,in du B. R. G. M.(deuxiême série)~ E:ection 111~ n. 1, ~972. 

TRAS::'·I, H. E. , Fixaç-ão de 

Ed. 63, 62 p. p. 23-27. 

Placas - c·· ._.ao Paulo: 1981. 

vJINKLER, E. M. Stone: Propert.ies. Durability ín M:m's Environment. 

Springer-Verlag, New York, 1973. 230 p. 



151 

3IPLIOGRAFIA CONSULTADA 

ARQíJITETURA Sinónimo de Beleza. Ror-h""' d"' qual idad"', São F's.ulo: 

Edição 92/93, 1988. 62 p. 

CARUSO, L. G., BRAGA, T. O. e RODRIGUES, E. P. - Gra.nitóid"' Mandir2 !Val"' 

do Ribeira >-Avaliac-ão TPr-nn-Ert~nAmjr-a Dar:=:. fli-,j] i {íac·§n ~rn r.P,nt-.ari ;:L 

In: Anais do XXXIII Congresso Brasileiro de Geologia. Rio de Janeiro. 

1984. p. 2342-2353. 

CHEVASSU, G. Influences des Caracté-ri stiaues Péi-.Y'ngraphj gnp:e: dP Ch~P l 

oues Rocbef" sur Leur RésiRtPnr'e ã L'Ar.t>'it-.inn. Bulletin Liaison Lab. 

Rotiers P. et. eh., n. 39. 65-71, Jul./Ago. 1969. 

CPRM. Estudo sobre Granito Ornamental. SUPAMI. Rio de .Janeiro, Ago .19t'.9. 

p. 90. 

FARJALLAT, J. E. S. - Relato sobre o Tema: Desgregabil i da de de Rocha."' , 

Problemas Relat-ivos a sua Aolicabilidade. In: Anais da 4a. Semana de 

Geologia Aplicada-São Paulo, 1972. 50 p. 

FRAZAO. E. B. Cursn de RevesT.imento de PPdra para Construcão Civil, 

Educon/Geor:ünas, São Paulo. s. d. 43 p. 

HASUY. Y., CARNEIRO, C. D. R., BISTRICHI, C. A.- Os Granitns e Granitói 

de e da Re~ião de DobramFntos nos Estados de São PP.ul o P Paraná~ In: 

Congresso ?rasileiro de Geologia, 30, Recife, V 6, p 2!594-2608. 1978. 

IPT. São Paul0. Avaliaoã.o Preliminar das Potencialidades Minerais das Ro

chas Granhóides do Estado de São Paulo. Relatório n. 15.982, 1981. 

McDIVITT, .J. !~. - LoA MjnF>r·alPA y pl HombrP, Edit.orial Limusa-Wiley, S. 

A., México. 1966. 215 p. 

MORAES, M. C. e RODRIGUES, E. P. - Exemplo de Aplicac;-ã.o de Coloraoêio Se

letiva de Feldstpatos Potássicos e Cálcicos como Técnica Auxiliar no 

Estudo de 1;ochas. C:erâroira, 24 ( 97) : p. 32-35. 



152 

NORMA.LIZACAO dos Materiais e das Tecnologias Construtivas na Perspeot i v a 

da Integraç-ão Européia Rochas Ornamentais. (Grupo de trabalho l. Ror-baR 

de Qual idade . Silo Paulo: 1988. Ed. 92, J an. 

NOVAS Descobertas de Rochas Ornamentais. MinérioB Extraqã~ e Pr~r-ep,samPn 

t.o. São Paulo, 7(91), Agosto, 1984. p. 44-54. 

RIO DE JANEIRO, S.I.C.T. Pesguisa de Mercado Produtor de MármnrPs, Gr;;mi-

t.os e Gnaisses. DRM. Rio de Janeiro, 1978. 

SAO PAULO, S. I .C. C. T. MármnreF< "' Granl tns-Mercado Consumidor Mineral-

Estado de São Paulo: Pró-Minério/IPT. São Paulo, 1980. 361 p. p. 67-74 

SINGER, H. e ANSARI, J. - Paiees Ricos e Paieee Pobres. Livros Técnicos 

Cientific<:l Edit.ora, Rio de Janeiro, 1979. 

WERNICK, E. - Contribuição à. Estratigrafia do Pré-Cambriano do Leste do 

Estado de São Paulo e Areas Vizinhas. Revjsta Brap:il~:i,.....a d~ í:ieociPn-

~- São Paulo: 3 (8), 206-216, 1978. 

WERNICK, E. - Granitos Pórfiros dos Arredores de Serra Negra, Valinhos e 

Amparo e suas Relações com o Maciço de Morungaba, Leste do Estado de 

São Paulo, Revista Brasileira de Geociên<"las. São Paulo: (2), 129-138, 

1972. 

WERNICK, E., PENALVA, F. -Contribuição ao Conhecimento das Rochas Gra-

nitóides do Sul do Brasil. R>iwi.~tê Bresileira de Gearli>ncjas. São 

Paulo 2 (8), 113-133, 1978. 

WILLIAMS, H., TURNER, F. G. e GILBERT, C. M. - Petrography-An Introduc 

t.ion to the Study of Rocks in Thin Sections, W. H. Freeman and Compa

ny, 1982. 626 p. p. 37-471. 

YOEHIDA, R., FARJALLAT, J. E. S., CARUSO, L. G., e FRAZAO, E. B.- Suges-

t.ão de Roteiro e Escolha de Ensaios TAcnoló,;ric:os dP RorbaA ln: Anais 

da 4a. Semana Paulista de Geolofgia Aplicada, 1972. p. 199-229. 


